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oo Tratado de Comércio e Navegação entre os governos 
= chileno e brasileiro, —"O ato de ontem no Palácio Itamarati 


EALIZQOU-SE, ontem, no sa- 
R tão nobre do Palério Itama - 


essa a im eu, si, Ma 


4 - “tura do Tratado de Comércio e Na. 
vegação entre o Brasll e o Chile, 
. Gendo splenipotenciários, respectiva - 
s» mente, o ministro Oswaldo Aranha 


= , e o embnixado” Gabriel Gonzaloz 
' [Juni princípio rincipioide verti-| Videia. 
gem no gabinete do 


& ORIGEM DO TRATADO 
7 5 O Tratado de, Comércio e Nayo- 
prefeito La Guardia 
NOVA YORK, 1 (U, P.) 


cação entre o Brasil e o Chile, 
«tn esposa do | generalissimo 


ontem firmado, velo substituir o 
que fol asslnado a 18 de novembro 
de 1941, em Sontiago do Chile, 

E Chiang-Kai-Shek chegou a 

t esta cidade; onde permant- 

cerá durante quatro dias, antes de 


quendo da visita am esse país do 
chanceler Oswaldo Aranha, o qual 

gniciar a sua viagení de regresso a 

4 China, 


estabeleceu as relações comerciais 
das duas Repúblicas na base ds 
ag io | A primeira dama da China so- 
Freu uni começo de vertigem na 


concessões recíprocas, dê sorte a 

incentivar o intercâmbio mercantil 
E municipal da cidade, no mos 
| em e ses ja uma 


brasileiro-chileno, Os algarismos, 

quer de velumso quer de valor, das 

Importações e exportações, de um 

para outro país, acusam um au- 

mento muito eslgnificativo, o que 

demonstra a importância do Tra. 

de cerca, d isdo, no tocantá E 
é hile* pelas -Motas A tp agão va essjnu tura “do NOVO tratado entra o Brasil 


feveres Ro “e PEnhile, po-Ttaniay Essa 
























Ofensiva de Timoshenke 


ai aos Ate brasileiros no Chile 


! 
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DEPOIS DE VIOLENTA BATALHA, 
SOS RECAPTURARAM DEMYANSK,” 
NORTE DE MOSCOU — LIBERTADAS TAM-- 
BEM 302 LOCALIDADES E OS CENTROS * 
| REGIONAIS DE LYCHKOVO E ZALUCHIE 


MOSCOU, 2 [U. P; 

marechal Timoshenko empreendeu uria nova ofensifa Do 

O norte com um ataque muito rude contra q cidade fortimas 
Ticada de Demyansk — situada a 170 quilometros “Ro su- 

deste de Novograd | que caiu em seu poder depois. de uma 
luta extraordinariamente vigorosa que já custqyu ao inimigo 8.090 
mortos e a perda de considera-e 


vel materia] de puerra. | 
tecorda-se que o alto c nd 1 L :P 


do inimigm Se reléeriy cm 
versas ocasiões a ny estidas 
russas na frente do norte, po- 


rem, ate agora os russos não 


confirmaram essas operações. 
Apezar do rigoroso segredo que 
se manteve sabe-se quo o comas 
do russo começou a concentrar 
importantes comingentes de tro- 
pas « equipamento blindado ao 
norte de Moscou. Tambem anun- 
ciou no dia 27 de janeiro que o 
marechal Timoshenko tinha sido 


| : 
designado comandante em «chef 


da frente noroeste que abrange | 
“j0s djas. Não se emitirá uím 
“ novo boletins .“- 


uma nova Zona compreendida en 


a ) OB — do e. é = ue o eras Walinin = o 5 je 
+ PB 149.447, 000,00 e expor- dis relações comergiais indicou logo, tertor Fo o que determino q Edir ão à 3 
b “tamos Or$ - 186,371.000,00, contrai nos dois governos"a necesslunde ce | cio das negociações para O estabie- Sta 





Crn 64.1410.000,00 e 


“ “apertavá a mão das “pessoas “que Cr I0dt 8 11 a A og bjss mals FARAaa a sarada de um novo acordo, que 
| a : $ ! q medidas complementares en-| se consubstanciou nas ciónisulas do 
desfilavam pelo gabinete do pre Esse desenvolvimento creaconto | tro da mesma base do Tratado an. Ceonctino au paço d 


Yeito La Guardia, quando sofreu 
(o pencípio de vertigem, Um mé 
“dio que se achava presente abriu 
das janelas da habitação o que 
provoçou uma reação favoravel 
na jluster Wisitante . 





— 0 0 me em ma ———— e 


| FERIANA E THEL- 


Von Ribbontrop na Itália "Es Cas e 


PODER DAS TRO- 
Towdima “inquieta com PAS ALIADAS 


os rulhores de par. “ovos Oficiais Dara 0 Exérci Nacional DR ds 


em separado 








c | o ataque decisivo contra, 
a linha Mareth 


QUARTEL GENERAL ALIADO 


NA AFRICA DO NORTE. 1 
| (U. P) 
| 
! 


-— > tropas aliadas que deseo 
| a | jaram à= forças blindados de 
| À . 


Rommel do paso has cu 


Uma nota oficial sobre 
as negociações rea- 
* lizadas em Roma 


“LONDRES, 1 (UV. P) 


RR ou INQUIEBTUDE ecausuda 
A am Berlim pelo persis- 


A tento rumor de um paz | apoderaramse. segundo anuncaves, 
j em separado da Itália, Vide Frriana e Thelpre, cuja cvrcua 
fot, pOr corto, O motiva da ção Jor adnutida pela emissora “a 
apressada visita do ministro 


x vasta “Rádio Franco 
'daa Itelações IBxteriores da Alo- riid Es 


manha a Roma, afim de se cer- 
tificar nobre se esse pais cou- 
Minuará Ou não na guerra, 
! “Os rvoautludos da campanha 
na Céfrica, que, eventualmente, 
“deixará os exércitos aliados em 
“ituação estralégica  fuvoravel 
4 maca atacar O território italia- 
no, a pressão exercida através 
la manejos diplomáticos secre- 
os e 0 esgotamento produzido 
ela guera, deu origem na -It4- 
ia a uma forts corrente pró- 
paz. Essa campanha Mussolini 
h consegutu contrabalançar, ano- 
> “nas até um certo limite, com as 
trocas ministeriais efetuadas 
NA poucas s nas, EE y o ed Ds 
, ALRO, ii perda ORM presença do ministro | ricano. altas autoridades militares 


No setor norte da Vumisca ss Los 
vas aliadas mediante incessante s 
fortes ataques derrotaram uma to 


derosa coluna blindada mimigo que 


cam vinte a vinte e cinco tanques 
inimigos. alem de muitos caminhões, 
sendo mortos varias centenas de 
soldados alemães. O inimigo foi 
obrigado a bater em retirada 

Os circulos militares britânicos 
ao comentar as operações do 8º 
Exército, declinaram de fazer con 
jeturas sobre a noticia, divulgsdo 
pela rádio de Marrocos, de que o ce 
neral Montgomere havia lançado 
um grande ataque contra a Jal 





ão O neu pupilo número um, foi da Guerra e assistência da |e civis « numerosos convidados, 
alegtilutdo de mliuistro das Tto- comandante interino da |.* |iealizou-se na manhã de ontem 


Lições Tixleviores, Região Militar « todos os gene- | na Escola Militar do Realengo a | Mareth, “Estamos nperando — 1 
| Nos ciroulos bem infovnia-|rais que se encontram nesta ca- | cerimônia de declaração dos no- | mitaramse a dizer — contra a linha 
| ! tOonclue na pág. 10) pital, do adido milita: Norte Ame-'! (Conclue na pág. 12) | (Conclue na DAE: 12) 





Preso um espião nazista em São Paulo 


LUDWIG WEBER EXERCIA, ULTIM;, AMEN TE, AS RUNÇÕES DE TÉCNICO DA “VASP” | 
— DAVA INFORMAÇÕES SOBRE OS TRAÇADOS DAS ROTAS AÉREAS DO BRASIL | 


3ÃO PAULO, 1 (A. N. oq traçados das tus cas no Dra- x é i a stado 

POSSEGUINDO vas PA E Vi rã pol Psi dpolia a vindo par : 9 Brasil em m: Indoa 0% | kers”, Pelas atividades desençolvi- 

f , IME I 1989, Veterano da grande mwuerra, das por esse agente, chega-se a con- 
À ventigações em torgo das au. gosas. Trata-se aa Ludwig Weber | conseguiu brevetar-se em 1918, Como ctusdsa “surpreendentos com TONERS 
vidades da espionagem nas) que, ultimament: exereta na tum-| aviador instrulu as primeiras turmas | clas às “ratações de amizades sntre a 

vista ci São Paulo, a Cupo-l cóes de técnico da Vasp”. Nasceu | de pilotos e fol instrutor do atual] Ttália e a Alemanha, Dassa form 
sintendéncia de Segurança Po itioa ejoce na Alemanha, formando 3º em | ministro do Ar da Alemanha, Her- sabe-se que ente último fe a o 
trochal velu a colher cm guias ciulhas [engenharia, Fol aviador da fábrica | man Goering. Depois da guerra de | cars eu oposição rita ça a 

3 vam fadivíduo cujas siluldages sobre Palemã de avlõsa CFunicarg tendo | 1913, smupregou se wa Cábrica Ju ê Ud matde ba po “1 


| 
avançava pela estrada de Macus | si] se torne 


a Beja. Os aviões aliados de tum | 


x 
E SEL pfoiis 4 


(Conclue na pas 12 








Intercâmbio entre O 
Brasil £ Os Estados Unidos 


Uma nota da Associa- 
ção Comercial sobre im- 











rnhor Churchill continua me- 


portações e exportações | 


Da presidencia da Associação 
Comercial do Rito de Jameiro 
recebemos a seguinte nota, por 
intermedio da ágencia Nacional 


o de ontem publica- 
K legramas de Was 
potician que 


Perito go qu 
Boa as MISHTA V ctare ha 
via « + dete na qu 
concelamento de todos os pedidos 


gerais de exportação para o Bra 
efenvo a partir da 
proxima segunda-teira esperan: 
do-se que adote essa medida em 
breve para as outras nações tati 
no-americanas 

Para esclarecer de maneira 
completa, o signihicado exato da 
noticia, a Associação Comercial 
ouviu a Carteira de Exportação € 
Importação do Banco do Brasil 
que, por sua ver. se entendeu com 
o sr. Walter Donellyv. conselhei 
ro dos Negócios junto a Embai 
xada Americana 

De acordo com as MTFOCINAs Es 
colhidas, podemos adiantar que = 
trata, apenas da ectetivação dq 
medida ja divulgada: o cancela 
meato não ae todos os pedidos ds 
exportação. mas dos encaminhados 
antes do regime qc agescentranizo 
ção. preconizado pelas autor 


(Conclue na page 12) 








|TEDIÇÃO DE HOJE | 


9 PÁGINAS 


Ná CAPIT 
E INTERIOR 


410 centavos 


é zíõãçeee 





| 
. 








| dente do Chile, dr Rios cem 















continua 
melhorando 


LONDRES, 1 ! 


resigencia las do 
TD) animtetro ministro in- 
elês deu-se a conheces 


hojs o seguinte dototám mé 
dico , 


a 
“O estado de saude Go se 


lhorando Levanta-se todos 


O bolesini é assinado poly 
ar Wilson M médico - 


issistente da nm miriis- 





Rommel esta sendo desalojado da Tunisia 


TOMOU POSSE O PRESIDENTE AMEZHGA 





— . o 


DA Câmara de Comércia À 
Uruguaio - Brasileira f 
homenageou o minis- ' 
tro Marcondes Filha . 

MONTEVIDEU (U. PS 3 


, “* tá ty horas se abcr: H 
| A sessuo especial da 3 vcsu ; 





He veial leviclativa «al 4 

2» qmresidenci, do = Lomas tes ' 

Eme, = a] verte : 
Ena um ' presidida quotas 
senadores Morato € ncteliano e | $ 
tHigl e Í ' dos ff qmpora Eus e E 
Braus ve er o | ' E 
1 1 j 1 lose Me 
se ju “t+ H nem + 
a assemblem 

A= 15,35 trevas à nresident ta É 
entrou no civinto da Cams ima : 
Degutados. tompndo secento te as Ê, 
«emblesa geral 4 

À direms do presácnto eleito sa q 
achava o presente da asesmbica 
geral, dr. Tomas Berreis e à 9y5 04 
querda o presidente do Senado se 
Alberto tua | 

Dois minutos acpois q de. Ame 
Zaga prestava turamento ame o as ' 
sembtera cobvertindo-s€ em qmros | 
deme da Denuma pelo qecioty 
194347. 

O mreseds tu assenibicin Lig 
He ] n , na então db s 


(Conciue na Senra 101 


Visitará 05 Estados Unidas 
| Dresiiente + Nos 





SAT 1, 
presidente da Camara 
o do Comercio dos Estados 
Unidos sr Johnston, 


anunciou hoje que o qpresi- 


aos Estados Unidos, nos prime 
cípios de maio proximo 
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. ” 


ERIA o ridiculo do negativia- 


integral, a eletiva e real im- 
portância desta grande inovação qua 
é o telefone, principalmente depois 
que começou à vencer enormes dis- 
tâncias,.. 

Diminuic-lhe o notório próstimo e 
v seu onimodo de vantagens, tanto 
à sociedade, como aos indivíduos, 
constituiria tentativa vã e estulta, 
igual à de se tapar, com a peneira, 
os fulgurantes raios do sol... 

Do extenso e variado cortejo de 
bencíícios que o progresso, na zus 
marcha crescente e ascencional, nos 
trouxe, esse instrumento é dos q 
reivindicam um lugar de proa e re- 
levo, em meio a muitos outros pro- 
piciados ao homem chamado mo- 
derno, na sua ânsia incontida de 
prazer ec conforto que ele sabe pro 
sageiros e precários... 

No turbilhão de cidades babtiúni. 
eas, que seria de nós, da nossa vi- 
da pública e particular, dos nossos 
negócios e afazeres, desde os muio- 
res aos mais insignificantes, se não 
fora a possibilidade de apressi los, 
facilitá-los, e, muita vez, de rea- 
lizá-los a uma simples e rápida dis. 
cação?! 

Ademais, a quanto de [atos e ex- 
pressões nos abre caminho o má- 
gico telefone! O que, na linguagem 
popular, impossivel de dizer-se casa 
a casa, vai facilmente por esse “ei- 
culo... 

Quantas complicações no interior 
dos grandes e pequenos edifícios re- 
solvem-se logo à sua consulta?.., 
Sem ele, sem a sua ajuda, outras 
conquistas da civilização perderiam 
mesmo muito de eficiência. 


! 





Até ai a justa e merecida apolo- 
sia. Entretanto, como não hã me- 
dolha sem reverso, o telefone, 1a- 
tãoisuficiente de tantos proveilos, 
acarreta tambem seus males, aboz- 
secimentos e perigos., . 

Que de amizades — consolisladns 
pela pacifica beatitude do tempo, 33 
rezes, oscilam e bambolciam à sua 
influência. Tudo pela facilidade que 
ele oferece so homem de mentir 
sofisticar, e, nos maus humores, de 


b Jultar com o cavalheirismo que as 


normas sociais lhe impõem 





Certo dia, discávamos para um 
antigo cemarada, sobre quem, em 
condições normais, jamais poderia- 


mos fazer o menor juizo negativo. — 
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2939-4541 

23-2979 
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RUA DO OUVIDOR, 
REPRESENTANTES 
Em Belo Horizonte ; 
L. A, MAIA 
Roa hlFupinambás 466% 
Em) São Paulo: 
MARIO G, BRAGA 


Run JosA PBanifácio, 253 
gala 610 
ABEINATORABS 


12 meses . Porcos, Cerf 0, 
U meses .. sus Cr$ 4,0 
PARA (O ESTRANGKIEBU!: 
Amesl .. ., Cr3 300,06 
NOMERO AVULSO 
Na Capital ... Srs 04,4 
Nos Lstedos Cr$ 0,40 


O único cobrador asuto- 
rizado pela 8, A. GAZETA 


Dk NOTICIAS é o sr. Santo 
4 Perricene, 
1 


Carteiras da “Gaze- 
ta de Notícias” 


As carteiras de identida- 
de profissional, desta fo- 
lha, só serão válidas as 
emitidas este ano, de 1943, 
e assinadas pela atual di- 
reção. 

As emrteiras emitidas em 
datas anteriores a 1943 es- 
tão caducas, e não teem 
nenhum efeito funcional, 











mo o desconhecer, de modo |'uma” 
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“Dr. .Fulmo está?” Ocorre lvgo 
“Argentina de menina-n.oça: 
“Sim, senhor, está, Quem lala?! 
Respondemos; “Sicrano.” 

De repente, ela retorna ao apare- 
lho, e, a nosso pasmo, acrescenta: 
“Vou ver", Decorrido algum tem. 
po, novamente: “Não está, telefone 
daqui a uma hora...” 

Diga-me o inteligente leitor, sem 
nenhum juizo temerário, se isto não 
tem parentesco próximo com o man- 
dou dizer que não está... 

Outro fato. Em conhecida repar- 
tição pública, há uma espécie de 
ojeriza ao telefone. Discando para 
ali: “O dr. chefe está?” Vor fe. 
minina, em doce acento, replica; 
“Estã. Faça favor, porem, de cha- 
mar daqui a 10 minutos.” 

Passado o tempo estabelecido: 
“Já nos pode atender o dr. chefe?” 
“Como?” objeta uma voz de tro- 
vão daquelas que a gente implora 
aos deuses para não ouvir mais, 
“pois cle não está, sequer não veio 
aqui hoje ainda”... 

Como informe, lembramos que o 
gabinete do chefe é uma pequena 
sala, onde se situa tambem o apa 
relho. 

E' ou não um perigo às boas 
amizades o telefone? 

E" certo, porem, que ele na de: 
fesa da sua economia particular, do 
seu modo de ser, tem afeiçoado uma 
determinada mentalidade que lhe 
convem e ajusta eticamente, assim 
como o ônibus, o automovel, o bon- 
de e o cinema, o que demonstra as 
virtudes e força educativa do inani- 
mado sobre o animado, ressalvardo- 
se o último que goza da ecgurida 
prerrogativa... 


Na pasta da Gusrra 

Reformando no interesse do ser- 
viço público o capitão Henrique 
Mario Mangine Junior. 

Demitindo Ernesto Bandeira de 
Luna, do posto de 2.º tenente, da 
reserva de 22 classe, convocado. 
Na pasta da Aeronáutica 

Tornando sem efeito a classifica- 
ção do major aviador, Carlos Ciro 
de Miranda Corrêa, como ceman- 
dante do 2º Corpo de Base Acrea. 

Na pasta do Trabalho 

Numeando Jorge Rego Monteiro 
Faveret, interinamente, como substi- 
tuto, procurador, padrão N, 

Na pasta da Viação 

Aposentando; Renerio Padilha, te- 
legrafista, classe (6; Raymundo 
Soares, postalista-auxiliar, classc F; 


Oswaldina de Tolefo Paulini, pos- | 


] 


da 


talista-auxiliar, classe E; Lauro 





Novo ajudante de or- 


dens do ministro 
Apresentou-se ontem, e lo- 
go entrou no exercício de suas 
funções, o 1.º tenente aviador 
Luiz de Oliveira Sampaio, 
novo ajudante de ordens 
titular da pasta, 





Fechamento da estação 
radiotelegráfica 


O ministro da Viação auto- 
rizou o fechamento de uma 
estação  radiotelegrófica de 
ondas curtas, instalada em 


Blumenau, de propriedade da 
Empresa Serviços Aéreos Con- 
dor 
seus serviços desnecessários à 
segurança de vôo. 


Limitada, considerando 





O novo comandante 
do tender “Ceará” 


O N EJNORMA 
% a Leopoldo. Netto 


(Para GAZETA DE NOTICIAS) 
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| Vedado o uso de 


GASETASDENNOE 


PARA OS FESTES 


E DT 6 Sp RÉ a CO Gia 
a au - ts CEnsms! - 7, fd a , as TA ' 
* de t , + fo bod ”, $=" 14% y . 
a 
w jr. 
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lança-perfume nos 








A PORTARIA DO CHEFE DE POLÍCIA DO DISTRITO FEDERAL 


O coronel Alcides  Etchegoyen, 
chefe de Polícia do Distrito Federal, 
sobre a realização dos próximos 
festejos carnavalescos, baixou as 
instruções contidas na portaria se- 
guinte: 

Usundo das atribuições que me 
conferem as alíneas IV e XV, do 
artigo 31, do Regulamento baixa- 
do com o decreto n, 24.531, de 2 
de julho de 1934, determino: 

I — Os bailes públicos, banhos 
de mar a fantasia e passeatas de 
blocos, cordões, ranchos e outros 
agrupamentos, só poderio ser rea 
lizados, se autorizados para tal fim 
pela Chefatura de Polícia, median- 
te prévia identificação dos dirigen- 
tes responsaveis, em número de cin- 
co, no mínimo. 

H —- Os agrupamentos carnava- 

lescos, referidos no item preceden- 
te, só poderão exibir estandarl?3 ou 
insígnias, quando devidamente 1e- 
galizados perante o Departamento 
de Imprensa e Propaganda. 
“YI — Ficam os ranchos, blocas, 
cordões e outros agrupamentos car- 
navalescos nutorizados a fazer suas 
evoluções unicamente no campo de 
São Cristovão, sendo-lhes, poriin, 
vedado o trânsito pelas calçadas daz 
ruas do centro da cidade, bem como 
penetrar em “bars” e casas comer- 
ciais, 

IV — Os banhos de mar a fan- 
tasia começarão às 8 horas c ter: 
minarão, impreterivelmente, às 13 
horas. 

V — Os bailes carnavalescos te- 
rão início às 21 horas, encerraido- 
se sempre às 4 horas. 





AOS DO CHEFE DO GOVERNO 


O presidente da República assi 
nou os seguintes decretos: 


Rocha, postalista, classe H; Juve- 
nal da Silva Guimarães, teleprafista, 
classe J; João Olympio Barbosa, 
agente de estrada de ferro, classe 
K: Gastão da Costa, carteiro, clas- 
se G; Gastão de Azevedo Costa Pe- 
reira, oficial administrativo, classe 
J; Fortunato da Costa Doria, tole- 
grafista. classe G; Benedicto Te- 
andro Freire de Andrade, e corteiro, 
classe D; Augusto Francisco de 
Souza, condutor de trem, classe I; 
Antonio Fernandes de Carvalho, 
mecânico eletrecista, classe H; « De- 
nedicto Oliva de Lacerda; guarda- 
nheiro, classe 1, 

Nomeando Rubens Pereira Reis 
de Andrade, interinamente, erge- 
neira, classe |, 

Exonerando Rubens Pereira leis 
de Andrade, de engenheiro, vlas- 
se |. 





Medicina na Suécia 


pad 


| 


VI — Durante os dias de caraa- 
val, quer nos bailes, quer nos cor 
8os ou na via pública, não será 
permitido o uso de fantasias aten 
tatórias à moral, proibindo-se gru- 
pos constituidos por indivíduos mal- 
trapilhos, à guisa de bloco e em: 
punhando latas, fragmentos de ma- 
deira e outros objetos que possam 
se tornar instrumentos de agressão, 
sendo os infratores encaminhados, 
imediatamente à delegacia local - 

VIE — Fica igualmente proibido 
o uso, como fantasia, de uniformes 
com distintivos, emblemas e bonés, 
fitas, golas, botões, etc., adotados 
pelas classes armadas, ou Os que 
possam ocasionar confusões pela se 
melhança, devendo ser apreendidos 
os que, apesar da proibição, sejan 
apresentados em público. Esta me- 
dida torna-se extensiva a toda-elaas: 
de uniformes, para que os fanta- 
siados não se confundam com quem, 
pela sua função pública ou parti- 
cular, seja obrigado « usá-lo, 

VII — E' vedado participar des 
festejos carnavalescos os nacionais 
dos paises em guerra com o Brasil. 

IX — A realização de ensaios dos 
ranchos, blocos, cordões é outros 
agrupamentos carnavalescos não po- 
derá ultrapassar das 24 horas. 

Não será permitido o uso de más: 
caras, ; 

XI — São proibidas as canções 
cujas letras ofendam à moral e ao 
decoro público, e as que se refiram 
ao governo e à sua orientação polí- 
tico-administrativa. 

XI — Não serão permitidas rem 
toleradas, em passeatas ou quaisquer 
agrupamentos carnavalescos, criti- 
cas ou alegorias ofensivas À oi 
entação seguida pelo governo, em 
face da situação internacional, 

XHI — Não será permitida nos 
cassinos, clubes e recintos fechados 
em geral, onde se realizam festejos 
carnavalescos, a venda e uso de 
produtos que tenham por substân- 
cia, tais como cloreto de etila (eter ; 
clorídico) e óxido de etil (eter su). 
fúrico), conhecidas como lança-p+r- 
fume e capazes de, desvirtuados em 
seu uso, produzir excitações ou em: 
briaguez. 

XIV — Fica proibida nos dias 6, 
7 8 e 9 do corrente ,a venda de 
bebidas alcoólicas, excetuando-se a 
de “chopp”, cerveja e champagne, 
que será permitida até às 2 horas. 
Nos hoteis & restaurantes é permiti- 
do, nos dias citados, o uso de vi- 
nhos, às refeições. 

XV — Nos cassinos e demais casas 
de diversões públicas, deverão exis- 
tir para consumo, alem de champa- 
nhe, ontras bebidas permitidas, 





elo Mundo 


| 
| 


!plementar de doze dias porque não se valeram, a tempo, do 


do | 


“por estes doentes e, calculado em dinheiro, um gasto 
psário de 200.000 coroas, por ano, 


M um discurso recente o professor Gunnar Nystrom, de 

Upsala, deu algumas informações interessantes sobre q 

situação da medicina na Suécia. A mortalidade na 
Suécia — disse — foi reduzida em mais de 50 % desde o sé- 
culo XVIII, e a duração média da vida foi, praticamente, do- 
brada no mesmo período. Hoje é de 65 anos, enquanto há 200 
anos era de 35, somente. A grande redução da mortalidade in- 
fantil contribuiu, em grande escala, para esse favoravel desen- 
volvimento, bem como a intensificação das medidas de higiene 
social e pessoal e a assistência médica sueca, que se encontra 
entre as melhores do mundo, Existem, todavia, fatores que se 
acham fora do alcance da ciência médica. Assim, por exem- 


plo, calcula-se que mais de 500 suecos morrem, anualmente, de | 


apendicite porque se submetem demasiado tarde a tratamento 
médico, Realizam-se na Suécia umas vinte mil operações, anuais, 
de apendicite e 3.000 pacientes precisam de um tratamento su- 


hospital. Iaso significa que em cada dia há 100 camas ocupadas 
fegneces- 


+ +& 4 


Afim de substituir o capitão | Fato curioso: 


de fragata Mario Lopes Ypi- 
ranga dos Guaranys no cargo 
de 


do tender 
o ministro da Mari- 


comandante 
“Ceará”, 


nha baixou portaria designan- 


do o capitão de fragata Ed- 


mundo William Muniz Barre- 


to. O comandante Muniz Bar- 


reto foi dispensado das fun- 
«ões de chefe da 2º Divisão 


| 


AS selvas de Uganda, África, cresce uma planta tre- 

padeira que produz, em abundância, frutos minús- 

culos é viscosos muito apreciados pelas aves, mas 
que lhes aderem às patas e às penas, de tal modo, que as 
impedem de voar. As serpentes da região, representadas 
por variedades venenosas, cujo comprimento chega até me- 
tro e melo, observam o fato e sentem-se atraídas pela planta 
trepadeira, que lhes assegura a alimentação. Instalam-se 
à sombra do vegetal e deixam-se ficar, enroscadas, na es- 
pectativa das presas faceis e abundantes que lhes propor- 


do Estado Malor da Armada | ciona a planta. Mas os indígenas, que andam em busca de 


os Estados Maiores do Exér- 
cito é da Armada e de repre- 
sentante do Estado Maior da 
Armada junto ao Estado 
Maior do Exército nos estu- 
dos de cooperação das forças 
aero-navais, O novo coman- 
dante do “Ceará” apresen- 
tou-se ao ministro. 

O mesmo oficial tem de efe- 
tuar o seu estágio de tempo 
de embarque para os efeitos 
de sua futura promoção, 





e de oficial de ligação entre ' serpentes, plantaram o referido vegetal em lugares esco- 


lhidos, e agora apanham grande número de repteis. 
“4 + 


Pesca dupla 
URANTE umas férias em uma localidade 


margens do golfo do México, um médico de Nova 


1 

| York pescou um ptixe que pesava cerca de quarenta 
quilos, e estava a ponto de tirá-lo da água, quando um tu- 
barão veio à superfície e devorou-o. 

mou. Chamou ajuda e consegulu puxar o tubarão, que pe- 
sava 250 quilos. Operou, então, e tubarão e extrain o peixe 


que o mesma tinha devorado, 


situada nas 


O médico não desani- 


como sejam: cerveja, “chopp”, gua- 
raná e água mincral, 

XVI — Serão reprimidos com 
energia, distúrbios e atos de dez- 
respeito ou depredação no interior 
dos bondes, ónibus, automoveis, 
combóios, barcas e outros veicule:s, 
que possam prejudicar o livre 
transporte da população, 

XVIL — Não será permitido o 
uso de veículos de tração animal, 
durante os festejos carnavalesca, 
para exibição de anúncios, passen- 
tas, de blocos, ranchos: e outros 
agrupamentos, 

XVIIEL — Os interessados na 
obtenção de licença para bailes car- 
navalescos, batalhas de confeti, ba- 
nhos de mar a fantasia, passeutas, 
etc., deverão anexar o indispensa- 
vel requerimento, selado na foruia 
da Jei e com a firma devidanente 
reconhecida, os seguintes docunien- 
tos. 

a) declaração pela delegacia de 
Polícia local, de que nada hé a 
opor quanto no requerido e ser o 
peticionário e demais responsaveis 
de comprovada idoneidade; 

b) idêm da 2º Delegacia Auasi 
Jiar; cê 

c) os interessados não licencia los 
durante o ano, terão de aprescutar 
folha corrida fornecida pelo Insti- 
tuto Felix Pacheco, e atestado de 
ideologin firmado pela D. E. S. 
P. S., alem da carteira de identi- 
dade. 

XIX — Quando se tratar de bai- 
les e de passeatas ou ranchos, cor- 
dões, hlocos e outros agrupamentos 
carravalescos, deverão os interes- 
sudos, alem das provas exigidas no 
item anterior, apresentar documen- 
to comprobatório de haverem satis- 
feito, perante o D. T. P. as exi- 
gências legais. Os membros dns 
comissões promotoras de passeatas, 
cordões e bailes, mesmo devida- 
mente licenciados, deverão estar 8 
todo e qualquer momento munidos 
da respectiva carteira de identidade. 

XX -— Os requerimentos, devida- 
mente instruídos com as provas 
exigidas nos itens anteriores, 
darão entrada mo protocolo da 
D. G. E. €. com a antecedência 
minima de 2 dias é neles serão in- 
dicados, se se tratar de cordões, os 
nomes de seus componentes, e, no 
caso de bailes, a lotação máxims do 
prédio em que se realizarão e os 
preços de ingresso. 

XXI — As sociedades recrcali- 
vas ou casas de diversões, públisas, 
que estejam devidamente licencia- 
das para o corrente exercício, não 
necessitam juntar ao requerimento 
de licença, para bailes carnavales- 
cos ou festas, a informação favura- 
vel de que trata o item XVIII, le- 
tras “a”, Db" e “e”, da presente 
portaria. 

XXII — Cada clube deverá oiga- 
nizar o próprio policiamento perme- 
nente e de acordo com as antorida- 
des policiais designadas, não sendo 
tolerado o excesso de lotação nas 
casas em que se realizem os festejos. 

XXI — As portarias de licen- 
ça serão apresentadas, para O nt- 
cessário “visto”, às autoridades da 
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INFORMAÇÕES 

O presidente da República 
recebou, ontem, para despacho, 
no Palácio Rio Negro, em Pe- 
trópolis, os srs. Fernando An- 
tunes que responde pelo expedi- 
ente do Ministério da Justiça q 
Gustavo Capanema, ministro da 
Educação. Em audiência o che- 
fo do Governo recebeu o Inter- 
ventor Rafnel Fernandes, do 
tio Grande do Norte, o coronel 
João Valdetaro de Amorim « 
Mello, diretor da Viação Fér- 
ren do Rio Grando do Sul e o 
sr. Yedo Fiuza, diretor do De. 
partamento Nacional de Eetra- 
das de Rodagem. 


Conferenciaram ontem coma 
ministro Eurico Dutra, O seu co- 
lcga da pasta da Fuzenda, sr. 
Bouza Costa e o corone) Alcides 
Etchegoyen, chefe de Polícia. 





Estiveram com o prefeito da 
cidade os grs. Jesulno de Albu- 


querque, Mario Mello, Jorgo 
Santos. Carlos Soares Pereira, 
Schuerim Filho, Olivelra Reis, 


J. do Souza e membros da Fá- 


trica Tijuca, Associação dos 
Quitandeiros e Carlos Monte 
Vianna, 


Bob a presidência do ministra 
Arthur de Souza Costa, reuniu. 
me entem o Conselho Técnico de 
Economia e Finanças do Minies- 
tério da Fazenda, com O com- 
parecimento dos Conselheiros 
Guilherme Guinle, Roberto Esto 
ta, Pedro Rocha, Aluyzio de 
Lima Campos, Luiz Betim Paes 
Leme, Mario de Andrade Ramos 
e osr. Valentim' F.”Bouças, se- 
cretário técnico, 

O ministro Salgado Filho re. 
cebeu, ontem, para despacho, vu 
coronel aviador Ajalmar Masca- 
renhas, diretor do Pessoal, e u 
coronel] intendente Lulz Barreto 
chefe do Serviço de Fazenda. 
No pobinete estiveram o corone) 
Pinheiro de Andrade, coman- 
áante da Escola de Especlalis- 
tas, o tenente coronel Eugenio 
Ewerton Pinto, e o sr. Jorge 
Americano, reitor da unlversi- 
dado de S. Paulo, O titular da 
pasta da Aeronáutica recobéu, 
tambem, em seu gabinete, o bri. 
gadeiro Fernando Bavaget, que 
ali se demorou por algum tems 
po. ve 


+ O movimento de venda de 
frutas e logumes nesta capital, 
em “48 caminhões Ucenciados 
pelo Ministério da Agricultura, 
atingiu a Cr$ 506,070,80, duran- 
te a semana de 1 a 7 de feve- 
reiro último. O total de legau. 
mes elevou-se a Cr$ 83.758,10 
e o de frutas a Cr$ 422.312,70. 
Será  imiciada hoje, nos ecamf- 
nhões, n venda nesta capital de 
frutas frescas argentinas, 


O general Mendonça Lima, 
ministro da Viação designou O 
dr. Antonio Gonçalves de Oli- 
velra, como representante do 
Ministério da Viação e Obras 
Públicas, no Corgreso Jurídico 
Nacional quando da comemora- 
ção do 1.º Centenário da Fun- 
Cação do Instituto de Ordem dos 
Advogados do Brasil. 
nasce oeescossesesa 
2* delegacia auxiliar e delegacia 
distrital respectiva, que anotarão q 
policiamento e demais providências 
necessárias à boa ordem e perfeiia 
execução das presentes instyuy- 
ções”, 





O ministro da Fazenda vai a Mi- 
nas Gerais e ao Espírito Santo 





VISITARÁ ITABIRA, O VALE DO RIO DOCE 


E O PORTO 





DE VITÓRIA 


a pc cms 


As pessoas que compõem a comitiva 
do sr. Souza Costa 


Por via aúrea, segue hoje, para | Washigton; Newbeld 


Belo Horizonte, o sr. Arthur de 
Souza Costa, ministro da Fazen- 
da. Da capital mineira viajará 
até Jtabira e Vale do Rio Doce, 
indo, depois, à Vitória visitar as 
obras do novo cais para exporta- 
ção de minério, O titular da pas- 
ta da Fazenda viaja em compa- 
nhia dos srs.: Warren Lee Pier- 
son, presidente do Export-haport 
Bank; ministro João Alberto Lins 
de Narros, coordenador da Mo- 
bilização Econômica; Valentim F, 
Bouças, diretor-executivo da Co- 
missão de Controle dos Acordos 
de Washington; embaixador Cy- 
ro de Preitas Valle, presidente do 


Conselho Federal do Comércio 
Exterior; Israel Pinheiro, presi- 
dente da Cla. Vale do Rio Doce 
S/A.; major joão Punaro Bley, 
diretor da Cia. Vale do Rio Doce 
S/A.; Robert K. West, diretor 
da Cia. Vale do Rio Doce S/A; 
Victor Bastian, presidente do Ban- 
co da Provincia do Rio Grande 
do Sul; jornalista JJ. S. Maciel 
Filho; Hugo Goutluer, secretário 
da Embaixada Brasileira em 


Walnsley, 
assistente-chefe da Divisão das 
Repúblicas Americanas do State 
Departament de Washigton; R, 
Wichman, representante do Mi 
nistério do Abastecimento da Grã- 
Bretanha; Henry W. Bagley, di- 
retor da Associated Press; D. J. 
Wilson, diretor da United Press; 
João Antonio Mesplé, redator da 
Agência Nacional; José Gonçalves 
Casal, fotógrafo da Agência Na- 
cional e Daniel Maximo Martins. 

O governador Benedicto Valla- 
dares, que regressará amanhã a 
Belo Horizonte, fará tambem par- 
te da Comitiva do Ministro Souza 
Costa. 





Assistência judiciária 
aos servidores 
ass do Estado 


O Conselho Deliberativo de 
DASP aprovou um projeto «ds 
decreto-lei, am ser submetido 
ao Governo, destinado a ins- 
tituir a Assistência Judiciá- 
ria aos servidores do Estado, 
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Escola de homens 


CREDITAMOS ser a primeira vez' que ho- 

mens de todas as idades, sem distinção de 

” cor e credos religiosos, voltem à escola, 
para que pensem ou aprendam a pensar e para que 


“meditem. 


Não vivemos uma época ordinária da história, 
mas um período de intenso labor espiritual c inte- 
lectual. Mas antes que nos deixemos arrastar pelos 
conceitos formados e impostos, façamos nós o es- 
forço conjunto da meditação. 

Não anda errado o mundo; os homens, sim. E por 
isso talvez teime a criatura em se entregar à rédea 
solta, mais aos prazeres da imaginação- desorien- 
Lada do que às alegrias do pensamento construtor. 

Estamos, nós brasileiros, em plena mobiliza- 
ção material para a guerra. Antes, porem, de ter- 
minar esta, procuremos realizar totalmente a mo- 
bilização espiritual dos homens, das mulheres, das 


moças e rapazes, 


O conceito esturdio e generalizado de que por 
maior que seja a hecatombe não nos atingirá, é vi- 


tríolo a relaxar energias. 


Estamos em guerra, Todas as nações do mundo 
praticamente o estão. Algumas vão entrar no quarto 
ano de sangue, suor e lágrimas, mas continuam a 
defender as suas nobres e puras tradições, a fazer 
a mobilização espiritual de seu povo, lado a lado 
do esforço contínuo de guerra, 


E lutâm tenazmente; 


mas se batem como que 


saidas de uma escola de homens afeitos à medita- 
ção e à análise dos problemas que nos preocupam, 
certas de que é mister o espírito bem orientado 
para enfrentar a luta e vencer. 
« Toda a sã e nobre tradição de um povo deve 
ser defendida incondicionalmente; e o Brasil possue 
alguns séculos de grande e fecunda existência, Sua 
tradição está consolidada e não pode ser traida por 
falta de compreensão da hora grave que vivamos. 
Cursamos como todos uma escola de hom ns — 
o momento atual — e devemos dela sair para as 
linhas de batalha certos da grandeza da causa que 


abraçamos. 


'Deixemos de lado as imitações da vida requin- 
tada; deixemos de lado os pequeninos nadas do 
conforto; abandonemos as ilusões da vida despre- 
ocupada e inutil dos cafés, bares e cassinos ele- 
gantes. Olhemos para a frente e estudemos os 
problemas que nos tocam. Meditemos e façamos 
viver dentro de nós as nossas tradições. 

Somos uma nação jovem, mas viril de corpo 
e espírito, E não é justo que idéias perniciosas, ge- 
radas pelos quinta-colunistas, nos antolhem a visão 


e os sentimentos. 


Ao esforço material, temos de ligar nosso es- 


forço espiritual, afim de vencermos a 


totalitária. 


barbárie 


Chegou a hora em que nenhuma consideração 
pessoal, nenhum interesse particular, nenhum di- 
reito de viver displicentemente pode ficar de pé, 


em prejuizo do Brasil. 


Teremos de ir talvez para os campos de ba- 
talha. Lutaremos, sofreremos, morreremos. Os que 
tornarem ao chão pátrio, porem, terão trazido a 
vitória c mantido e engrandecido as nossas tra- 


dições. 


Lutamos pela liberdade, pela justiça, pela vetr- 
dade, e nossas esposas, mães, irmãs e noivas, en- 
fim, a mulher brasileira deve compreender que 
seus entes queridos vão lutar para perpetuar a 
felicidade que até agora usufruiram. E no recesso 
da família não devem criar o ambiente do sofri- 
mento, da angústia e do desespero. 


a, 


G papel da mulher brasileira no momento é 


da maior e da mais alta influência para a segu- 
rança de espírito do homem, Ela deve ser a se- 
renidade e a esperança constante. 

Esqueçamos, pois, o conforto efêmero da cada 
dia, os prazeres, os interesses subalternos, eis que 


a Pátria nos chama. 


E' esta a nossa escola, escola de homens para 


a vitória do Brasil. 








O supremo 


| comandante 
S vários sistemas filosólicos 
que teem sacudido o espícito 
universal, nas várias cidades do 


mundo, não conseguiram única, 
“desmoralizar a frase que Balzac 
& lançou um dis aos quatro ventos: 


SO" estômago comanda”, ao que 
vem q ser a afirmação da superic 
cridade do material sobre o espi 
| ritual — embora isso desgoste nos 
* místicos e nos fáquires, 
o Problema, e problems momevvsso, 
Vpela sua extraordinária importân- 
| cia biológica, fisiológica e social é 
| o da alimentação. Nunca se profe- 
riu muior verdade do que a con: 
aubatanciada no famoso “pansm ct 


circem"”. Com efeito, onde há esto- 
magos satisfeitos não hã espiritos 
tramando, irrequictos, desassocega- 
dos, povoados de idéias escuras, te 
nebrosas. 

Por isso questao Ja 
fulta de certos produtos e do preço 
de outros, pode e deve ser resolvi. 
da sem contemplições e sem perda 
de tempo. Está no caso, n falia de 
milho. Se se soubesso como são 
numerosas as granjas nvicolas, os 


mesmo, u 


nviários e as criações “de quintal” 
no Distrito Federal, se compreende: 
ria o verdadeiro problema que estã 
representando a falta desse cercal, 
produzido em todos os Estados bra: 
sileiros, o que estã acarretando, en: 
tre outras coisas a incrivel ascen 
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artificias 

A na natureza leia irrevo- 
a) gavels que estabelecem bar- 

reiras Intransponiveis do 
espirito inventivo do homem. Por 
'mais que nos pareçam as invenções 
humanas, elas são sempre peque- 
nas, insignificantes, pois que ja- 
mais ultrapassaram aqueles Jimi- 
tes impostos pelo Supremo Cria- 
dor de todas as coisas. Porfiam 
os homens pelo rolar Gos séculos 
afora na tarefa incansavel e inu- 
til de descobrir e inventar tudo 
aquilo que lhes é vedado realizar 
e, apenas, conseguiram ridiculas e 
mesquinhas tentativas fracassadas 
so cabo de todas essas energias 
consumidas. De tempas em tem- 
pos. propalados pelos amplos re- 
cursos de propaganda organizada, 
surgem os. mais estravagantes In- 
ventos e descobertas, que desven- 
dam segredos indevassaveis da 
natureza, E' verdade que essas 
geniais criações rão passam do 
primeiro foguete publicitário, e 
tudo continua na sua imutabilida- 


de atrós. Agora, convem escla- 
recer, que embora suscitadas 
pela noticia, ontem  transmitica 


pelas agências telegráficas, sobre a 
invenção do diamante artificial 
essas considerações, de modo ne- 
num, significam que acreditamos 
estar o diamante fabricado quelo 
homem dentro daquelas inaltera 
veis leis proibitivas da natureza 
Não, admitimos mesmo que o 
diamante não merece a honra de 
figurar entre as coisas sagradas 
ec inviolaveis onde esbarram im- 
potentes os esforços dos mais ele- 
vados espiritos humanos. Porem, 
mesmo em se trutando do insigni- 
ficante diamante, nos permitimos 
a usar O nosso cepticismo em rela- 
ção ao êxito que se anuncia do 
químico de Madrid que inventou 
o diamante artificial lapidavel e 
da mesma dureza do natural, re- 
sistindo, à uma temperatura de 
2.000, E essa nossa descrença 
é tanto mais forte quando nos 
recordamos do labor paciente apli- 
cado pelo homem durante vá- 
rias décadas para conseguir o 
que dizem ter alcançado o arqui- 
duque e doutor em quimica espa- 
nhol. Se, entretanto, como aliás 
desejamos, a notavel invenção 
for confirmada, uma profunda re- 





volução ocasionará na indústria 
diamantina, E louvando essa 
extraordinária conquista da qui- 
mica, somos forçados a lamentar 
o desprestigio que vai sofrer 
aquela tão cobiçada pedra pre- 
ciosa, 
Estudos 
sociais 
ALVEZ seja o Brasil um 
dos paises que na 
atualidade, está com 
uma mobilização espiritual 


das mais intensas, no sentido 
do estudo dos assuntos sociais. 

Matéria inteiramente des- 
curada, entre nós, estulas e 
eseclares repetindo lições de 
sociologia traduzida, nas quais 
os aspectos mesológicos em 
muito pouco eram levados em 
conta, os erros conseguentes 
de tal critério se fcram avo- 
lumando, refletindo-se nos 
domínios da política e da eco- 
nomia, da forma a mails pre- 
judicial aos nossos destinos e 
a nossa cultura, 


Tudo que tinhamos era de 


importação. Hoje, quer no 
terreno espiritual, quer nos 
domínios do trabalho indus- 


trial, atribua-se, ou não, 20 
Estado Novo, à verdade é que 
esse fenômeno salutar de res- 
tauração, ou melhor. da for- 
mação da nossa pr malida- 
de nacional, foi no E..ado No- 
vo que ele encontrou clima e 
ambiente, para surgir, e dar 
os frutos que hoje, já todo o 
mundo reconhece, estuda pro- 
clama e aplaude, o Brasil 
considerado expressão de pre- 
cursor de uma Nova Era. 

O Brasil estuda. No Brasil 
se estuda. E o presidente Ge- 
tulio Vargas, o grande patro- 
cinador dos movimentos inte- 
lectuais, põe-se em contacto 
com todos os centros cultu- 
rais, animando-os e fazen- 
do-os participar da direção 
espiritual da nação, prezando 
e elevando a uma altura ja- 
mais atingida entre nós o 
superior e edificante principio 
da cooperação. 

Eis um capitulo do Brasil 
de hoje que merece ser posto 


em foco. o 

O Segundo Congresso de Brastll- 
dade é um movimento Intensivo 

de exaltação patriótica e, mi hora 

presente, a mobllização conctente 

de todas as energias em dofess da 

Patria ofendida. 


D0CCo0OnOOOCUnOnICosadO 
são do preço dos óvos que 
não são nem devem ser alimento 
de ricos, mas que são, na realida 
de, alimento indispensavel, pelo ses 
valor nutritivo, em todas as me 
nad. 





seus conhecimentos 


| aniversário 
do Batalhão- 
«Escola 


sa 8 onze anos do Baia- 
0) lhão-Escola ontem fes- 
tejados na Vila Militar 

com expressivas cerimônias, 
valem nesta hora como uma 
vibrante afirmação de fé e 
de valor, pois é naquela unl- 
dade do Exército que deze- 
nas de oficiais aprimoram os 
técnicos 
e centenas de jovens patri- 
cios se preparam para a de- 
fesa da Pátria. 

Unidade padrão da Infan- 
taria, que tem na sua breve 
mas já brilhante história, um 
grande acervo de serviços ao 
+egime, ao Exército e à Pátria, 
o Batalhão-Escola desfruta, 
não apenas no meio militar, 
mes cá fora no grande ar da 
vida civil, do prestigio justo E 
| merecido que lhe dá q seu tra- 
balho, feito sem alardes. mas 
não por isso ignorado daque- 
les que acompanham com o 
curação em júbilcs e o mais 
ardente sentimento cívico, o 
crescente pcderio du nosso 
Exército, o seu constante apri- 
moremento. E' por isso, que 
na manhã de ontem. a Vila 
Militar abriu os olhos ao dia, 
ataviada em festa, uma pran- 
de aiegria bailando no ar. 

TPocavam as faniarras en- 
quanto era dudo início ao de- 
sempenho do programa ela- 
borado em homenapem à da- 
ta, e o coronel Eugenio Vieira 
da Cunha, comandante da 
briosa unidade. recebia os 
entusiásticos cumprimentos 
das autoridades e convidados 
presentes. 

Houve um momento de in- 
tensa emoção, quando. após 
as demonstrações de educa- 





EDITORIAIS —- COMENTARIOS 














cão fisica, na qual os atletas | 


do Batalhão demonstraram 
sua perfeita forma, fci inau- 
gurado, na galeria dos retra- 
Los dos ex-comandantes a fo- 
tografia do tenente-caronel 
Nilo de Oliveira Sucupira, an- 
tigo comandante do Batalhão 
Mas é na Companhia de Me- 
tralhadoras — essa arma mo- 
derna, portatil e mortifera, de 
manejo leve mas de rara efi- 
ciência, tão usada na guerra 
atual — que a alegria de todos 
se transforma em caloroso 
aplauso, ao conteniplar os 
melhoramentos ali introduzi- 
dos que concorrerão nara au- 
mentar o potencial e a efici- 
ência da Companhia. 
Constituiu. assim, o aniver- 
| sário do Batalhão-Escola, uma 
legitima festa de brasilidade 
e civismo, de exaltação à Pá- 
tria no que ela tem de mais 
expressivo: — o seu soldado ! 
] 
Ccoperação 
| do Brasil 
| OM o intuito de desper- 
E tar às nossas energias, 
que, até agora passa- 
| vam por um como estudo la- 
tente, aguardando o momen- 
to propício, o coordenador da 
Mobilização Economica, (o) 
ministro João Alberto, resol- 
veu, por determinação do pre- 
sidente Getulio Vargos fazer 
con que essas nossas possibi- 
lidades entrem em ação. para, 
congregadas, prestar o nosso 
concurso ao esforço de coope- 
ração com os nossos aliados. 
|A coparticipação do Brasil, 
nesta hora, assume um aspe- 
E de suma relevância em re- 





lasão ao fornecimento de ma- 
térias primas ao nosso aliado 
de Norte América, que possue 
o maior parque industrial dos 
tempos modernos, mas, em 
virtude de certos percalços, 
por que atravessa a navega- 
ção maritima, se vê privado 
de algumas fontes de abaste- 
cimento de matérias primas, 
localizadas no Extremo Ori- 
ente e outras regiões do Pa- 
cífico longinquo. 

Impõe-se, agora, mais do 
que nunca, o aproveitamento 
de nossos minérios e minerais, 
como sucedâneo dos que, até 
então, eram recebidos pelas 
indústrias norte-americanas, 
para serem transformados. 
em objetos manufaturados 
em seu grande parque fabril, 
Reconhecendo haver chegado 
o momento de seren anrovei- 
tados os nossos recursos na- 
turais, como país produtor de 
matérias primas, e, principal- 
mente, as de origem mineral. 
e, na impossibilidade, embora 
momentânea, de nos transfor- 
marmes em pais manufatu- 
reiro de suas própries rique- 
as, o coordenador da Mobili- 
zação Econômica, conhecedor 
profundo do mosso “hinter- 
land” e de gaas possibllidades 
inesgotaveis, está 
do 


cumprindo 


o programa esforço de 


Ip 





| 


| 


| 
| 
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| Novas ferrovias 


XTRAORDINÁRIO tem sido o desenvolvimento 
do nosso sistema de transportes Lerrestres nos 


últimos tempos. 


A pfGuerra, entre as muilas lições que nos tenf 


dado, mostrou claramente 
tarmos a rede 


a necessidade de aumen- 


de vias de comunicações internas, 


afim de não ficarmos sujeitos quase que exclusiva- 
mente à navegação maritima, como meio de liga- 
ção entre as várias regiões do Brasil. 


Inúmeras dificuldades 
nos esboçados realizem-se 


teem impedido que os pla- 
mais rapidamente, como 


seria de desejar, mas mesmo com todos esses empe- 


cilhos, o progresso é bem 


apreciavel, o que nos faz 


pensar no que não seria possivel ter feito nesse sen- 
tido se tivéssemos há alguns anos atrás as mesmas 


idéias de hoje. 


Como fator desse progresso temos quase que 


exclusivamente o trabalho 
vernantes que tudo teem 
empecilhos e embaraços q 


e o esforço de nessos go- 
feito para contornar os 
ue surgem e alcarçar a 


meta desejada, sem se deixar vencer pelo desânimo 


tomado conta d 
enérgicos. 


e outros menos tenazes e 


Não há absolutamente exagero em nossas pa- 


lavras, tudo o que dissem 
dados precisos e seguros. 


os pode ser provado com 
Ainda ontem, os jornais 


vespertinos lançaram em um só dia inúmeras noti- 
cias alviçareiras nesse sentido. 


Em primeiro lugar vimos a notícia da ligação 


das linhas da 
cujos trabalhos vão adian 
breve estejum concluidos, 
sonhada ligação direta do 
via (errestre e mostrar os 


Central com as da 


Leste-Brasileiro, 
tados, esperando-se muito 
Isso representa a sempre 
Norte e Sul do país por 
beneficios que advirao de 


tal fato é totalmente desnecessario. 


Ainda com respeito à 
próxima inauguração de 


Central, foi anunciada a 
mais um trecho eletrifi- 


cado na linha tronco, entre Nova Iguassú e Morro 
Agudo, o que significa mais uma etapa vencida na 
remodelação geral que está sofrendo a nossas prin- 


cipal ferrovia. 


No mesmo tempo, lã do extremo Norte do pais in- 


formam que o sr. 


Gordon Letben, 


governador da 


Guiana Inglesa, fatando aos jornalistas de Manaus, 
anunciou o estabelecimento de comunicações rodo- 
viárias entre o Amazonas e aquela colônia britã- 


nica, o que muito viria 
comercial 


intensificar o intercambio 


das duas regioes, sem falarmos de ou- 


tras vantagens que surgirão com tal ligação 


Esses 
dos' muitos que estão se 


de transporte no vasto território brasileiro 


riamos ainda falar de mu 


estariam a estrada de rodagem Rio-Baia, 


fatos que anunciamos são apenas alguns 


desenrolando em matéria 

Pode- 
as quais 
o vasto 


itas coisas, entre 


plano rodoviário do Estado do Rio Grande do Sul. 
o desenvclvimento de nossas linhas comerciais aéreas, 
a criação da navegação autônoma do Rio da Prata, 


o remodelamento da 


Amazon River e essa 


lista 


ainda poderia ser em muito aumentada 
Essa promissora atividade, que será desenvolvida 


com o passar dos tempos, 


está cooperando decisiva - 


mente para o futuro do Brasil. 











Arroz em 
abundância 


ROSSEGUE vitoriosa a bata. 
ha da produção no pals. No 
nordeste. o programa traçado 


pela Comissão Prasileiro-Americanka 


de Géneros Alimentícios, pnra ele-, 







var no máximo a colheita tj" ce- 
reais, vg] de vento em popa gra- 
ças & maneira como os apmcuito 
ros locuis receberam as providências 
tomadas nesse sentido, assim cimo 
pelo bom inverno que so remistra 
na qmatoria dos Estados caquela 
região, Ainc recentemente. s che 
la dao Fomento Federal em Ala. 
coas — à que a evadjuvição pros- 
ta « eficiente do interventor Ismar 


Góes Monteiro presta inestimave!: 
serviços para o msior éxito daquete 
plano — assentou medidas do tiuis 
elevado nicance sobre o aprovelta- 
mento das terras ribeirinhas do 
“ão Francisco para o vultivo do 
arroz Assim, desde já podemos 
contar com o resuitado positivo de 
tamanha iniciativa, que sempre 
constituiu o sonho dourado dos la- 
vradores dos municipios -dessa zona 
privilegiada. O agrônomo Lauo 
Montenegro, chete do Fomento, ali 
tem cooperando da melhor forma 
com a Comissão Brasileiro. America- 
na, afim de que so lavrador sia- 
roano nada falte para que ele pos- 


sa produzir na medidns das suas 
possibilidades, dando Assim Jaroas 
so desejo de ir ao encontro do 


apelo do presidente Getulio Vargas 
em prol de colheitas cada vez mais 
abundantes, À altura das nossas 
necessidades, dos compromissos que 
assumimos pars com as Nações 
Unidas. Incumbíido de tornar 
lidade o programa ideslizado pelo 


chefe do governo, o ministro Apo-' 


lonto Salles tudo tem feito nesse 
propúsito e dal porque as suas pro- 
vidências correspondem sempre a 
êxitos seguros, sa resultados ani- 


madores, E' que o titular da Aperto | 


cultura conhece de perto os prós 
e os contras ca nossa lavouras, as 
necessidades que teriam de ser re. 
mecdiadas, a mancira como melhor 
natenderta sos desejos do pequeno 
fazendeiro, do erande agricultor, 
de quantos, enfim, colaboram no 
engrandecimento do pais, 
mente num momento em que se 
passem tam marcos definitivos ns 
história dos povos e. quando, mails 
do que nunca o Brasil desempenha 
papel de excepcional relevo 

E”, desto modo. que vamos ven 
cendo qu batalha da produção, na 
qual Alagoas ocupa lugar desta. 
endo, apresentando wma safra “re. 


corcd'” de cereais, nuspiciando para 
um futuro próximo uma áren de 
milhares de hectares cobertos de 
arroz, onde, no momento tá qr 


Contam perto de 90 campnos de cos 
peração dessa Invoura de classe 


guerra em cooperação com os 
nossos aliados, 4º mesmo tem- 
po que faz, como bom bra: 
sileiro, despertar as nossas 
energias de conformidade com 
e chefe do Governo. 


rea. . 


justa - | 





Comunicações rádio-te- 
legráficas entre o Brasil 
e Estados Unidos 


'SERÃ INSTALADA, EM BP. 
'LEM PODEROSA ESTAÇÃO 


TRANSMISSORA 
O ministro da Viação. atenden- 
(do a urgente necessidade de co- 


municações entre Belem ec os Es 
tudos Unidas da Ameénca do No 
aprovou plantas especiica 
ções técnicas e orçamento pur 
Companhia Rádio Internocioia 
[do Brasil instalar provisoram 


tc uma estação de 2 transmusso: 





de 1.500 watts e 300 watts 
potencia em Belem. Estado y 
Pará 





Da e 
O forte da Lage realiza 
amanhã exercícios 
de tiro real 


De acordo com o programa 
de instrução aprovado pelo 
general Sebastião dc Rego 
| Barros comandante do Distri 
| to de Defesa de Casta, o Forte 
iGa Lage. fara amanhã, a par- 
tir das 8 horas, exercicias de 
tiro rea! 


| 








Chegou o interventor 
na Paraiba 


Em avião da V. A 
chegou, ontem, à tarde, ao 
Rio. o sr. Ruy Carneiro, in 
| terventor federal na Paraiba 

S. excia, teve concorrido 
desembarque, notando-se, no 
' Aeroporto Santos Dumont 
| grande número de pesscas, 
| principalmente de elementos 
jda colônia paraibana domici- 
liada nesta capital 


B.. 


Para breve a junção das 
linhas da Central e 
Leste Brasileiro 


Vão cada ver muis acelerada 
os trabalhos de ligação do Norte 
e Sul do pais. por via-térrea. | 
pera-se que dentro em breve 
linhas da Central do Brasil façam 
junção com da E p Leste 
Brasidciro. Em fjunciro último, fo 


ram construidos 90  quilômeiros 


do dito trecho 





APONTAR ss falhas das co 

munição postais e tele 
gráficas & concorrer párs me 
| horá-tas. Diriin-se ao Sermço 
| de Informações « Reclamações. 


a e 


7 
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res da Educação Física 





No gabinete do major João 
Barbosa Leite, diretor da Di- 
visão de Educação Fisica do 
Ministério da Educação e 
Saude, realizou-se ontem, à 
tarde, a solenidade de inau- 
guração dos retratos de Ruy 
Barbosa e Jorge de Moraes 
figuras que se destacaram 
sempre como propugnadores 
da prática da educação física 
em nosso pais. A solenidade 
foi simples, mas de acentuado 
relevo, reunindo no gabinete 
do major Barbosa Leite, fi- 








guras de destaque do Minis- 
tério da Educação, da Escola 
de Educação Fisica e Despor- 
tos, da Escola de Educação 
Física do Exército ec pessoas 
das famílias dos homenagea- 
dos. Falou, inicialmente, o 
major Barbosa Leite. dizendo 
do motivo da solenidade e 
agradeceu a homenagem o se- 
nhor Jorge de Moraes, O fla- 
grante, que ilustra as linhas 
acima, mostra o major João 
| Barbosa Leite quando proferia 
'a sua oração. 








Eletrificado mais um trecho 
da Central do Brasil 





Será inaugurado no próximo dia 19 


Como uma das mais importantes 
comemorações que a Central do Dra- 
sil levará a efeito, no próximo dia 
19 do entrtante, por motivo da pas- 
sagem do 85º aniversário da E. F. 


Central do Brasil, a adminisiração 
desta maior ferrovia nacional fará 
inaugurar O novo trecho eletrificado, 
que vai de Nova Jguassá 2 Morro 
Agudo. 








Comissão de Financiamento da Produção 





Sua reunião de ontem, sob a presidência 


do ministro 


Sob a presidência do minis- 
tro da Fazenda, sr. Arthur de 
Souza Costa, e com a presença 
dos srs. Guilherme da Sil- 
veira, vice-presidente; general 
Emílio Fernandes de Souza 








Marinheiros brasilei- 
ros aprovados no 
Curso de Escuta, 

nos Estados Unidos 


Foram aprovados no Cur- 
so de Escuta da Fleet 
Sound School, de Key 
West, Florida, nos Estados 
Unidos, os marinheiros 
Johnson Coelho Barreto, 
Manoel Pinheiro de Mo- 
raes, Almiro da Cunha Lei- 
te, Manoel Muricy Saraiva, 
Antonio Silvino dos San- 
tos, Wilson de Moura. José 
Cunha Amaral, José Mari- 
ano Vieira, João  Hilario 
da Silva, Wilson de Olivei- 
ra Bezerra, Paul Milcent e 
João Domingos 'do Nasci- 
mento. 








—— 


[HOJE| 


PAGAMENTOS NO 
TESOURO 


No Tesouro serão puras, hoje, as 
seguintes folhas: Aposentados e abo- 
no provisório ds Justiça, » A a Z; 
Serventuários da Justiça, tabcilães. 
escrivães, €Lc, 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


Será etetusdo, hoje, no Serviço de 
Ligação — Palácio da Prefeitura — 
os segulntes pagamentos: Núcleos 
9H (processo administrativo). Atra- 
sados (pagamentos requeridos), 

CATXA KHEGULADORA DE 











EMPRESTIMOS) 

Serão pagos, hoje, ma Caixa Re- 
guludora de Empréstimos wu s 
guintes pedidos dos serventurios: 

Matrículas us, 
d4.125 — 151 — 340 — 22" 

515 — TIE — a7ê — 465 

402 — 13H — 1.828 — 3.255 
1.413 — 4,459 — 505 — 121) 

II - GMs — 71 — tl 
9. — 3 — 247 — 40H 
6.609 — 22.411 

Atrazados — Mairiculos nas 
81,415 - 12. 0E4 — 14 546 - JU bei) 
5 nos 





da Fazenda 


Docca, representante «ias For- 
cas Armadas; sr. João Mau- 
jTício de Medeiros, represen- 
tante do Ministério da Agri- 
cultura, sr. Francis Walter 
Hime, reuniu-se ontem, às 
15 horas, em sua sedr, à rua 
da Candelária, 9 — 8.º andar, 
a Comissão de Financiamento 
da Produção. 

Ceixou de comparecer, por 
motivo justificado, o sr, Hel- 
vecio Lopes. 

Aberta a sessão. toda a ma- 
téria constante da ordem do 
dia foi, pelo sr. presidente, 
distribuida aos srs. membros, 
afim de que os mesmos apre- 
sentem os seus pareceres den- 
tro do prazo regulamentar. 

Tratando-se da 1» sessão 
ordinária e nada mais haven- 
do a tratar, o sr. presidente 
|marcou a próxima sessão para 
a primeira quinzena do mês 
seguinte. 





A revisão não modifi- 
cou o julgamento 


das provas 
Os médicos Edgard de Arau- 


Newlannes de Oliveira, 


da Costa Alves, Newton De- 
souzart Sobrinho. João Ernes- 
Fagegin e Luso Affonso Méelin, 
que estão fazendo um con- 
curso na AcronáuLica, solici- 
taram revisão de uma das 
provas, O ministro, no seu 
despacho, disse o seguinte: 
“Mantenho a decisão da co- 
missão examinadora, pela ine- 
xistêencia de argumentos que à 
invalidem, segundo a revisão 
feita.” 





Sorteados chamados 
a 1.º CR. 

Pela 1.º Circunscrição do 
Recrutamento estão convida- 
dos a comparecer à mesma 
os seguintes sorteados: Se- 
bastião Gomes Pinho, Mario 
José Fernandes, Paulo André, 
Carlos Rodrigues e Carlos 
Garcia, e os reservistas Moa- 
cyr Ribeiro da Costa € Fran- 
cisco das Chagas Pires Gar- 
cia. Os cidadãos citados de- 
verão procurar o escrevente 
Candido, dac 9,16 horas, exce- 
pta aos sabados, 





| ro, 
io Maia, Savio Pereira Lima |º exame dos processos relativos 
; Luiz ! 
Moreira da Costa Lima, Pedro | 








"GAZETA DE NOTICIAS . 





COMO SERA ESTRUTURADO 
O IMPORTANTE ORGÃO 


O ministro João Alberto, coor- 
denador da Mobilização Econô- 
mica, assinou ontem a seguinte 
portaria: 

“Considerando a necessidade de 


coordenar a ação dos orgãos fe-. 


derais, estaduais, municipais e 
paraestatais existentes e ainda dos 
serviços que se formarem na atual 
emergência para orientar ou dirl- 
gir a produção agricola; tendo em 
vista que do bom rendimento da 
produção agricola depende o su- 
primento de gêneros alimentícios 
às populações do Brasil e ainda 
o auxílio às nações aliadas: con- 
siderando, finalmente, ser impe- 
rativa a elevação máxima da pro- 
dução agricola brasileira para a 
guerra; resolve: organizar o Se- 
tor de coordenação da Produção 
Agrícola criado pela portaria nú- 
mero 29, de 30 de novembro de 
1942, nas seguintes bases: Art. 1.º 
— O Setor de coordenação da 
Produção Agricola (S. P. A,) 
terá sede na capital da Repúbli- 
ca e jurisdição em todo o terri- 
tório nacional, Art. 2º — O 
S. P. A, será dirigido por um 
assistente responsavel diretamen- 
te subordinado ao C. M. E.. Ar- 
figo 3º — Aq S. P. A, com- 
pete: 1) centralizar todos os cle- 
mentos informativos ou de outra 
ratureza referentes à produção 
agricola que sejam encaminhados 
à Coordenação da Mobilização 
Econômica; 2) manter estreita co- 
Inboração com o Ministério da 
Agricultura e todos os outros or- 
gãos federais, estaduais, munici- 
Pais. paraestatais e Particulares, 
cuja finalidade se relacione com q 
produção agricola; 3) sugerir ao 
coordenador todas as medidas e 


providências que lhe parecerth 
convenientes em face da situação 
de emergência criada pelo estado 
de guerra no sentido de: a) in- 
crementar urgentemente a produ- 
ção agricola brasileira, especial- 
mente nas proximidades dos cen- 
tros de consumo; b) provocar pro- 
vidências dos orgãos competentes 
que possam, direta ou  indireta- 
mente íncluir no ritmo da produ- 
ção agricola; c) mobilizar a mão 
de obra necessária à produção 
agricola; d) velar pela garantia 
aos trabalhadores rurais, de um 
padrão de vida compativel com 
as condições modernas da civili- 


zação; e) defender os preços da) 
produção agricola dentro de ba-l * 


ses remuncradoras do 
f) velar para que todas as re- 
giões do país usufruam equivalen- 
temente as medidas tomadas em 
benefício da produção a gticola: 
9) promover a organização de 
créditos agricolas no sentido de 
torná-la facilmente accessivel aos 
produtores; h) assistir tecnica- 
mente os produtores agricolas. 
Art. 4.º — Compete ainda ao S, 
P. A., sempre que se tornar ne- 
cessário, executar e fiscalizar a 
execução das medidas aprovadas 
pela coordenação nos termos do 
artigo precedente. Art, 5º — 
Dentro de 30 dias, a contar da 
expedição desta portaria, o assis- 
fente responsavel pelo S, P. A. 
submeterá à aprovação do coor- 
denador o Regimento do mesmo e 
sugerirá todas as medidas admi- 
nistrativas que se tornarem neces- 
sárias à boa marcha dos respecti- 
vos serviços. Esta portaria en- 
trará em vigor na data da sua pu- 
blicação. 











POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL, 


Diretoria Geral do Expediente 


e Contabilidade 


SECÇÃO DO MATERIAL 


De ordem do Exmo. Sr. Chefe de Polícia, comu- 
nico vos Srs. interessados que, de acordo cum o 


art. 52, 88 1.º, 


“, 3º e 4.º do Código de Contabili- 


dade da União, serão recebidas e abertas, no Ga- 
binete do Diretor Geral do Expediente e Conta- 
bilidade, propostas para o fornecimento de mate- 
rial de asseio a esta Repartição, durante o corrente 
ano, mediante as condições estipuladas no anexo 
que se encontra à disposição dos concorrentes, na 
Secção do Material, à Avenida Gomes Freire n. 68 


- - 1.º andar, 


Assonipo de Sarandy Raposo 





POD 





Diretor Geral 
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0 Ser de Produção Agro da Cowignação 


Homenagem a dois batalhado- 








PENTE, 
“Terça-feira,. 





O novo presidente da União 
dos Escoteiros do Brasil 


anunciado, teve 
de ontem, a 


Como estava . 
lugar, às 18 horas 


posse do major Napoleão de 
Alencastro Guimarães no cargo 
ESSES E n” 








Aspecto da posse do majo 
Alencastro Guimarães na 
presidência da União dos 

Escoteiros do Brasil 

de presidente da União dos Es- 

coteiros do Brasil, 

Estavam presentes, entre our 
tras pessoas, o presidente da Fe- 
deração Paulista e o major Igna- 
cio Rolim, presidente da Federa- 
ção Carioca de Escoteiros que, 


— e 
o e a a a qua o 


!DR. COSTA MOREIRA 


CIRURGIÃO 


racer 


a? 


a 
+ 


+ 


*erepraaet 


“ 


| 
| 
| 





O Departamento Nacional da 
Produção Animal instituiu, hã 
tempo, um curso de inseminação 
artificial. Este funcionou na “Es- 
| tação Experimental de Deodoro, 
e foi dirigido por pessoal técnico 
do Instituto de Biologia Animal. 

A primeira turma, constituida 
por veterinários e agrônomos dos 
serviços federal e Fluminense, ter- 
minou, recentemente, o seu estu- 
do especializado da matéria. 

Existente a primeira equipe de 
pessoal técnico, possuidor de co- 
nhecimentos aperfeiçoados sobre 
o assunto, o Governo Federal, em 
prosseguimento ao plano traçado, 
designou um veterinário para mon- 
tar um Posto de Inseminação Arti- 
ficial na Fazenda Experimental 
de Criação, em Bagé, Rio Grande 
do Sul, pertencente ao Ministé- 
rio da Agricultura. 

Os primeiros trabalhos, a se- 
rem encetados, referem-se ao apro- 
veitamento de reprodutores “Sou- 








RAO FUNCIONAR EM 1943 


Estabelecimentos cariocas e fluminenses que instalarão os cursos 
clássico e científico do ensino secundário 


A DECISÃO FINAL DO 


Encerrou-se, a 28 de fevercl- 
no Ministério da fiducação, 


à nutorização dos estubeleci. 
mentos de ensino que, no ano 
de 1943, poderão funcionar co- 
mo colégios, po Distrito Te- 

Estado do Rio com 


geral e no 
equiparação ou recfahecimen- 
to do governo Vederal. 

Sumente os estabelecimentos 
de ensino relacionados e alndu 
os dois colégios federuls (o Co- 
Jégio Pedro HM e o Colégio Mi. 
tar) poderão no ano de 1048, 
dar qs cursos clássicos e cien- 
tífico do englno secundário. 

As matrículas far-se-ÃoO na 
primeira quinzena de março, € 
as aulas terão início no dla 15 
deste mês. 

Nenhum outro estabelecimen- 
to de ensino poderá abrir ma- 
trículas para os cursos clássico 
e clentífico, mesmo em carater 
condicional, sendo nulas as que 
acaso se fizerem, 

E' a segulnte a relação dos 
colórvios federals, equiparados e 
reconhecidos no Distrito federal 
e no fistado do Tio; 

I. DISTRITO TFEDERAT, 

Federais; A tes 

Colégio Pedro II e 
Militar, 

Equiparado; 

Cológio do Immtíluto de 
cação: 

Colégio Aldridge, Colégio An- 
rev, Colíglo Assunção, Colé- 





Colégio 


fEidu- 


A nha 








MINISTERIO 
Elo Daptista, Colégio Brasileiro 
de S, Cristovão, Coltglo Arco- 


verde, Colégio da Companhia de 
Jesus, Colégio Franco Brastlel. 
ro, Colégio da Imaculada Con. 
ceição, Colégio. Independência, 
Colégio Juruena, Colégio Mallet 
Sonres, Colégio Metropolitano, 
Colégio Notre Dame, Colégio 
Notre Dame de sion, Colégio 
Paiva é Souza, Colégio Pio Ame- 
ricano, Colégio Regina Cocll, 
Colégio Sacrg Coeur de Marie, 


Culégio Santo Amaro, Colégio 
Funto Antonio Maria Zacaria, 
Colégio de Sião Bento, Colégio 


3. José, Colégio do Instituly Su- 
perior de T[reparatórios, Colé- 
Elo 28 de Setembro, Colégio do 
Insltuto La-Fayette, Colégio 
Bennett, Colégio Santo Jenasto, 
Colégio Vera Cruz, Coltgia We- 
lUsberto de Menezes, Colégio 
Santa Thereza, Colégio Santos 
Anjos, Colégio Jacoblna, Colégio 
Pledade, Colégio Arte e Instry- 
ção, Colégio Rabelo e Colégio 
Bouza Marques. 

XVI. PBSTADO DO RIO 

JANTINRO 

Esuiparados: 

Colégio Estadual No Poqa- 
(Niterál) e Colégio Tosta. 
dual de Campos (Compos). 

Reconhecidos; 

Colégio Bittencourt da Silva 
(Niter61), Colégio Brasil (Nfte- 
rói), Colegio Plinio Leite (Nite- 
ró!), Colégio Salenlano Santa 
Hosa (Nlter61). Colégio Munl!- 


DEBE 


DA EDUCAÇÃO 


cipal S Vicente de Paulo (Pes 
trópolis), Colégio Notre Dame 
de Slon (Petrópolis), Colégio 


Pinto Ferreira (Petrópolis), Co- 
légio Plinio Lelte (Petrópolis), 
Colégio Santa Isabel de Petró- 
polis (Petrópolis) e Colégio Mus 
nicipal de Pádua (Pádua), 

NOS DEMAIS ESTADOS 

Nos demais Estados tambem 
funcionario estabelecimentos 
com os referidos eursos, alingin- 
do o totul de 218, 


Rua Sete de Setembro, 94 — 6.º andar 
Fone: 22-6981 — Residência: 25-0006 


ee Da a Aa o o ea o a ae a aee se e a 


Solucionando um grande problema nacional 


Criação de um Posto destinado ao desenvolvi- 
mento da pecuária 


fazendo uso da palavra, como ams 
tigo escoteiro, saudou o novo pre- 
sidente. 


Em seguida, agradecendo a es- 
colha do seu nome, falou o major 
Alencastro Guimarães, acentuando 
'que-não seria simples formalidade 
o-juramento que acabava de pro- 
ferir. Trabalharia na medida das 
suas forças,. porquanto acreditava 
no valor e nos altos objetivos da 
organização. Realizou-se, após, o 
Canto de Alerta dos Escoteiros 
do Brasil, sendo em seguida, en- 
cerrada a sessão. > 
e de are 
Novo membro da Co- 

missão de Eficiência 

da Agricultura 


Tomou -posse, há dias, no gas 
binete do ministro da Agri- 
cultura; das funções de mem- 
bro da Comissão de Eficiên- 
cia daquele Ministério, o zo0- 
tecnista Gil Stein Ferreira, 
que vinha ocupando o cargo 
de inspetor da Inspetoria Re- 
gional. 








thdown”, ponto de partida para o 
melhoramento dos ovinos da 're- 
gião, visando a produção de cor- 
deiros. para came. ; Prod 
Posteriormente, com outras es- 


pécies e em outros pontos do ter- 


ritório, esses Postos irão sendg 

instalados. Todos serão dirigidos 

por pessoal especializado, o que 

representará uma garantia para o 

seu funcionamento e permitirá 

observações uteis pelo critério 
científico que as presidirã, 

—, pa ace gen me 
ESCOLA NAVAL 
INSPEÇÃO DE SAUDE 

Deverão comparecer, ama= 
nhã, à Escola Naval, afim de 
se submeterem à inspeção de 
saude, os seguintes candidatos 
à matricula naquela estabele< 
cimento: 

Turma da manhã: Ruy, 
Achilles de Faria Melo, Fer= 
nando Pessõa da Rocha Pa- 
ranhos, Edgar Pereira de 
Beauclair, Alfredo  Ewaldo 
Rutter Mattos e Waldyr Cha- 
ves de Miranda, 

Turma da tarde: João Boss 
co Waddington Serrão, Fran- 
cisco Aripenha Leão Feitosa, 
Sergio Cavalleiro de Souza 
Costa, Arnaldo de Lima Lages 
e Hugo Lima. ; 











Regressou de Mato 
Grosso e apre- 


sentou-se 
Visto haver deixado o ecu- 
mando do monitor “Parnaiba” 
e O cargo de chefe do Estado- 
Maio da Flotilha de Matto 


| Grosso, apresentou-se ao. mi- 
nistro Aristides 


s) Guiliem, o 
capitão de corveta João Perei- 
ra Machado, 


da gestão do 


1.º aniversário 


ministro Apolonio Salles 


sema oq a me mam 


O agradecimento do titular da Agricultura 
ao funcionalismo daquela pasta 


A pronúsito da passagem do 1.º 
aniversário da gestão do sr. Apo- 
lonio Salles no Ministério da 
Agricultura, o chefe de gabinete, 
agrônomo João Mauricio de Me- 
deiros, recebeu de Caxambúurs 
telegrama do referido titular nos 
seguintes termos: “Peço transmi- 
tir a todos os diretores, chefes e 
funcionários do Ministério a ex- 
pressão do meu agradecimento 
pela dedicação com que me auxi- 
liaram no desempenho da missão 
honrosa a mim confiada pela emé- 
rita presidente Getulio Vargas, 


testemunhando-lhes a minha cer- 
teza do seu devotamento à con- 
tinuação do programa da pasta 
da Agricultura”, 

Na quarta-feira, às 15 horas, o 
sr. Apolonio Salles receberá, em 
seu gabinete, os cumprimentos dos 
funcionários aqui sediados. Nes- 
se mesmo dia, às 9 horas, será ce- 
lebrada missa, no Mosteiro de 
São Bento, em ação de graças pela 
êxito das atividades do Ministéria 
da Agricultura durante o primeiro 
imlar 


ano de iqestão do atual 


2-3-1943 - 





NEAR”, 


X 
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"coronel “Costa Netto, , 


* ron el Costa 


“mnhão, 


“Pernambuco 


BHRVIÇO DE IMPRENSA 
RECIFIK,, 1 (Asnpress) 
Por iniciutiva do general New- 
ton Cuvalcantl acaba de ser or- 
ganizado o Serviço de Impren- 
sa da 7º Região Militar, Ho- 


le à tarde o comandante da re-' 
glão receborá a visita de gran-. 


le número de jornalistas, aos 
quais emitira as. diretivas do 
trabalho a realizar. 

CORONEL COSTA NETTO. 

RECIFE, 1 (A. N). — Re- 
jgressando de sum excursão & 
Paraíba ce ao. Rio ' Grande: mol 
Norte, chegou, a esta cidade. O 
acompa- 
nhado de sun comitiva, O co- 
Netto foi recebido 
no Campo de Ibura por altas: 
"autoridades, . amigos se jorhalis- 
tas, 


” PRODUÇÃO DE BORRA 
CHA 

BAÍA, 1 (A, N.) — Encon- 
tra-se nesta capital, o técnico 
da  Rubbor Reserve Company. - 
sr. Philip Llchtenberg, que es- 
tudará a possibilidade de de- 
senvolver a produção balana de 
borracha, 





“a Emma Distribuição d 








Esteve e em Manaus o governador. 
da Guiana Inglesa 


-O GENERAL GORDON TRATOU DE IMPORTANTES ASSUN- 
TOS. COM O INTERVENTOR ALVARO MAIA 


MANAUS, 1 (Asapress) — 
Regressou a sua capital o ge- 
pneral Gordon Lethen, governa- 
; d0r da' Guiana: Inglesa, ex-ad. 
vogado na Escócia, antigo admi- 
nistrador do. Império - Britânico, 
contando. somente: na África 








Ocidental 23 anos de serviço. 

O general, Gordon tratou nes- 
ta capital de vários problemas, 
principalmente da Intensifica- 
cão do Intercâmbio. entre o 
Amazonas e a Guiana. o qual 
deveçã ser feito por rodovia e 





Homenagemao general 


Mauricio 


Cardoso 





A manifestação prestada ao ilustre militar 
pela - população de Santos 


SAO PAULO, 1 (A. N.) — 
- À cidade de Santos viveu ontem 


ça militar e outras altas persona- 
lidades do mundo militar, civil e 


um dia de grande . gala com as |! eclesiástico, assistiu a imponente 


imponentes manifestações presta- 
“das ao general Maurício Cardoso, 
lora designado para o comando da 
1.º R. M. e que se despediu da 
praça militar e da população da- 


Representou os minis- | quela cidade. Pela manhã, às 10 


tros da Guerra e 
da Viação 


O REGRESSO DE BELEM DO 
PARA", DO SR. DK. VI- 
CTORINO FREIRE 


Por via aérea regressou, ao 
Rio, o sr. dr, Victorino Frei- | 
re, oficial de pabinete do sr. 


ministro da Viação que, em 
Belem, assistiu à posse do 
novo interventor federal no 


Pará, sr. 
Barata, como representante 
do titular daquela pasta, sr. 
general Mendonça Lima e do 
sr. ministro da Guerra, sr. ge- 
neral Eurico Gaspar Dutra. 

O desembarque do sr. dr. 
Victorino Freire foi concorri- 
dissimo, tendo reunido, no 
Aeroporto Santos Dumont, 
numerosos amigos. seus, que 
lhe foram apresentar votos de 
boas vindas. 


coronel Magalhães | 


horas, no palanque armado à 
avenida Presidente Wilson, na 
praia Gonzaga, s. excia. acom- 
panhado do sr. Acacia Noquei- 
ra, do representante do interven- 

vtor Fernando Costa, do s?7 Anto- 
nio Ribeiro dos Santos, prefeito 

!municipal, Affonso Celso de Pau- 

vla Lima, delegado auxiliar regio- 
imal e coronel Euclydes Couto 

| Telles Pires, comandante da pra- 





INSTITUTO HELCO 


PERNAS pesas 


VARIZES 

Eczemas 
Edemas, Infiltrações duras, 
Erisipela e complicações 


Dr. Joaquim Santos 


RAIOS Xcsso 


RUA DA QUITANDA, 26 














Em Petrópolis 0 


presidente Vargas 





O.CHEFE DO GOVERNO SUBIU, DOMINGO, 
PARA AQUELA CIDADE SERRANA 


PETROPOLIS, 1 (Do enviado es: 
pecial da Agência Nacional) — O 
presidente Getulio Vargas iniciou 
ontem, a sua habitual estação de vc 
raneio nesta cidade, 

A população recebeu carinhosa- 
mente e com vivo interesse o chefe 
do governo, que, hoje mesmo, pas- 
sou a despachar normalmente 9 to- 
luomoso expediente. Pela manha, 
em seu gabinete de trabalho, o sr. 
Getulio Vargas despuchou processos 
remetidos do Rio. A tarde, rece- 
beu, em despacho, o sr.Fernando 
lumoso expediente. Pela manhã, 
ente do Ministério da Justiça, e o 
sr. Gustavo Capanema, ministra da 
Educação; em audiência, o sr. Ra- 
fael Fernandes, interventor no Rio 
Grande do Norte: cel. João Vude- 
taro de Amorim e Mello, diretor da 
Viação Férrea Rio Grande do Sul, 

e Yeddo Fiuza, diretor do Departa- 
ia Nacional de Estradas dc Ro- 
dagem, 


STR SC RE ST RESP 
Impreusado entre dois 
veículos 


a do FRlachuelo em freate 00 
ai todo operário Jorge Rezende, de 
47 unos, casado, residente à rua Ca- 
semiro de Abreu n. 464, fot Impren- 
sado entre um bonde e um camt- 
recebendo em consequênciu 
fraturas do 8.º à 11.º costela. Sr 

A vitima foi internada no H. P. 8. 


— 








AF. A. B. pe 
de técnicos 


PORTO ALEGRE, 1 (A. 
N.) — O coronel aviador 
Bento Ribeiro Carneiro, 
chefe do Estado Maior da 
5: Zona Aérea, distribuiu 
à imprensa uma nota de- 
clarando que a FP. A. B. 
necessita, para o desenvol- 
vimento dos seus serviços, 
malor número de técnicos 
especializados que assegu- 
rem o perfeito funciona- 
mento do serviço da reta- 
guarda. Nessas condições, 
os operários especializados 
que desejarem trabalhar 
nas oficinas dos serviços da 
F. A. B, terão uma exce- 
lente oportunidade, 





gado astro o 


À noite, na traquilidade de seu 
gabinete de trabalho, o presidente 
Getulio Vargas, como o faz de resto 
quotidianamente, demorou-se no es- 
sudo de vários processos pendentes 
de solução. 





Altura mínima para os 
candidatos ao oficia- 
lato do Exército 


FIXADA EM UM METRO E 55 
CENTÍMETROS, DECLARA 
O MINISTRO DA GUERRA 


Em solução a uma consul- 
ta formulada pelo major mé- 
dico Carlos Pereira Lima, 
quafito à aplicação do Aviso 
1.169, de 7-12-1939, declarou 
o ministro da Guerra em avi- 
so de ontem que o limite de 
altura para os candidatos ao 
oficialato de que trata o aviso 
1.168, se entendem exclusiva- 
mente para o serviço militar 
da ativa e que o limite mini- 
mo de altura para os candida- 
tos ao oficialato das reservas 
"das armas e serviços é de um 
metro e cinquenta e cinco 
centimetros. 





Queda desastrosa 


Judith, de 7 anos, 
filha do sra. Nalr Tavares, re- 
sldente 4 rua Gustavo  Riedel 
n. 1342, fol vítima, na residên- 
cla, de desnstrosa queda, pols 
pisando em um pedaço de sa- 
bão, escorregou e batendo for- 


A menor 


temente numa torneira, rece- 
peu ferimento penetrante no 
hemitorax esquerdo, Poensada 
no Posto de Assistência do 
Méior, foi, em ceguiída, Interna- 


da no TT. P. 8. 


Chegou ao Recife o sr. 
Espindola Guedes 


RECIFE, 1 (A. N.) — Es- 
perado há dias, chegou, sá- 
bado, à tarde, o sr. Oscar Es- 
pinola Guedes, que vem iíns- 
pecionar os trabalhos que se 
realizam no nordeste, sob sua 
orientação, 


APONTAR as falhas das co 
municações postais e tele- 
ficas é concorrer para melhorá- 
“tas. Dirija-se no Serviço ds In- 
fnrumicões « Rentamacões, 








desfile militar escolar. Santos in- 
teira afluiu áquele local, expres- 
sando claramente sua simpatia ao 
ilustre homenageado. As 13 ho- 
ras no Parque Balneário Hotel, o 
general Mauricio Cardoso agra- 
deceu comovido a mais essa cari- 
nhosa manifestação de cordialida- 
de que lhe fizeram os paulistas, 
O ilustre visitante a quem Santos 
prestou das mais comovedoras v 
justas homenagens. regressou a 





S. Paulo, ontem mesmo. 
Violento incêndio 


O FOGO IRROMPEU NUM 
COLÉGIO DE CRUZ MACHA- 
DO, NO PARANA" 


CURITIBA. (A. N.) — Te- 
legramas chegados da vila de 
Cruz Machado, neste Estado, in- 
formam que, na noite passada, ir- 
rompeu um violento incêndio no 
Colégio Cristo Rei, ali sediado, 
morrendo carbonizados seis criau- 
ças. estando ferida a freira far- 
macêutica e em estado grave ou- 
tra religiosa. Diversas outras re- 
ceberam sérios ferimentos. À no- 
tícia do horrivel sinistro causou 
a mais profunda consternação, 
tendo seguido socorros médicos 
da sede do municipio, em União 
da Vitória, 


U SEU CARRO FUi 
MULTADO ? 


Foi o seguinte o movimento 
na Inspetoria do Tráfego: 

Alterar os característicos; P. 
9742, 





Excesso de velocidade: — On, 
746 — 753 — 781 — 809, 

Não diminuir a marcha no 
cruzamento; CC. 13527 — On. 
716. 

Eistacionar em local não per. 
mitido: P. 13271 — CC, 568 — 
6332 — 13561 — On. 261 — 
418. 

Desobediência ao sinal; P, 
10580 — 21088 — 31669 — €C, 
10146 — 11117 — 15539 — M. 
375. 

Interromper o trânsito; — 
On. 821 — 860 — 966. 

Melo fly e bonde — On. 66 
— 460, 

Contra mão: On. 966 — 444. 

Contra mão de direção, T. 
4695 — CGC. 11913 — 15362 — 
On. 354 — 860 — R67. 

Falta de atenção e cautela: 
P. 210589 — 24185 — CC. n1iTI 
— 10988. 

Pinca oculta ou inutilizada 
C. 3975 — On. 885 — 007 — 
266. 

Abandonado; C. 6316. 

Excesso de fumaça: On. 15— 
57 — 65 — 130 — 182 — 145 
153 — 211 — 233) — 246 — 
275 — 992 — 303 — 308 — 
365 — 388 — 308 — 394 -—— 409 
— 442 — 444 — 444 — 47) — 
579 — 5381 — 698 — G17 — 
C. 590. 

Vazar Gleo — C. 456 — On. 
577 — 690 — 447 — 657 — 
TIS — 717 — T1I8 — T30. 


Formar fila dupla — On 154 


— 296 — 353 — 464 — 660 — 


2 — 926, 

LA.P.B.T.E.C.: P. 16836 
— SP. 71155 — O. 6496 — 
9462 — 11188 — Trle, 59 — 
375. 

Falta de freios — —On. 614 
624 — 659 — 660 — 679 — 
26 — 938 — 066 — SEG. 

Não apresentúr carteira — 
Co TINTA — 11895 — 14018. 

Tecusar passageiros: P. 569 
— "10573 — 219720 21430. — 
4178 

Diversas infrações; P. 328 — 
156º — 2019 — 2513 — 4953 
5301 — 5426 — 5827 — 11216 
— 13339 — 14881 — 15267 — 
16603 — 19539 — 19728 — 
25966 — 26095 — 26599 — 
“9773 — 1840 — CC. 186 — 
1729 — 6584 — 10594. — JÓ7T10 
— 11973 — 12006 — 12238 — 
Moto 102 — Ble, 1259 — 2774 
— 3463 — 3689 — 4344 -— 
11867 — 12025 — 13883. Bon- 
de 754 — On, 364 — 659 — 
660 —. 679 —= 712 -. 067 —= 
LTD. 





através do Rio WRupunini, cor- 
tando a planície amazônica e o 
planalto gulano, 

O governador da Gulana con- 
cedey uma entrevista coletivo à 
imprensa, focalizando os prin- 
cipais ussuctos que interessam 
a sua colônia e ao Amazonas. 

Esteve tumbem no Tribunal 
de Apelação. onde fol saudado 
pelo desembargador Arthur Vir- 
gllo, tendo respondido em fn- 
glés. O interventor Alvaro 
Mala, que estava presente à so- 
lenídade, traduziu as suas pa- 
lavras. 

O general Gordon assistiu a 
um . desfile “das tropas anuarte. 
!tadas em Manáus, sendo home- 
nageado pela oficialidade do 
Exército e da Marinha, 

Antes de partir esteve no Fa- 
lácio do Rio Negro, onde fo! re- 
cebido pelo Interventar e pelas 
autoridades do Estado, sendo 
nessa ncaslão trocadas sauda- 
cões entre qo governador 
Guiana Inglesa e o sr. 

Mula. 


da 
Alvaro 
Morreu afogado 





o menor 


O menor Mario, de & anos, 


filho do sr. Franeisco Salles 
da Silva, morador à rua Almel- 
da Noguelra n. 15, fora, em 
companhia de seu genitor, tO- 
mar banho na prala da barra 
da Tijuca e tendo sido armas- 


tado nelas ondas, 
cer afogado. 

O comiseario Baptista, do 17» 
distrito tomou as 
necessarias, sendo O corpo do 
infeliz menor removido para O 
necrotério 
Legal. 


vio a pere- 


providências 


do Instituto Megico 


RACIONAL ——es 





SÃO USADOS OS MAIS DIVERSOS MEIOS 
DE TRANSPORTE 


MANAUS, 1 (Asapress) — 
Prosseguem com Intensificação os 
trabalhos de distribuição de se- 
ringueiros pelos mais longínquos 
recantos da Amazônia. Como é 
do conhecimento de todos, lan- 
çam-se mão de todos os meios de 
transportes, afim de permitir que 
os novos bandeirantes possam ini- 
ciar as suas atividades o mais rá- 
pido possivel. 

Agora chegou a Manaus um 
novo contingente de trabalhado- 
res. que viajaram a bordo do 
evião “Cavilina”, quadrimotor de 


bombardeio norte-americano. Esse 
avião tem uma bela folha de ser- 
viço, tendo participado da bata- 
lha do Mar de Coral, lutando 
contra os japoneses. Tomou par- 
te tambem no ataque ao grande 
encouraçado alemão  “Bismar- 

uce . 

O “Cavilina” apresenta em seu 
arcabouço de aço vestígios das 
lutas que já travou, mostrando-se 
sua tripulação orgulhosa das no- 
taveis perfomances que o apare- 
lho tem cumprido. 








POLÍCIA CIVIL DO 


DISTRITO FEDERAL 


Diretoria Geral do Expediente 
e Contabilidade 


SECÇÃO DO MATERIAL 


De ordem do Exmo. Sr. Chefe de Polícia, comu- 
nico aos Srs. interessados que, de acordo com o 


art. 52, 


88 1.,2.º, 3.º e 4.º 


do Código de Contabili- 


dade da União, serão recebidas e abertas, no Ga- 


binete do Diretor Geral 
bilidade, propostas para 


lavagem de roupa desta Repartição, 


do Expediente e Conta- 
o serviço de passagem e 


durante o 


corrente ano, mediante as condições estipuladas no 


anexo que se encontra à 


disposição dos concorren- 


tes, na Seccão do Material, à Avenida Gomes 
Freire n. 68. — Em 24 de fevereiro de 1942 
Assonipo de Sarandy Rapeco, | 
Diretor Geral | 
E 











O incêndio destruiu o mercado 


GRAVE O SINISTRO VERIFICADO 


SALVADOR, 1 (Asapress) — Um 
violento incêndio destruiu o Mrica- 
da Modelo, situado na praça Cor u, 
cidade baixa, em frente ao Elevador 


Lacerda, 
O fogo, de origem até agora des- 





NA 


CAPITAL DA BAÍA 


conhecida, assumiu proporções vs-| debelar as chamas. Vários soldados 


sustadoras, tendo ardido durante ho 
ras a fio, apesar do trabalho verda- 
deiramente heroico desonvolyido 
pelos bombeiros que lutaram ai* à 
madrugada de hoje para coneguir 








A BLENORR) AGIA 
E COMPLICAÇÕES 
Rua do Carmo 49 . L*º 


Das 14 â &s 18 horas 








Depois da discussão, 
foi ferido a bala 


A" saidu do Cassino Atiants- 
co, o fiscal de jogos da Prefei- 
tura Genaro Ribeiro Gama, des 
41 anos, morador 4 avenida 
Atlântica n, 1.056, apt. 32, 
teve acalorada discussão com 
Hemeterio Fernandes de Al- 
nieida, gerente de uma empresa 
de Onibus, brasileiro, casalo, de 
24 anos e morador 4 rua Peulo 
de Araujo n. 170. Já na rua, 
então, quando tudo parecia ter 
acalmado, Hemeterio é alvejado 
por Genaro, a tiros de revólver. 

Genaro, que se pôs em fuva, 
fo! preso pelo guarda municl- 
pal n. 37h e conduzido A de- 
'ecacin de 2º distrito, onde foi 
autuado em flagrante, depois 
de confessar O crime e dizer 
que O praticou porque Flemete- | 
rio fizera um galanteio 4 dama 
que O acompanhava, 

A vitima fol removida para 
o Hospital Miguel Couto, «om 
ferimento penetrante no hipo- 
cândrio esquerdo, e operada, 

FALECEU 

Apesar de todos Os esforços 
médicos, Hemetério Fernandes 
de Oliveira, não resistiu aos pa- 
decimentos, vindo a falecer às 
16 horas de ontem, O seu cor- 
po fo! removido para o necroté- 
rio do Instituto Médico Legal. 








Construção de restau- 
rantes populares 
em Niterói 
ISITOU, ONTEM, O 5. A. 


vis 
Pp. S. O SR. PEDRO ROCHA 
MATTOS 


O secretário da Comissão de 
Estudos sobre Alimentação do E 
do Rio, sr. Pedro Rocha Mattos, 
visitou ontem o Serviço de Ah- 
mentação da Previdência Social, 
do Ministério do Trabalho, afim 
de estudar “im loco” a organiza- 
ção da Secção de Subsistência e 
dos postos de emergência dirigi- 
dos pelo S.A.P,S., e tambem 
para convidar o diretor deste Ser- 
viço, sr. Edison Cavalcanti a 
visitar a C. E, A. dos Estado 
do Rio, que se Interessa viva- 
mente pela construção de um res- 
taurante popular em Niteró!, 





'tir de 


Matou-se na via 
dl “ 
pública 

O maritimo Silvestre Perp 
100 Motta, natura) de Cabo 
Verde e morador 4 ladeira do 
Senado n. 69, pOr motivis ig- 
norados, suicidou-se, bebendo 
formicida, frente ao prédic náú- 
mero 20, da avenida Rodrigues 
Alves, 

A polícia do 4º distrito pro- 





videnciou a remoção do corpo 
para o necrotério do Insttu- 
to Médico Legal, 

Matrículas nas Escolas 


de Aprendizes 
Marinheiros 


ACHAM-SE ABERTAS ATE' 
31 DO CORRENTE 


Acham-se abertas na Dire- 
toria do Ensino Naval, nesta 
capital, nas Escolas de Apren- 
dizes Marinheiros e Capitanias 
de Portos dos Estados, a par- 
1.º do corrente, en- 
cerrando-se a 31 do mesmo 


mês, as inscrições de candi- | 


datos à matricula nas Esco- 
las de Aprendizes Marinhei- 
ros. 

Na Diretoria do Ensino Na- 
val, 5.º pavimento do edifício 
do Ministério da Marinha, 
são prestadas as informações 
de que careçam os IBRER | 
sados 


do fogo foram vitimas de sus auá 
cia, sendo de se notar os fer;menr 
os registrados no oficial de dia que 
comandava um dos socorros, um 
cabo e um soldado que foram aten 
didos na Assistência. 

Os prejuizos do sinistro já são 
calculados em 2.000.000 de cruzei 
ros, estando a maioria dos bars 
queiros que tinham seu nepóciu no 
interior do Mercado sem seguro de 
seus estabelecimntos, 

Enquanto duravem os trabihos 
Ge extinção do fogo, 
pequenos negociantes 
desesperadas, 


vários de-ses 
mostravam se 
chorando, diante vo 
inevizavel desastre Nur os armimara 

Numerosa multidão. postada nas 
amuradas da ladeira ds Montanha 
| assistiu todo o desenrolar do incén 
dio que em certas ocasiões ameacou 
tomar conta dos quarteirões viril 
nhos, o que não sucedem devido ? 
calmaria existente. 

O Mercado Modelo era um Se hu 
gares típicos da capital baiana, aude 
estavam localizados vendedodes de 








artigos regionais, restaurantes com 
comidas à moda da terra e outras 
cumosidades que atraiam e encanta 
vam os turistas, 





Permanecerá dois dias 
em Porto Alegre 


AS MANIFESTAÇÕES QUE 
SERÃO, NAQUELA CAPITAL, 


| PRESTADAS AO MINISTRO 


MARCONDES FILHO 


PORTO ALEGRE, 1! (A No 
i— As entidades trabalhistas Jo 
[cais preparam carinhesa recep 


ção ao ministro Marcondes Filho 
o qual, por ocasião do seu regres 
so de Montevidéu, deverá per 
manecer durante dois dias nest 
capital, afim de conhecer a situa 
ção dos diversos assuntos rela 
cionados com a pasta de Tra 
balho. 





Comércio plandestino de Cacal 





Vão ser tomadas 


enérgicas medidas 


contra os especuladores 


SALVALOR, 1 (Asapress) 
agir contra os especuladores 


Durante uma reunião realizada aqui, 


tar-se medidas enérgicas às 


do 


A Delegação do Cacau vas 
principal produto baiano 
ficou resolvido solici- 
autoridades policiais para re 


pressão ao comércio clandestino do cacau, devendo os culpa- 
dos ser encaminhados ao Tribunal de Segurança 
As providências em questão foram tomadas tendo em 


vista a denúncia contida numa exposição do sr 


Pedro Fon- 


tes, presidente do Instituto do Cacau, recemiamente publi- 


cada pela imprensa, 
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Terça-feira, 2- 3- 1943 





' Prelúdio de espere no Pacífico 


UM PLANO .PARA RECONSTRUIR 
ZONAS BOMBARDEADAS 


E”, ao que se propõe, um jovem arquiteto 
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CONCENTRAÇÃO DE PODEROSA FROTA 


E JAPONESA 





Nas ilhas que formam a linha das defesas 


setentrionais 


QUARTEL GENERAL DE 
MAC ARTHUR NA AUSTRA- 
LIA, 1 (UI. P.) — Informou-se, 
esta noite, que uma poderosa fro- 
ta de combate japonesa estava 
se concentrando na zona das 
ilhas que formam a linha das 
defesas setentrionais australianas, 
Nas esferas oficiais opina-se que 
o fato constitue uma nova tenta- 
tiva nipônica contra o continente. 

As informações autorizadas for- 

mecidas a respeito desse aconteci- 
pet não esclarecem sec os ja- 
poncscs estão realizando  prepa- 
'rativos de defesa ou se preparam 
para uma ofensiva, Não obstantr 
assinala-se que a coricentração re- 
| presenta a mais poderosa con- 
| centração de navios de guerra ja- 
poseses registrada até hoje no 
Pacífico sudoeste. 

São estes os principais aspectos 
dos preparativos inimigos: 

1º — Concentração de nume- 
rosas forças aéreas, especialmen- 
te de aparelhos de caça no peri- 
metro de Timor-Rabaul e suas 
vizinhanças. 

2.º — Mudança de tropas de 
outras zonas para as ilhas situa- 
das ao norte da Austrália. 

3º — Ativa construção de ac- 
rmíxiromos nas ilhas. 


E COMBAT 
| 








8 batalha do mar de Barents 


UMA 





EQUENA FORMAÇÃO DE “DESTROYERS ” 


UM COMBÓIO QUE RUMAVA 


DUMA RASE 
NICA, 


NAVAL BRITA. 
na Escócia, 1 (U, P. 


O comandante D, C, Kinloch fez 


hoje, q primeiro relato completo da 
bntalha travada na vespera do Ano 
Novo em águas do mar de Barzents, 
quando uma pequena formação de 
“destroiers” salvou um combói qua 
rumava à Rússia, embora enfrestas- 
sem uma força inimiga supener, 
— “do cessar o fogo, disse Kin- 
doch, sentimo-nos como se tivesse- 
mes saido de um cinema após as- 
sistirmos a uma película emocioran- 
te. Toda a luta havia cessado 1e 
pentinamente c, ali estava o com- 
bóio completo... e o tempo bos”, 
O comandante Kinloch assutmin 
a chefia depois que o capitão R. 
Saint Sherbrooke, a entregou por 
haver perdido uma vista na luté. 
— “O frio era intensissimo e nie. 
diamos seis polegadas de gelo no 
convês quando dois “destroicrs” vo- 
tificaram que se aproximava o insmii- 
go pelo estibordo. Enviamos .«m 
dos barcos para investigar e os de- 
mais se aprestaram para entrar em 
qão, Dez minutos depois tivemos 
a resposta. Nosso barco explorador 
e “destroier” germânicos entriram 
em Juta. O “Oslow”, comandado 
por Sherbrook, pós-se à frente e foi 
no ataque à toda a velocidade, un- 
quanto ao “destrojer” “Achates” es 
tendia uma cortina de fumaça entre 
o combóio e o inimigo. Outras be- 
lonaves de escolta permaneceram 
junto ao combóio, protegendo-o can- 
tea os submarinos, 
Os “destrojers” 
ram colocar-se 
nos 


teutos procura 
à nossa ré quando 
aproximamos, porem, imediata- 
mente surgin um barco maior que 


| tomava posição para atacar O comn- 
bóio. Sua primeira selva contra os 
navios aliados caiu nágua à tente 
de nossas proas. Em seguida o lar- 
co atacante soltou uma nuvem de 
fumaça e escondeu-se nela, mas, já 
estamos bastante próximos. 

O cruzador inimigo tentou 
três salvas, porem, inutilmente. 
Acercavamo-nos cada vez mais € & 
belonave germânica afastava prada- 


unas 








SALVOU 
RÚSSIA 

tivamente tendo o “Oslow” emp seu 
escalço. Nosso “destroier ", por 
fim, pús-se wo lado dos barcos cs- 
coltados para qualquer surpresa, 
Então, o cruzador correu pela quar- 
ta vez em direção ao comi óio. 
Abriu fogo com seus canhões de 
oito polegadas. Segundos depois o 
“Oslow” tinha fogo a bordo, perem, 
o inimigo havia sido repelido uma 
vez mais. 





Muxílio americano à Rússia 





O material de guerra enviado consta de 5.609 
aviões, 6.200 tanques e 85.000 outros veículos 








militares 
WASHINGTON, 1 4U. P,) [norte-americanos em solo estran- 
— O administrador da Lei de | geiro. 
Empréstimos e Arrendamentos, Informou, ainda, que até 1.º d> 
se. Edward R. Stetinius, mani- | janeiro o Reino Unido havia re- 


festou hoje à Comissão de ÁAssun- 
Exteriores do 


tos Senado, que, 
conforme o programa estabeleci- 
do, os Estados Unidos e Gra- 


Bretanha enviaram à Rússia 5.600 
aviões, 6.200 tangues e 85.000 
cutros veiculos militares. 
Apoiando o projeto de prorro- 
gação por um ano da referida lei, 
Stetinius disse que o plano deu 
lugar “à concentração dos servi- 
cos de todas as Nações Unidas” 
Anunciou, em seguida, 
EE, UM. abastecem 44 
com viveres e materiais, 
endidos na 
préstimos e 


que os 

paises 
compre- 
denominação de em- 

arrendamentos, ao 
mesmo tempo que a retribuição 
consistiu em uma quantidade in- 
calculavel de alimentos e equipa- 
mentos para manter os exércitos 










DR. ANTONI 


Ex-interno dos Profs : 


HEMOR 


BEM OPENAÇAU, SEM 
HORA POPULAR 
— Jas, e Gns. feiras 
das 20) às 21 horas 


Eai ai ES es e mm 
OS JAPONESES ACUMULAM REFORÇOS 
NORTE E DA AUSTRÁLIA 


NO 


ANTESTINOS — BETO — ANUS 


Bensande, 





O SALGADO 


Carnot, e MHathery, de Parts 


ROIDAS 


DOR F SEM REPOUSO 


Dinariaments 
EDIFICIO OUVIDOR 
Salas 1017/1018 
Tela. 23-6390/27-5518 


Atecado pela aviação de nericana o aeró- 
dromo de Penfoes, em Koepang 


QUARTEL GENERAL. DE MAC 
ARTHUR, I (UU. P.) — As auto: 
ridades observaram que as forças ja- 
ponesas destacadas para as has 
que dominam o norte da Austrália 
estão sendo reforçadas. O mesmo 
es nota de Timor até as mais se- 


tentrionais do grupo das Salomão. 
Um informante a esse propósito, de- 
clarou: “A expressão militar (posi- 
upresio) significa o início 
de operações defensivas ou ofunsi 


«Oes em 


.s 
r85. 


| Uma formação de aviões “Dean 
Uinhters”, a maior que partiu do se- 
tor noroeste da Austrália, atacou, no 
domingo pela manhã, o aeródromo 
do Penfoce, em Koepang, onde dee- 
truiu quatro bombardeiros e nove 
caças. Foi abatido em caça japo- 
nês dos três que sairam para inter: 
ceptar os incursos, Tedos os “Beau- 
fichrers”" regressaram ds suas ha- 


“<, 


cebido | abastecimentos no valor 
de 2.440.000.000 de dólares, ou 


sejam 10 por cento de todos os 
alimentos que consome, A Rús- 
sia recebeu ajuda no valor de 
1.300.000 dólares, incluindo 
aviões, tanques e caminhões, 
130.000 fuzis-metralhadoras, mais 
de 93,000,000 de libras de explo- 


sivos, 174,000.000 de libras de 
cobre e bronze e grandes guanti- 
vades de matéria prima. 


Às remessas ao próximo e ex- 


temo oriente somaram POIS 
1.650.000.000 de dólares, inclu- 
indo mais de 1.000 aviões e cen- 
tenas de tanques, para a Auslrá- 
lia e Nova Zelândia, e 20,000 
caminhões para o Egito. 

O sr. Stetinius admitiu que a 


ajuda de empréstimo e arrenda- 
mento à China tem estado longe 
do que a situação requer. Acres- 
centou que todo o pessoal que 
rabalha nos planos de sua admi- 
nistração Jeva mais de um ano 
procurando resolver o problema 
de abrir novas rotas da Índia à 
China. Agora, que se dispõe de 
mais aviões, as remessas à Chi- 
não vão em aumento, porem sem- 


pre serão limitadas até que se in- 
tensifigque a produção, 





O “Jean Bart” poderá 
flutuar 


MADRID, 1 (U, P.) — Jn- 
| formações procedentes de Argel 
dizem que os peritos navais que 


examinaram o couraçado francês 
“Jean Bart”, em Casablanca, ates- 
taram que o navio pode voltar a 
flutuar, Atualmente encontra-se 
submergido, mantendo fora dá- 
gua apenas a coberta, 


Acredita-se que os trabalhos 
para fazê-lo flutuar serão exe- 
cutados com rapidez, para se pre- 
parar em seguida as turbinas do 
ccuraçado, afim de enviá-lo para 
os Estados Unidos, onde se efe- 
tuarlam reparos gerais, como vem 
sendo feito com o “Richelieu”. 


australianas 


4.º — Poderosas concentrações 
navais em Rabaul e outras zonas, 
de onde se esperam ataques den- 
tro de pouco tempo, 

5º — Intenso trânsito de com- 


bóios que conduzem, evidente- 
mente, abastecimentos para as 
quarnições das ilhas. o 


Os peritos opinam que o Ja- 
pão conta nessa zona com uma 
quantidade de homens e mate- 
riais suficientes para lançar uma 
ofensiva, se é este o plano que 
tem atualmente, 


ATACADAS AS POSIÇÕES 
NIPÔNICAS EM KISKA 


WASHINGTON, 1 «(U, P.) 
— O Departamento da Marinha 
expediu hoje um comunicado so- 
bre as operações no Pacífico, no 
qual informa o seguinte: 
“Pacifico Norte: No dia 27 dr 
fevereiro, à tarde, nossos bombar- 
deiros médios e pesados, com es- 
colta de caças, atacaram as post- 
ções japonesas em Kiska, Não 
se observaram os resultados. To- 
dos nossos aviões regressaram. 
Nesse mesmo dia, mais tarde, 
as posições em Kiska foram no- 
vamente atacadas por nossos 
bombardeiros médios. Observaram- 
se impactos na zona atacada. Re- 
gressaram todas as máquinas, 
Pacifico Sul: No dia 28 de fe- 
verciro, nossa aviacão bombar- 
deou a zona de Munda. Bom- 
tardeiros pesados ce avides-torpe- 
deiros atacaram a navegação de 
Kasili e Ballare, na ilha de Shor- 
Uand. 

Um navio de carga inimigo foi 
alennçado e se fez em pedaços. 


Irromperam incêndios em Ka- 
sili e Ballare, sendo alem disso 
destruido um avião inimigo em 
terra. Um de nossos aparelhos 
não regressou. 

Nossos bombardvadores de 


mergulho, com escolta de caças, 
atacaram Vila, na ilha de Ko- 
lombangara.  Regressaram todos 
nossos acroplanos. ” 


TÓQUIO ADMITE AFINAL A 
PERDA DE GUADALCANAL 
NOVA YORK, 1 |U, P.) — 
A rádio-emissora de Tóquio ad- 
mitin, finalmente, que as forças 
norte-americanas se  apoderaram 
de Guadalcanal, 

Em uma transmissão em espa- 
nhol, dirigida à América a La- 
tina, a referida emissora disse: 
“As forças norte-americanas não 


consequiram outra coisa, alem da 
tomada de Guadalcanal.' 
Anteriormente, todas as trans- 


missões rádio-telefônicas japonesas 
diziam que Guadalcanal tinha si- 
do “evacuada segundo um pla- 
no, 





Rs nam np a 
Cultuando as tradições 
monárquicas 


'ELEBRADAS, NO ESCURIAL, 
MISSAS EM SUFRÁGIO DA 
ALMA DE TODOS OS REIS 
DE ESPANHA 
MADRID, 1.º (U, P.) — No 
Mosteiro do Escurial foram cele- 
bradas em horas desta manha, 
missas em sufrágio da alma de to- 
dos os reis da Espanha, na pre- 
sença do general Franco, altos 
chefes do Exércico e da Falange, 





ta 
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Tratamento especial 





WASHINGTON, 1 (U. P) — 
€ sub-secrelário do Tistado, & 

Sumner Welles,  desgjarou hoje 
que será solicitando a todos os 
paises alindos quo enviem repre. 
sentantes à Conferência que se 
projeta reunir em breve com o 


objetivo de dlscutir ou proble- 
mas de post-guerra, 
Disso uninda q secretário nor- 


Lte-americano. quo a reunião se. 
rá renlizada now Fatados Unl- 
dom, porem assinalou que por 
enquanto se considera preferi- 
vol mão mencionar data nem lu- 
var determinada; 


eo eo tee Vem 
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LONDRES, 17 (U. P.) — Está 
suscitando grande interesse na capi- 
tal da Grã-Bretanha, a proposta de 
um jovem arquiteto de Bagdad, o 
sr. N. J. Aislan, quem expoz seu 
plano de reconstruir tradicionais zo 
nas bombardendas, de forma que 
fiquem solucionado os problemas «e 
trânsito, sem que a cidade venha 
a perder seu carater que o autor 
do plano denomina “sua beleza rit- 
mica” 

O plano compreende a constru- 
ção de um aeroporto na margem 
do Tamisa, o qual estaria son ente 
15 minutos distante da residência 
do primeiro m inistro, em Duw- 
ning Street. Propõe tambem o sr. 
Aislan uma estrada circular suwbter- 
rinea em volta de toda a cidade. 
Por motivo das inspeções realiza- 
das para levar avante o projeto, foi 
revelado que os botânicos encon- 
traram nas zonas bombardesdas 96 
variedades de plantas e flores que 


de Bagdad 





se julgava extintas. À famosa “Flor 
de Fogo" de Londres, varicdnci 
irlandesa que pereceu em 1666 e 
nto mais foi vista depois do gran- 
de incêndio, possivelmente reape- 
recerá nesta primavera. 

Tambem os estudantes de história 
realizam explorações nos bairros se- 
mi-destruidos em busca de ruinas 
das primeiras cidades. Por seu 'tur- 
no, os arqueólogos aconselham que 
antes da reconstrução sejam Ícitas 
escavações, ois poderiam ser: cn 
contradas ruinas da epoca rama. 

O sr. Aislan assim expressa à 
seu ponto de vista: “Londres cidado 
eminentemente comercial sotreria 
muito se sofresse uma variação .em 
seu carater, Por isso, O reconstru- 
tor deve deixar inincta sua bvleza 
títmica, embora tenha que suiu- 
cionar o problema de facilitar o 
trânsito da cidade e eliminar, u- 
tuações como a existente em tempo 
de paz.” 


ATAQUE RUSSO NO SETOR 
DO RIO MIUS 


NOVA YOnK, 1 (Ú. Pi) — 
A vadio-emisora de Berlim, di- 
fundiu O seguinte comunicado 
do alto comando alemão: 

“Fracassaram Os ataques 
lançados pelos russos contra a 
cabeça de ponte do rio Kudan, 
com consideráveis perdas para 
o inimigo. Em frente de No- 
vorossisk, q artilharia do exgr-- 
cito canhoneou um navio car- 
regado de tanques. 

No setor do rio Mius, denois 
de uma Intensa preparação de 
artilharia, O inímigo Iniciou um 
ataque sobre uma ampla frente 
Os russos foram repelidos pelo 
fogo defensivo de nossas linhas 
principais. 


Verificaram-se novos pro- 
gressos em npssa ofensiva no 
setor de Izilum. Nossas tropas 
obrigaram à Inimigo a atravas- 
car o Donetz, depois de venci- 
da sua enérgica resistência. 
Foram aniquiladas e dispersa- 
das as forças russas que ha- 
viam saldo dispersadas e isola- 
IICA EITA TI 


alem de membros do corpo diplo- 
mático. 


O general Franco que trajava » 
uniforme de chefe nacional da 
Falange chegou ao Mosteiro, on- 
de. foi recebido pelo bispo de Ma- 


drid, pelo superior dos agosti- 
nianos e pela comunidade do 
Mosteiro. No centro do cruzeiro 


principal se via uma eça coberta 
com um pano preto bordado com 
flores douradas. À eça repousava 
sobre tapeçaria do século XVII, 
que somente era utilizada para os 
funerais de monarcas. Sobre a 
eça cescansava, numa almofada 
trabalhada em ouro, a coroa real. 


Foi oficiada uma missa canta- 
da que esteve a cargo de três sa- 


cerdotes agostinianos. Estes tra- 
javam riquíissimas  casulas, con- 
feccionadas há séculos no Mos- 


teiro para essa classe de cerimo- 
nial. 


'MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. FRIDEL. 


(CHEFE DA “CLÍNICA DR. WITTROCK” ) 

dos vômitos, 

fastio, tnberculose, sifilis e moléstias da pele, 
AP. DE RAIOS ULTRA-VIOLETA 

Cons.: tua Miguel Couto, 

Res: 

TODOS OS PAISES ALIADOS 
COLABORARÃO NOS PROBLEMAS 


DE APÓS- GUERRA 


— — 


diarréia, anemia, 


5 — TEL, 22-071$ 
22-9930 


o ços 








Fala Sumner Walls sobre. a importante 
conferência projetada 


Indicoy que a conferência terá 


um amplo nleance, pois figura 
rão, em todos os seus assun- 
tos, temas econômicos e da ou- 


tea nalureza, cm 
“que expressou 
tima semana, 


contrasto com 
Roosevell na ql 
quando afiymou 
que a reunião venpor-seda dos 
problemas nlimentícios, 
SumnerNWelles foz notar 
ole o Roosevelt tnaviam feito 
referêncin à cilada assembléta 
o nerescentou que na conferên- 
cia terá Início tratando dos mã 
todos e nepectos técnicos e, a 
seguir, determinará os proble- 
mas q tratar'”, 


que 


dam Forum postos fora de ação 
23 tanques Inimigos. Flaeinos 
muitos prisioneiros e captura- 
mos grande quantidade de ma- 
terlal bílico, Yortes formações 
de caças alemães assestaram 
violentos golpes ás colunas Inl- 
migas em retirada, e atacaram 
grandes concentrações de tro- 
pas. 

Na luta que se desenrola nos 
setores de Kharkov, Kursk, 
Orel e ao sul do Ingo lImen, 
foram «desbaratados numerosos 
ataques inimigos, depois de In- 
tensos combates, Em um lugar, 
foram cercadas e aniquitadas 
tropas mecanizadas russas, O 
inimigo lançou dez ataques, um 
atrás do Outro, contra O estrel, 
to salienta avançado qua 
Ocupam noszas tropas ao sul do 
Ingo Ladoga. Todos eles foram 
repelidos com grandes perdas 
para Os atacantes. 

Entro os dias 21 o 28 de fe- 
vereiro, foram destruídos ou 
postos fora de ação 1.060 tan 
ques na frente orlental. 

As forças nnvals alemis em 
diversas Operações  destruiram 
em frente de Novorossisk qua- 
tro navios mercantes, com un 
total de 6.500 toneladas, bem 
como dois navios de cargo de 
cabotagem. A “"Luftwafto", 
afundou dois transportes Inlini- 
gos. 

Os ataques das tropas germa- 
no-italianas,, no setor norte da 
frente da 'Tunísia, fizeram no- 


vos progressos, De acordo 
com as informações recebidas 
até agora, três grandes trans- 


portes inímigos foram atingidos 
ontem à noite por torpedos ué- 
reos em frente da costa da Ar- 
selia, Outro navio de 7.000 to- 
neladas foi provavelmento dee- 
truldo. ' 

“No Mediterranco, caças sub- 
marinos da armada alemã des- 
truiram um submersivel infmi- 
50. iBm utaques que não tive- 
ram êxito do ponto ode vista 
militar, aviões britânicos ata- 
curam vários lugares da zona 
ocupada do ocidente, o um base 
da costa do Atlântico, Tambem 
lançaram algumas bombas no 
ceste dn Alemanha, Houve vi- 
timas entre a população civil 
Foram derribados cinco bom- 
bardeiros. 

Em operações contra a nave- 
sação britânica e norteameri- 
cana, nossos submarinos afun- 
daram, durante O mês de feve- 
reiro, 82 navios mercantes inl- 
migos, com um total do 045.409 
toneludas, e torpedearam outros 
14 navios dos quals pode prosu- 
mir-so quo se afundaram vá- 
vios. 

As lanchas torpedeiras atun- 
duram três navios mercantes 
com um total de 6.500 tonela- 
Cas, NO mesmo período a Luft- 
waffo afundou 5 navios mer- 


cautes com um total de 25.000 
toneladas, 


o avariou em alguns 
casos seriamento  qutros 14 
lim | consequencia, duranto q 
mês de fevorciro foram destrui- 
dos navios Inimigos com um 
total de 576.800 Glonecludas. 
Nosos submarinos afundaram 
alem disso um cruzador, um 


destróicr a três embarcações «de 
escolta. Outras unidades navals 
destruíram três Junchas tornpe- 
deiras, 2 embarenções do pa- 
trulha, um navio de abasteci- 
mentos e um submarino, A 
Lutfwaffso afundou tambem nm 
submarino, dois cruzndores € 
uma embarcação de guerra ac, 
Pequeno tamanho.,'* 


add 








Diplomáticas 

| CORONEL ONOFRE MUNIZ 
GOMES DE LIMA — Pelo “ctip- 
per” da Pan American Airways, so- 
guiu, ontem, para Miami, donde 33- 
guirá para o México, o coranti Ono- 
fre Muniz Gomes de Lima, novo adi- 
do militar à Embuixada do Uru 
naquele pais. 


Aniversários 
Fazem ancs hoje: 
— Pr. Arnaldo Guinie, conhecido 


sp tapes D. Judith Sotto Maior 
Bantos, do sr, Erasmo SaD- 
tos, da Recebedoria; «. 
sen, esposa do dr. Willy 
engenheiro clvil; €. Haydée Silva 
esposa do dr. Fausto Carvalho e 
Silva, conforente du Al& P <ra; a, 
Norma Ortiga Couto, espusa do sr. 
Érico Mletemberg Couio; d, Fran 


Ê nosso confrade do "Jornrl 
a dr. Roberto Tarlé; 


Senhores: dr. Augusto de Almct. 
da Filho, conhecido escritor e jor- 
nalista “e alto funcionário do Mi- 
nistério do Trabalho; coronel Re- 
nato Baptista Nuncs; tenente-coro- 
nei Heitor Bianco de Almeida Po- 
droso; major Mancel da No'-ve=a: 
jovem- Guilherme Amarel, filho do 
dr. Décio Amaral; dr. Antonio «re. 
to; dr. Julio Augusto Moretra da 
Silva; jornalista Durvalino Faria; 
sr, Martins Vidal, chefc da secção 
de Roubos e Furtos da nossa Po- 
ticia Civil; sr, Alfredo Prito, apo- 
sentedo do Tesouro; sr. Herbert 
dos” Santos Pereira. 

Senhorinhas: Cordoba Damm, fl- 
ha do Er. Godofredo Damm, c90n- 
tabilista diplomado; Sarah, filha 
do sr. Virgilio Rebello e de d. San- 
tn Rabello; Fernands Pereira da 
Silva Oliveira, filha do sr. Pavid 
Domingos de Oliveira e de d. Mar. 
garidn Pereira da Silva Oliveira. 

Meninas: Yara, filha do sr. Joa- 
quim Santos Amaral. 

Meninos: Ejric de Souza, neto do 
er. Damião de Souza e de d, Ar- 
linda Nolasco de Souza; Carkos Ce- 
sar, filho do sr. Raymundo Petintá 
» de d. Alcilia Petintá. 

Sr. Manoel José Fernandes — 
Está sendo alvo de muitas home- 
magens, pelo transcurso, hoje, de 
seu wnlversário natalício, o sr. Ma- 
noel José Fernandes, grande indus- 


Sr. Manoel José Fernandes 


trial e sócio grande-benfeitor do 
Clube Ginástico Português. 

Capitão Avaldo Lopes Bozeirril — 
Faz nnos, hoje, o cnpitão Araldo 
Lopes Bozelrril, distinto oficial do 
nosso Exército, que foi instrutor 
da Escola de Educação Fisica, da 
Prala Vermelha, o serve, atualinen- 
te, ua guarnição de Niteról. 

Casper Libero — Transcorrs, ho- 
Je, o mniversário natalício do dr, 
Casper Libero, diretor do vesperti- 
no paulista “A Gazeta", e antigo 
redator deste matutino. 

Expressão JMdimna de jornalista, 
soube Inzer de sua folha uma ban- 
úcira de idealismo, que representa, 





Dr, Cusper Libero 


hoje, verdadeiro patrimônio intele- 
otual oc material da improfisa Dra- 
silcira, graças no seu espirito rea- 


fizsedor e à sua dinâmica operosi. 
dnde, 
Senhora  Antonleta Amorim — 


Prssou, ontem, o aniversário dna 
senhora Antonieta Amorim, espo. 
»a do brilhante cientista professor 
Aresky Amorim, chefe do Serviço 


de Tiylologia da FPoliciinica Geri, 
Mulo cstimada em nosso meto m0- 
cial, n distinta aniversarianto e O 
seu ilustro esposo deram uma recrp- 
ção, & noite, em sua residência, 
A rua Julio de Castilho n. 74, em 


Ipanema, ondo recebeu os cumprl- 
mentos de pessoas de suas mnume- 
rosas relações. 

Nascimentos 


Holde — Acha-se enriquecido n 
lar do sr. Otto Rauchstacdt e dn 


sra, d. Meta Rauchstacdt, com o! 


nescimento de uma meni- 
na, que recebeu o nome de Holde. 


Bodas 

Sra. d. Helena Campista - dr. Da- 
vid Campista Jr. — Vestejam, to. 
je, 26 anos de fliz untão a exma. 
sra, d. Helena Campista e o sr 
David Campista Juntor, da alta ad- 
ministração das rundações Henrique 
Lage e filho do mudoso estadista 
er. David Campista, opercso minis- 
tro da Fazenda do governo Affon- 
so Penna. 
Reuniões 

Associação dos  Escreventes - 
Para debatcr a questão do vencl. 
mento minimo e tomar conheci- 
mento do recente provimenta dh 
Er. corregedor da Justiça mobre c 
palpitante assunto, reuDe-se, amas. 
nhbh, 3 do corrente, às 17 e meia 


sário n, 78, 2º andar, uma assem- 
biéia extraordinária, para nm qua 
são convidados todos os escreven. 
tos, sócios ou não, 

Viajantes 

Sr. Amgel Falvovich — Após bre- 
ve permanência no Rita, presse- 
guiu vingem, ontem, para Santia 
EO, via EBucnos Alres, peio “clip. 
per” da Fan American Airways, O 
deputado Angel Faivovich, pros- 
dente da Comissão ds Fazenda dr 
Câmara dos Deputados do Chile 

se encontrava ncs Estado 
Unidos tratando com elemantos de 
governo americano de vários pro. 
blemas econômicos que interessam 
ao seu pais. 

DR. JOSÉ DA SILVA LISBUA 
— Embarca hoje, em gozo de Jjénus, 
para Cambuquira o dr. José da Silra 
Lisboa, nosso prezado confrade iv 
imprensa, diretor do “Diário de No: 
ticias”, de Ribeirão Preto, e gerenie 
da GAZETA DE NOTÍCIAS, O 
dr. José da Silva Lisbon segue 
acompanhado de sua exma. esposu, 
a professora dona Neide Rocha de 
Freitas Lisbva, e de seus filhinhos 
Naide Regina e José Ricardo, 


Enfermos 


Helio Cardoso Valente — Sub- 
meteu-se, ontem, u delicada inter- 
venção cirúrgica, no Hospital Cen- 
tral do Exército, o jorem Helio 
Cardoso Valente, funcionário da 
Casa da Mocda, recentemente con- 
vocado pars o Serviço Militar, sen- 
do a operação confiada so capitão 
dr, Americo Percira, médico de re- 
conhscido valor, que naquele esta. 
belecimento tem demonstrado no- 
taveis conhecimentos profissionais. 
destacando-se como habil operador. 

O operado é filho do casa) sra. 
d,. Dulce Cardoso Valente - comer. 
ctante Euclydes da Cunha Valente, 


“Vida Doméstica” 


Ao: comemorar com seu número 
de março, que é o 800 ca sério até 
hoje publicada, o seu 23.º antver- 
sário de fundação, “Vida Doniésti- 
ca" deliberou mostrar ao máximo 
a sua capacidade de claboração de 
obras de arte gráfioa de consuma- 
do lavor. Asstm o número refert- 
do impresstona pela beleza do co- 
lorido de suas gravuras, principal- 
mente os que reproduzem fotogra- 
fias e quadros célebres. 

Embora se lrate de wma edição 
numentada o exemplar avulso é 
vendido pelo preço habitual de sote 
cruzelros, 


PUBLICAÇÕES 


Organização do Ensino Primário 
e Normal (Estado do Paraná) — 
Recebemos do Instituto Nacional 
de Estudos Pedagógicos o*Boaleim 
n.º 2X), em que vem impressa a “Or. 
ganização do Ensino Primário «e 
Normal, no Farnná, que foi, se- 
gundo am explicação prévia da nt- 
tida brochura, “dos primeiros Es- 
tados que procuraram Imprimir 
unidade e plano nos seus serviços 
de etucação”, 

O trabalho & bem elucidativo 
abrangendo os orghos técnicos, nd- 
ministrativos, os Inbores docentes 
e discentes, dados estatísticos e n 
nactonnlização do ensino. 








Acudemia Carioca de Letras — 
Lemos, na valiosa série de Pubil. 
cações, da Academia Carloca de Le- 
tras, o exemplar correspondente ao 
“Reinto do 2º semestre de 1942", 

Inicia-se na publicação atual com 
o quadro ncadêmico, e seu grande 
protetor «dr. Getulio Vargas, pre- 
sidente do honra. 

B' um trabalho Informativo, um 
registro dns ntividades culturais da 
A. € 1. do Indiscutivel mérito, 





DHASILEIRO! 

JA fizeste 2] anos? Toa alasme 
está sendo chamada à prestação de 
serviço militar. 

Val à Junta do Alistamento do 
Municipio ou Distrito de lua rest- 
dência e indaga do tua situacão 





MELLO FRANCO 


No dia 5 do corrente mês será levada 
a efeito missa pelo descanso eterno da 
alma do inolvidavel brasileiro, na igreja 
de N.S. do Rosário, às 10 horas da manhã. 
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EMBAIXADOR AFRANIO DE 





| Otto Rauchstadt 


Purticipa às 


pessoas de suas relações 


o nascimento feliz de sua filhinha HOLDE, no 


dia 15 de Fevereiro. 








GAZETA 


A PROCURA DE UM 


A palestra com uma artista É 
sempre un motivo de cle.ução es- 
piritual, cv de sincero júhtio. Es 
401 o grande prraacr que nos cau- 
sou, na tarde de ontem, “ iaureada 
ertista Nena Napoll, que nesus de) 
ser eleita, com 144.120 votos, a! 
Ruinha do T.º file dus Atrizes 
€ vai ser coroada, a 4 de março 
Do Joho Ceetano, em meo wu uau 
secoração mágica e delirapnves entu., 
sinsmos. 

Aqui esteve, em nossa rodação 
antes de ser coroada JJ inha, a 





sprecinda atriz, que se tem distin. 





Nena Napoli 


guido em vários gêneros, a ponto 
de a si mesma se denominar de 
“atriz genérica". 

De muito, soompanhamos n ful- 
gurosa projeção dessa artista. em, 
diversos proscêénios de nossa terra, 
e observamos que ecra mais e mais 
acentuada sua tendência para O 
teatro musicado e de declamação. 

Falou-nos, com a maior simpll. 
cidade, E' um espírito genulna- 
mente «<cemocrático e podemos ns- 
segurar que vni ser a mais demo- 
crática das Rainhas, de nossas fes- 
tas carnavalescas. Em pousos ins. 
tantes de conversação narrou-nos os 
episódios marcantes de sun vida. 
Nasceu na Argertina, em Buenos 
Alres, de pais italianos. Seu ver- 
dndeiro nome é Angela Natal, e 
adotou, mui inteligentemente, c 
mome do Nena, porque é esse c 
tratamento que & família portenha 
dá hs crianças. Mais tarde, usou 
o cognome de Napoll, camo artista, 
passando, eté hoje, a ser chamada 
de Nena Napoli. 


Do melo portenho Jlevaram-na, 
ainda menina, para o meio tan. 
deirante. Morava, em São Paulo, 
juntamente com seus pais. Habi- 
tucu-se a pequena nrgentina a se 
deleitar com o Rádio de um vizh 
nho... E, impressionada com as 
produções que cuvia, mr entnstns. 
mou, e cantava, mormente quando 
ta tomar banho, A mãe, lronica- 
mente, chamava-lhe “cantora de 
banheiro"... Em 1933, organizou, 
corajosamente, uma pequena trou- 
pe de Cançonetistas, com n des. 
goação de Conjunto de Napolk. Isto 
fez que. mais tarde, Rublno e Pina 
n convidassem para lutegrer o elon- 
co da Canzone di Napoli, que se 
tornou popular em São Paulo, na 
Argontina e no Rio. 


O interessante, porem, é que Ne. 
na Napoll estreou, numa Semana 
Santa, num conjunto de unmudo- 
res, no Tentro da Lapa, ninda em 
Sto Puulo, “dobrando o pnpel', 
conforme sun mesma | expressão, 
nas personagens de Verônica e Sa. 
maritana, HRevelou-sc, depois, uma 
excelente “ingênua” em comédias 
diversas: O marido de minha so- 
gra, Quem beijou minha mulher e 
O maluco da 20 andar; e em 
ncsso melo, no Rival Teatro, ela 
participou de vários desempenhos 
da Companhia Dramática Brasiel- 
ra. Trabalhou em diferentes Com. 
pauhías: Nino Mello, Léa Candi. 
nt, Casa de Caboclo, Alda Garrl. 
do, Companhia de Operetas Fran. 
ca Bone, e é, hoje uma dus figu- 
ras de mais relevo da Companhia 
Walter Pinto, que está interpre- 
tando, no Recreio, o Rel Momo 
na guerra... 

E', como dissemos, argentina «e 
nascimento, vas se considera ar. 
tista brasileira, porque em nosso 
pafs fez enrvelra no teatro e edl- 
ficou seu tar, casando-se com bra- 
alletro, Disse-nos que possue três 
filhos, que são heróicos soldados, 
na defesa e Integridade do nossa 
seberania. Entretanto, no próprio 





DO Sete Ne Es 


TEATRAL 


PRINCIPE... 


! 
4 
ambiente de smas criações Ee 
ces, onde Ega de muitas simpus 
tiva, Nena Napoli tem sito, to 
justamente, combatida per atgu. 
ur companliciras de idea. Apesar 
de tão iriquas hostilidades, ela ven- 
eu, e mourcraram, olbstinadamen- 
te, em favor de sua candidatos: 
“ prestistosa “estrela” Mary LIín. 
coin, que fol a Rainha do Baile; 
das Atrires, em 1942; as dedicadas 
Consuelo lara (girl), 
Sanchez; Eulvio e Noel Muge, 
e “torceram"” por sua vitória cues- 
todos os elementos da Companida 
Walter Pinto. | 

Não sabe a que atribuir as gra. 
tuitus antmosidades. Tanta que, | 
com nimpatia, e amrrgura, Nene 
Fapolf frquiriu, a si mesma, ciusn o 
de espanto: | 

— Por que me combinem? 

Alguem. a nosso lado, poncerou | 
com irônica sutilesa: 

— Temor da concorrência. . 

Relatou-nos mis episódios de 
sua existência, misto de car e pra 
zer, não menos drumáticos que as. 
peças, em «que en tem encarnado 
os mais dispares carscteres. Aludiu 
A seu caso, nuando chrzou ao Elo | 
vinda de S, Paulo, sozinbr, e som 
rouco dinheiro. Mas vinha, à sro. 
cura de um principe... Achou, en. 
tre nós, O seu Reinado, e. por isso 
acabou... Rainha do EBaflc das 
Atrizes 

Será, depois de amanhã receht 
da, no João Caetano, pomposa- 
mento, ce levada so trono por u.! 
Fuceno damas de honor, cavalhes. : 

armas, pcla multidãa, e im 
séquito luzidio de seus rf Sd e 
udmiredores, 

E, enquanto vibrarem os ento- 
siasmos, pensaremos em como e 
intensamente dramática a vida me 
uma artista, embora corcada rima 
nha da Baile das Atrizes, 


e Mar'na 


“CREPOSCULO".., 


A jovem atriz Nelma Cost? que 
alcançou, há dias, o terceir; higar, 
com 5.80 votos, no concurso para 
Rainha do Baile das Atrizes, resli- 
za, hoje, no Ginástico, à «sua festa 
de arte, 

Escolheu, para corresponder às 
cimpatlas do pintéia, uma 
mérito — 
Faria Rosa, 

O elenco, que val interpretar essa 
hilariante comédias, é todo tormado 
de bons elemeutos de 
teatral, 

Será completo o espetáculo, 
vendo iniciar-se às 20,40 horas 
OLTIMA ENCENA 

ÇÃO DO “REI MOMO 
NA GUERRA” 

Encenação da revista de fantasia 
carnavalesca — Bet Momo ns Guer- 
ra, de Freire Junior, sendo o espe- 
táculo dedicado ao dr. Jarbas Des- 
champs, diretor social do C, KR. 
Flamengo, 

Haverá, nessa mesma nolts, qu (fes 
ta artística do popular ator cómico 
Vicente Marchetll, com um a'raente ! 


poça de 
Crepúscaio, de Abbadic 


nosss melo 


de- 


show, em que ouviremos: Giuterto 
Alves, Nelson Gonçalves, Moraes 
Netto, Cuncloneiros do Ar, Anuita 


Palmero, Joaquim Pimentel, Henri 
que Beltrão, Demônios do Con, Leda 
Barbosa, Lourdes Cardoso, Henrt- 
que Baptista, Claudiogor Cruz e re- | 
gional, Alcidos Gerard e Priro Co- 
testino. 

Jim cena aberta, a laurcadoa Nena | 
Napoli, Rainha do Batle das Atri- 
zeu, receberá carinhosa homenagem, 
fulando, nessa veastão, um tethuno, 
cujo none será uma surpresa, 

O Recreto será ccupado aminhã e 
quinta-feira, puta Mora da tuto, 
comi np epeacker Hebor de Boscoll, 
6000 candidatos, e prémica de 
cruzoiros! 

AS PROXIMAS 
+ ESTRELAS 

Teremos, em bDbrevos dias, logo 
após us tradicionais testas carnava- 
toscas, duas estréias, que o povo 
aguarda, certamente, com a mais vi- | 
va ansiedade: q da Companhia Jay- 
me Costa, no Rival, o a da Corm- 
panhia Eva Todor no Serrador esta | 
dirigida pelo dramaturgo Luts Tete- | 
sing, | 

Para o Início da estução de Jay | 
Costa, em 1943, Viriato Correia pro- 
duziu uma comédia, com o tao de 
O gato comen..., em três asics, de 
pura verve. 8 o conjunto de Eva To- 
dor aparecerá, este ano, no Serra- 
dor, com a peça Maria Famesça, ada. 
ptação de Lutz Iglestas. Um dos 
melhores papéis está confiado a El- 
za Gomes, o de Vola, dama clocvanto 
e moderna, irmã de Marta Fomaça, 
u protagonista, que, será encarnada 
pela “estrela” da Companhia. 


PRE 

















ESPETACULOS 
RIVAL — "Camilla srranta um 
nolwo”. pela Companhia Marto Sa- 
lsberry, às 20 e às 23 horas 
RECREIO — “Rel Momo na 
guerra", pela Companhia Waltor 
Pinto, 24 NM ec às 22 horna. 
CORTE SE SS 


Consultório do 


Dr. Cesar Esteves 


ULÍNICA GENECOLÓGICA 
E OBSTÉTRICA 


Consultas diárias das 13 ds 17 | 


Rua da Assembléia, 115 | 
Fene: 22-0862 
TO EE TETE 








Muita reclame se fez desse 
que ora estamos assistindo aqui, sob o título de “Ilha 
dos amores”. A propaganda vínha de longe, da eca- 
sião da filmagem, é era tão sugestiva que acabou 
colocando mesmo Madeleine Carroll nos braços do 
ex-marujo Stirling Hayden. passando a vila à ce- 
piar a arte, conforme o queria o saudoso amigo 
Wilde... Entretanto, e “malgré” ainda a bela figura 
do novo eleito docs estúdios e de 
filme é tão corriqueiro para nós, os “fans” de todo 
dia, quanto o luar de Paquetá, embora mencs en- 
terntcedor, cu um bonde super-lotado, à hora em 
que temcs pressa, ainda que seja menos dramático... 
De fato, nada alí tem novidade, nem o tecniculor... 
A história dá a impressão de ter sido escrita por 
duzs ou três pescas de opiniões contraditórias, tal 
a desarticulação do enredo, a falta de senso de certos 
Ss marcnas a ré que fas, 
quando. E quanta gente falece, em meio a isso! 
Chega-se a imaginar que, não sabendo o paradeiro 
a indicar a alguns dos tipos adicionais, divertirsm-se 
tdevem ser, realmente, dois ou três... ) 
em queima-los diante dos nervos, já saturados, do 
Naturalmente, a nossa dupla 
de amorosos continua incolume, varando anil difi- 

culdade:, até o “happy-end”. E nem poderias ser de 
cuiro modo, pois a platéia não o consentiria.. 
Felizmente para o espectador, Madeleine está 
mais bonita do que nunca, Stirling oferece um desem- 
penho promissor à sua carreira, e há paisagens e 
mais paisagens, à escolha, à vontade, para futuros 
- recrecios da memória que já anda cansada de passear 


instantes, 


os antcres 


respeitavel público... 


pelos terrenos da guerra... 





Obsiveram o melhor 
êxito de bilheteria 
em 1942 


JS “ASTEOS CINEHMATON. UARI- 
COS QVE CONSTITUIKRAM AS 
ATRALHES MÁXIMAS 
NOVA YORK, 1.º (U. FP — "A 
revista “Tin Magadoe” put tou, 
no seu último número uma sisig dos 
“astros” cinematográiicos que cbti- 
eerum motor óxito de bilheterias no 

unuo de 192. 

lia ricrida lista se india que 
Ciara Gable e Bette Davis To- 
cem as atrações máximas do 
ano passado «e classifiwa-se os 
iores na seguinte ordem: Clark 
“able, Gary Cooper, Spencer “Lracy, 


“James Cagney, Fob mnope. Bing 
Crosby, Cary Grant, Abbot! « Cos- 
fetla, Miczey Rooney, Walter Pia- 


geon, Tyronne Power «e Wallaco Pee- 
ry. No que diz respeito às “carretas 
a classificação é a sguinte: Hette 
Davty, Grecr Garson, Ginger Rogers, 
Fita Hayworth, NRosalind Hussell, 
Betty Grable, Olivia de Havylitand, 
Ann Sheridan, Laca Turner Judy 
Garland, Dorothy Lamour : Joan 
FomLtaloe, 


CARTAZ 
CINELANDIA 
METRO-PASSEIO — “Um 
sino de luvas", com Helfta 
cha Hunt e Lee Bowman 
melo dia, 2, 4, 6 Sed). 


NOTÍCIAS RELIGIOSAS 


CONFRARIA DE S. 
GARCIA E 5 JORGE 
Acaba de ser escolhido, 
pleito brilhante, para 
vestidura de Irmão 
Veneravet Confiarnia dos Glorio- 
sos Martires de S. Goncalo Gar- 
cla e S, Jorge o sr. Deraldo de 
Góes Calmon de Britto. figura 
destacada no comércio desta ca- 


“sas - 
mar- 
Horário” 





GONÇALO 


em 
a alta in 
Ministro da 


pital. 
O novo Irmão Ministro £ um 
espírito que ee recomendou ao 


importanto cargo pela sua apre- 
dedioncão 


cíinvel aos serviços 





Eae pum 

Sr. Deratdo de toes Calmon 

de Brito 
da Confraria e principalmento 
pelos seus seritimentos de pro. 
funda reltgiosidade, virtudes 
que por certo irão influir em 
seus natos a frente da organiza- 
ção Cujo orago & um dos mais 
populares santos da igreja, 
FPrabuttindor Incansauvel e de 
rara abnegação para todas as 
missues de quo se investo & do 
esperar que surtam os melho. 
ves frutos da gestão do sr, Cal- 
mOn de Briito no cargo para 
que, com justiça Tol escolhido 
s OSTE 

Inc lou-se ontem o mãe r 

sagrado so patrinrcha S José, 





Invocado em todos as horas 


como protetor e paradiena dos 
chefes de família. £4 o simbolo 
e a esperança dos bons católl- 
Cos que em momentos de nm 
gústia lhe dirigem suas preces 
o auas súplicas, sempre ouvidas 
pelo esposa da Mãe da cristnr- 
dade, 

O seu Es sers comemorado 
em 19 & esrrente. 





ASTROS E FILMES 





“Bahama Passage” 


miss Carroll, aq 


de vez em 


Gm 


VITÓRIA — “Ilha dos au res 
com  iMuledeno Curoll e tt tax 
Hayden. Horário: 2, 4, 6 € 2 40, 

REX — “Flor dos teúpico< esmo 
Robert Taylor we Heddy Lamar, Ho 
rário: 2, 4,6, 8 «10 

PATHE' — “O rei da alegria” 








Oo 


Mickey Iuooney e Judy Garadso Ho 
rário: 2. 4, 7 «e 980 

PLAZA — “O mistério 4= Marty 
Hoget”, com Maria Monics o pe 
trick Enowles. Horário. 2 4. W & 
DR [4] 

ODEON — “Carga motldira con 


Kobcrt Newton e Walter bl» 
rário: 2.30, 4, 6, 8 e 10 
UINKAC GLOHIA — “us avremos 
jornais da guerra”, “sborts” « “De- 
senhos coloridos” 
IMPÉRIO — “Fuga”, com 
Shearer e Robert Tayror 
2. 4,6 58 e 10. 
CAPITÓLIO — “Inimigos smniísto- 
sos”. com James Craig ec mNancy 
Kelly, Horário: 2, 3,40 5,20, 7, 3.4 
e 10,20 
O. É. — “Dumbo”, vesenas co- 
lorido, em grande metrages Ho- 
rário: 2, 4, 6, 8 e 30. 


CENTEO 


CINEAC TRIANON — 
mos jornais da guerra”, 
sa animada Cineac” «e 
coloridos”. 

ELDORADO — 
favorita”. 

COLONIAL — “Legião de abnega 
dom" 'e “Traição de irmho”, 

PARISIENSE — “Falsos patrio- 
tas". 

OPERA — “Gloriosa 
=" Genul madrasta”, 
METRÓPOLE — 
beiyo” e 3 homens 
FLORIANO — 
dade das trevas” 

dadas”, 

IRIS — “Contra-espionagem + 
“musica, lusa e amor 

IDEAL — “A companheira ge Tar 
zam 

CENTENÁRIO — 
um Império"e 


“temo 
Horério 


“Om Os 
ropreo- 
“Desenhos 


“Minha v4morado 


vingunça” e 


“Tudo 
maus. 
“Charke Chan na ct 
e “Intrigas desven 


por um 


“Conquista de 
“No quarto escuro 


S. JOSE' — “Proibidos de amar 

MEM DE SA' — “Fantasma rso 
nho” e “Tudo acabou bem” 

BAIEEOS 

ASTÓRIA e OLINDA — +“) mis- 
tério de Maria Roget”, com Patrick 
Knowles e Maria Monter. Horário 
2 4,6, 8e1710, 

SÃO LUIZ «e CARIOCA — ns 
dos amores”, com Madelciae var 
roll e Stirling Hayden Horari 
2.4, 6 8 0:10 

METRO-COPACABANA “E 


TRO-TIJUCA — “Quando Eva con 


sente”, com Rosalind Russell + 
Walter Pidgcon, Horário. 3, 4 & 
Sen 

AMÉRICA — “Ser ou não ser 


AMERICANO — “O jovem Thomar 
Edison”. 
AVENIDA — 
APOLO — 
mortos". 
BANDEIRA — 
to” 


“Dr. Brondway 
“Zombie, a legião dos 


"Castelo ns desor 
e “Uma sventura por dta 


EDISON — “Aconteceu em Dava 
na” e “Cavalheiro das montanhas 
rochosas”. 

GRAJAU — “Fantasmas risonho 
e “Vaqueiro mascarado”. 

GUANABARA — “Ela queria m- 
quezas'. 

JOVIAL — "Aterrissagem [orça- 
da” e “O erime do silêncio”, 


MADUREIRA — 
o “A sombra amiga 

MARACANA — "Zombie, a vsegtão 
dos mortos” e “O grande bloueto 


“Assim vivo em 





POLITEAMA “Dr. Broadway « 
“ateta volta, volver!” 

PIRAJA — “Minha namorado ta 
vor”, 

PIEDADE A sombras Goes 
acusados 

RIAN — “2 fantasmas vivos 

RITZ — “Falsos patriotas 

ROXT — “Fruto proibido 

3. CRISTOVÃO — “2 tirop «teme 
cingos” “e “Intrigus dezyengadas 


TIJUCA — “Escrava branco” e 
Uma canção para você”, 

VELO “Ralo da morte” e “FE 
lhos ezquicidon 

VILA ISABEL — *“Pristonetro Ge 


gucrra” e “Uma nventura por dia”, 
NITEROI 
BDEN “Irmãos corsos”. 


IMPERIAL — *“Contra-espions- 
cem “e “Apanhado em flagrante”. 
ODEON — “Tma mulher ocrigt- 


nal. 
PETROPOLIS | 
CAPITÓLIO — “Mistério ferrovit- 
rio" e “Apanhado em Nagrante'”, 


D PEDRO — "Herdeiros gm ape. 
FOR”. 
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é ENCERRAMENTO DA TEM 

POKADA FRÉ-CAKNAVA- 

LESCA 

O sábado que passou, marcou 
o encerramento da temporuda 
pré-carnavalesca e isto consti- 
tuiu motivo para que a noitada 
em apreço se revestisse de lin. 
tensa animação, mas de uma 
animação-crepitante, que atin- 

o glu às vezes às raias da lou- 
cura. 

Os balles que os Tenentes, 
Democráticos. Fenlanos, Con- 
gresso dos Fenlanos, Embaixa- 
da do Socego, Independentes e 
Bola Preta, constitulram legiti- 
mo sucesso carnavalesco. 

A Bola Preta então realizou 
sábado uv seu melhor balle do 

+ ano, proporcionou uma noitada 
animadissima. 

Como soil acontecer os bailes 
nos setores carnavalescos decor- 
reram transbordantes de ale- 
gria, deixando ' saudosos todos 
quantos compartilharam das fes- 
tanças, de vez, que no melhor 
dn festa às dunas horas O brin- 
quedo teve que ser suspenso. 

Nos Circulos recreativos o 
Ciube dos Cariocas, o Grupo 
Maravilhoso. Centro Prudência, 
Casa dos Sargentos, Elite Clu- 
be, Dancing Sul América, Re. 

* creio de Santa Luzia, Guarani 

Dancing, Prazer é Nosso e ou- 

tras sociedades realizaram ma- 

gníficos balles, brincando todos 
tm presentes com grande aníma- 
ção. 

O Grupo Maravilhoso, cuja 
festa fol reulizada nos salões do 
(Gube Internacional de Tegatas. 
proporcionou indubitavelmente 
+ melhor noitada do ano, Os sa- 

E des do velho grêmio náutico, 
FE estava q cunha, o elemento fe- 
4 minino preponderava de manel. 
i ra extraordinária, emprestando 
3 tia tertulia, um aspecto deveras 
gu | imponente que se casava com à 
I ategeia ruídosa e buliçosa da 
“4 moçada Irrequieta, e alegre, fre- 
rs, mente de prazer, 
- No domingo, todas as socieda. 
des carnavalescas inclusive us 
* cordões, prosseguiram nos feste- 
E os de encerramento da tempo 
rada megra, proporcionando aés 
'* seus “Chalbiiuêes" e associados 
“postosas'" comidas que fizeram 
às delícias dos “omnivoros", 
seguindo-se us “arrasta-pés'* 

— A Banda Jortugal como 
É sempre gentil para com os que 

tabutum na Imprensa, realizou 
domingo, uma bela festa em 
homenagem à novel Associação 
de Cronistas Carnavalesvos es 
tando presente à quase totaii- 
dade da crônica alegre da eclda- 
de. 

Os salões da velha sociedude 
luso brasileira apresentuva um 
aspecto atraente magnífico. nois 
era extraordinário O número Ce 
gracinsas senhoritas que crna- 
vam os salves jemprestando com 
o seu encanto e meigulce q mol. 
or brilhantismo a noitada, 

Nas outras sociedades não ful 

E tambem menor à animação e o 
. brilho que tiveram o transecur- 
£o de suss reuniões  dansantes 
deixando demonstrado, quão bri- 
lhante fool q encerramento da 
temporada pré-carnavalesca nos 
círculos recreativos e carnava- 
. lescos Ca cldade., 
E O Dancing Sul América por 
E intermédio da dupla Thomé e 
a Sobastião contribuiram com o 
seu quinhão para malor atra- 
cão dn tarde de domingo levan- 
do a efeito um apetitoso angãá 
& moda da boa terra que culmi- 
rou com uma daquelas eletri. 
zantes fuzarquelras, 

BANDA POQHTUGAL 

A noite dansante de domingo 
último em homenagem & 
A. 0,-€. 

A Banco Portugal numa de- 
monstração Irretorquivel de 
amizade, aqueles que labutam 
na crônica alegre da cidade, 
ofereceu domingo último uma 
festa dansante 4 novel Associa- 
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O Teatro Jooã Caetano abre 
suas portas para receber os con- 
vidados do marinheiro “Popeye”, 
que contribuindo para o brilhan- 
tismo e entusiasmo do Carnaval 
carioca de 43, realiza mais uma 
das suas tradicionais festas à fan- 
tasia. 

Durante vários dias não foram 
poupados esforços para oferecer 
o mais louco encantamento aos 
convidados do irrequieto marujo, 
Providências decisivas tiveram 
efeito imediato, e os resultados 

- já deixam margem para que se 
* augure o mais ruidoso sucesso, 

= Trata-se de um baile elegante 
= de seleta frequência, não senda 





e pr e, 





ção de Cronistas Carnavalescos 
que reune em seu selo á quass 
totalidade dos cronistas carnava.. 
lescos. 

A festa em apreço foi iíndis- 
cutivelmente uma das malores 
que se há renlizado este uno 
na querida agremiação familiar 
da praça Onze de Junho, pois 
Os salões npresentavam um us- 
pecto deveras encantador, ad- 
miravel, quer pelo avultndo náã- 
mero de senhoritas e envalheil- 
ros, quer pelo vivo colorido das 
indumentarias do belo sexo, a 
par ainda da magnífica e en- 
racterística ornamentação dos 
aniões. 

Uma música deliciosa, cm 
que soube explorar com suceês- 
£o Os números de músicas mais 
em voga, na atual época carna- 
valesca, constitulu tambem O 
sucesso da noite, reflexo da su- 
perior organização da concei- 
tuada agremiação luso-hrasi- 
deira. 

— Na secretaria do clube a 
diretoria de Banda fez rewnir 
os cronistas carnavalescos úfe- 
reecndo-lhes profusa mesa de 
doces, sanduiches e cervejas, 
saudando os homenagendos, O 
sr. Mario Santos, 1º secretário 
retoria de sociedade, cuja trans- 
decido o nosso ococnfrade Jota 
Etegê 

— Quinta-feira, os “Paluar- 
tes" realizarão uma festa env- 
navalesca em homenagem à di- 
retoria de sociedue, cuja trans- 
curso será sem dúvida magni- 
fico, dado O prestígio que usu- 
fruem nos cirenlos recreativos 
Os componentes do festejucdo 
núcleo recreutivo da Danda. 
DANCING SUL-AMERICA LU 
Decorreu magnífico o almoço 
de confraternização carnnvales- 

ca no Cassino dos Pobres 

Ultrapassou toda a expectiva 
O almoço de confraternização 
carnavalesca, que fol levado a 
efeito domingo último nos sa- 
lôes do Dancing Sul-Amérira, 
do iniciativa de Thome Borges 
e Sebastião Silva, 

O Agape que constou! de um 
angó à moda faté parece que 
estou na Baia”, esteve dellvioso 
sendo servido numa grunde ne- 
sa em forma de T. O mastigo 
que foi abundante e aconipa- 
nhado de delicioso liquido espu- 
não de porco em multas cabeças 
fracas, Lransecorremy um aimbi- 
ente de comunicativa nlegria e 
bom humor, tendo ainda à ale- 
gral O O excelente- conâunio 
musical dirigido por Miguel 
toca. Fularam divercos araão- 
res, sendo quepela A, CC, EC. 
faluu O nosso companheiro K- 
Pifa, tendo Edurrdo  Maga- 
Jnães falsdo e nome do DPan- 
cine Eul-Ameér para perade- 
cer. 

Finão 6 mastizo, teve lugar 
O taile que ce prolongoun até 
fis 158 toras, vivamente aníma- 
Co, Jã à este tempo os Irrecule 
tos tueguentadóres do Cassino 
dos Pobres, fvidos por entrem 
na farv, Invadiemun O Cassino e 
af já se ve, entraram no brin- 
quedo. O samba e swinr, cOns- 
tulram ás dansas qrrediletus dn 
moçada alegre da praça da 
Bandeira e cada qua! procunra- 
va vencer O “pário'', propor 
clorando uma série de compll- 
cadas e exageradas poses pos 
reográlicas, verdadeira Imiiição 
ão macacn, 

A noite renlizou-se q cnste- 
meira reunião donsante que te- 
ve um transcurso alegre e ani- 
mado para ttanto esopercon q 
pelotão musical de Miunel No- 
sas, 

OS BAILES CARNAVALESCOS 
DO RECREIO 

Não « preciso repetir que «s 
Salles da F'uzarca teron ot» 
ano um desenvolvimento eme. 
tacular. Toda pente já flenoy ao 
par dessa verdade, a parttv do 
momento em que anuncinrmos 
que o Zezinho, arauto do Car- 
naval carioca, deu Os priímafros 














«Baile do Popeye» 


A grande festa de hoje no João Caetano 





de estranhar que, durante dias o 
comentário reponte, dizendo da 
magnificência e já enião da sau- 
dade dessa noite pré-carnavalesca 
“Popeye” como já do domínio 
público, prestará especial hora 
nagem à Marinha de Guerra de 
Estados Unidos, na pessoa dos 
seus oficiais, oportunidade impar 
para o testemunho da simpatia 
dos brasileiros pelos bravos ma- 
rujos norte-americanos. Duas or- 
questras animarão as dansas, dos 
21 às 2 horas, durante as melodias 


mais em voga não deixarão des- 
canso aos elegantes carnavalescos 
cariocas, 
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passos para a grundiosa apre- 
sentação dos famosos e tradi- 
clonais balles, que anualmento, 
superlotam as dependências 
amplas daquele querido tea- 
tro. 

Três circunstancias coloram 
os bailes do Recreio em situa- 
cão privilegiada: a nusência do 
calor, a decoração deslumbran- 
te es as endinbradas orquestras 
que animam Os folguedos, tg 
ulem disso, tudo, há ainde q 
acrescentar que O preço dos In 
gressos custará apenas Cr$ 
5.50, isto é, uma ninharla. . 
AMANHA O BAILE DOS “AS- 

PIRANTES!! DA BOLA 
PRETA 

O Cordão da Bola Preta, vi. 
verá amanhã, dia 3, uma gran- 
de noite, com a realização do 
baile dos “aAspirantes". 

Esta festa que será a fanta- 
zia, promete destacar-se entre 
as que ja foram realizadas nn 
presente temporada, Jallosos 
prêmios serão oferecidos às me- 
lhores fantazias, Para o julga- 
mento já foi escolhida uma co- 
riissito, composta de figuras 
expressivas dos nossos melos in- 
telectuais, A festa de amanhã 
da Bola Preta terá Início às 21 
horas. 

Vários prômios caberão às 
fantazias mais luxuosas e ori- 


ginuis. São eles; 7.º Um “Ba-! 


by" com o uniforme da Bola 


Preta, para a fantazia imals lu. ! 


xuosa; 2.0 — Um estojo de per- 
fumes “Coty"" para a fantazia 
mais original; 3.º prêmio — Um 
colar de perolas, oferta do sr. 
ântonto Martorelli, presidente 
do Cordão da Bol Preta, pura 
a fantazia mais luxuosa classit- 


ficada em 4º lugar; 4.0 prêmio ' 


— Um “Baby'! com o unitorme 
de “Aspirante'' da Bola Preta, 
oferta do sr, Antonta Martorel- 
H, pura a tantazia mais origi- 


nal, classificada em 2.º lugar; e 
mais oito” prêmios que serão | 


Qistribuidos por sortelo, cons. 
irntes de um par de sapatos, 
oferta da sapataria “A Formi- 
davel'; um corte de seda es- 
tampada. oterta da Casa “O 
Mandarim*', um vidro de loção. 


penta da camizaria “O Cruzel- | 
ro! uina surpreza, otorta do 


Miennto!) sr. Carlos Carva- 


lhaes Pinheiro; um broche, ofer. | 


ta da Perfumaria Carneiro: um 
bantangandan, oferta da “Joa- 
lheria Monrce''. um ferro ele. 
trico du casa “Pro-vendas" 
Os BAILES NO PALÁCIO DO 
CARNAVAL 

Já estiio prontos os salões Go 
Automovel Clube do Rrasil pa- 
ru receber Os milhares de folibes 


quatro dias de Carnaval à aris- 
toncrática institulcão da rua do 
Passeio. Togo imals, os associa- 
dos do A.C.B. e eonvidindos 
terão ensejo de ndmbrar o “Pa- 
lácio do Carnaval — origina] 
e IWmxuosa decoração que cons- 
tive o motivo ernamenta] dos 
espiões, deste ano, 

Depois de amanhã, serão os 
sívios Go Clímnico Clube que 


—— —— se 


Revestiu-se de extraordinário brilho a a 
da Banda Portugal em homenagem 3 A. C. €C. 


- Teve um transcurso cordial e alegre o almoço de confraternização carnavalesca no Dancing 

Sul-América — Com uma série de festas brilhantíssimas encerrou-se, ante-ontem, a tem- 
gra” — Variado noticiário acerca do movimento foliônico que se aproxima e 
que vai domina ndo a cidade 





promovem o seu baile de gala 
no “Palácio do Carnaval", e se 
não fora o tempo exíguo, por 
certo, a maioria dos clubes de 


| destaque nesta capital levariam 
ia efeito as suas festas nos sa- 


16es do Automovel Clube do 


* Brasil, 


Os menores detalhos para 
que o Carnaval de 1943 nlcance 
o: máximo sucesso no Automovel 


': Clube do Brasil foram tomados 
| pelos dirigentes da rev. “De- 


ca'' — patrocinadora das fes- 


|, tas momescas no A.C.B.. Lu- 


xuosa decoração, duas orques- 
tras sob a direçio de Napo- 
leão Tavares, luzes, serpentinas, 
| farão com que Momo não arro- 
"ge pé do “Palácio do Carna- 
val'', 

Três grandiosas matinées In- 


| fantis com distribuição, por sor- 


telo, de lindos e valiosos prê- 
mios serão levadas a efeito no 
domingo, segunda e terçu-feira, 
O GRANDE BAILE DO TI- 
JUCA TENIS CLUBE 

O Tijuca Tenis Clube leva- 
rã a efeito, na segunda-feira 
gorda, o seu tradicional e des- 
lumbrante baile de Carnaval q 
qual, rerresentará, sem dúvi- 
da, uni dos mais atruentes 
acontecimentos do reinado de 
Momo. O grêmio cajutí estã 
tomando as necessarias provi- 
úências, no sentido de que O seu 
baile obtenha, este ano, ainda 
maior brilho, e animação. o 
Salão Nobvre ostentará uma su- 
gestiva decoração, concepção 


" nrtistica de WRenato Cataldi «e 
| inspirada em motivos egipeios. 


O Ginásio de Esportes, por sun 
ves, terá uma ornamentação 
gritante numa feliz  reminis- 
cêncin aos carnavais antigos do 
Rio. Os tijucanos dansarão ao 
som de irês grandes jazz-bands. 
Tuminação  féerica e deslum- 
Lrante, Ótimo serviço de cela, 

O grêmio cajutíf Oferecera 4 
petizada tijucana O seu mara- 
vilhoso baile intentil, das 16 às 
14 horas, de terça-feira, 
AMANE À O TORNEIO DE 

TENIS A FANTASIA DO 

TIJUCA 

Uma tradição nos anala car- 
navalerco-esportivos da cidade, 
é O torneio de tenis a fantasia 
que o Tijuca Tenis ICube rea- 
liza anualmente antes do rel- 
nado de Momo, Participam 
desse original certame os assi- 
âuos frequentadores das qua- 
dras '“*cajutís", formando du- 
pias “femininus", pois todos 
comparecem com fantasia do 
sexo fragil, Este ano o certame 
gerh disputado amanhã, quar- 
tafeira, e já são Inúmeros os 


h +» tenistas que se inscreveram 
quue comparecerio durante OS | 


para o desfile no estadádio do 
grêmio “ecajutf'', Os Jogos terão 
infelo às 20 horas, obedecendo 
do sistema de eliminação sim- 
pies, 

AMANHA, & GRITO DE CAR- 
NAVAL DOS “CÃA-CAS! DE 

EAMENZ PENA 


naval enrlõca O “prito de car- 
naval! do famoos grupo de fo- 
itca MOR-Oãis de Sacena Pe- 


E EB' uma das tradições do ear 
] 





“Daremos fim ao nazismo 


cantando o semba em Berlim”! 


— e — 


O que será a “decoração do grande baile 





Recebeinos. ontem, q “Bole- 
tam Intesno'! do JBotatoyo de 
Putebol e Negatas, para o mês 


de março é do equal vamos 


trancrever a nota referente no 


tradiclonsl Dbuile de gala dá 


Curgavad, aferecidu pelo oleo. 
gante clube da zona sul age cscus 
nemerosos associados: 


“Em face da situa ão Intey. 


noctonalo à ornamentação da tes 


de do Botatogo para o balle du 
gala deste ano, nó Carnaval, vai 


fugir às normas anteriores, sé- 


euidus no Clubes cm vez de vma 


ernamentação com mutlvos lu. 
“uvsos teremos anussuntos palpl- 


tantes e de acordo com q mo- 


mento que q mundo atravessa, A 
MHustração da espa deste nine. 
ro de “Botafogo! mostra q os- 


pírito que prosidirá à ornamen- 


tação da nnssa sede. para an fes 
to conpugrado a Momo. 

Todo à trabalho serto orten- 
tado pelo veterano holafoguen- 


Ee Francieço Erorminos nome 
consagrado nos melos artísticos 
de cidade e cujo explrito de crf. 


Les continaia à mesmo dou me- 
IHhores termpos da sum quocijuade. 
As charges toda n concepção 
de Tomano serão executadas 
por outro artista de nomeada a 
queria o Botafogo confiou a par- 
te material do trabalho; Oscar 
Lopes, a quem a cldade deve 
a execução de grandes empre. 
endimentos em matéria de de- 
coroção. 


do Botafogo 





“Daremos fim ay Nazisme 
Cantando o samba em Berlim!” 

Estes dois versus oferecerão 
os motivos para o exrnaval bo- 
tafoguense de 19493. 

O DIA DO BALLE | AS FAN. 
TASIAS PERMITIDAS 

Como Já ocorreu em 1942, q 
bulle de gula do Botatogo será 
realizado, sibado, dia 6, às 2! 
horas, com três grandes Creu Gs 
tras. uma das quals no terraço 
local geralmente preferido pelos 
bre. associados. nos dia calor, 

Traje a rigcr, Paran cavalhel- 
vos: casaem,  “umoking'', “en 
mer-jacket"'. “dinner-jneket'" ou 
fantasia de luxo, Para senho- 
ris Vestido de balle ou foenrtinsia 
Ge luxo, 

Não serão permitidas us se- 
enintes fantasias: Elusdes, upa 
che, malandro, pijamas russas, 
macacões o gutras semelhantes, 
sendo que as de índio, marinhol. 
rom, aviadores e parequedistaa 
estilizados só serão permitidas, 
quando forem de Juxo, 


Reservas de mesas — Na uO- 
rênela do Clube ou seg. gócioa 
poderio reservar mesas, com 


antecedência, em qualquer dos 
buldes, 

A vegperal Infantil oferecida 
nos filhos dos sócios sera realt- 
anda, din 7, domingo, das 16 da 
19 horas, com duaa orquestras, 
O salho nobre ficará reservado 
para os Infantis « o quiro galão 
pora os Juvent", Y 


o “o cos ak 
DTD frio e SR RE 


Com muita proprieaade se po- 
de aplicar à resolução do “High- 


Life Club”, aquela frase do Ma- 


dinedam os dirigentes daquela 


simpática e Pata 
ganização dos seus consagrados 
bailes de carnaval presidisse um 
sentimento trid 
que a sua decoração obedecerá a 
um cunho de brasilidade. O enal- 
tecimento do índio, a glorificação 


que à or- 








festa deste 
realizada amanhã, 
sra, com início 4s 88 horas, nos 
magníficos salões do Clube de 
Regatas do Flumengo, 
estarão reservadas 
aos presentes, como, por exem. 
sorteios de prendas 
as ecenhoritas, 
diabólico e seus pupílos anima- 
rão as dansas, A célebre “des- 
pedida do carnaval" dos endia- 
brados "“Cã-Cãs e Saenz Pena" 
será eralizada na tarde de tor- 
codelra gorda. 
CARNAVAL SEM CALOE 
TEATRO RECREIO 
A alta temperatura que tra- 
dicionalmente os 
registram 


quarta-fei- 


surpresas 


termômetros 
desde janeiro a fins 
de murço de cada ano, 
os pequenos 
para áqueles que 
conhecem Os oOrlglnais balles 
Teatro Recreio, 
durante os quatro dius de Car- 
se queixem deste 
pois alí não ha calor, 
vido a um sistema especial de 
ventilação, 
muúis quatro grandes balies da 
realizados 
Teatro Ttecreio durante o Car- 
duas Gtimas 


da Tfuzarcado 


orquestras, 
CARNAVAL NO SINDICA- 
To DOS MÉDICOS DO RIO 
DE JANEIRO 

preparativos 
o Sindicato dos 
Múdicos do Rio de Janelro, fes- 
uleyremente, 
dias doe Carnaval, 
salões para 0 convívio dos sous 
e distintas 


se fizem, 


abrindo cos 
associados 


4 apresentação do recibo do 





funcionar a 1.º de malo do corren- 


durante dois 
três cassinos de nossa capital fl- 
carão com as suas portas 


TAMBEM O CASSINO DE 


Muito embora não tenha 


fixada veto 





— eita DR Dto 








rasiiade na decoração do High-Li 





desses nossos ancestrais, será o 
“great motif” dessa maravilhosa 
ornamentação, onde cenas estill- 
sadas dentro do assunto sensibili- 
zação o sentimento patriótico de 
todos que a admirarem. 

O consagrado artista J. Gul- 
marães, com uma equipe de téc- 
ricos especializados no assunto, 
vem trabalhando noite e dia para 
que na tarefa que lhe foi confia- 
da resida um dos fatores do bri- 
lhantismo dos bailes do: "High- 
Life”. 











toeresiro trimestre em curso das 
rá ingresso nos sindicalizados, 
que tambem poderão obter con- 
vites especiais para as pessoas 
de suas relações na Secretaria 
do Sindicato, & avenida Nio 
Branco n. 133, 3º andar. Ou- 
trossim, no domngo dos festejos 
haverá vesperal própria pata 
crianças, 

O RECREIO TEM QUATRO 
SALÕES PARA OS FUZAR- 
QUEIROS! 

Faltam poucos dias para a 
triunfal chegada do Rel Momo 
ás portas da nossa cldade. No 
entanto, O Recreio ji se prepa- 
ra para abrigar a côrte e Os sú- 
ditos do Monarca da Alegria, 
em quatro-suntuosos salões or- 
namentados deslumbrantemente 
por Raul de Castro, O insigne 
artista patrício «Alem disso, 
três endiabradas “jazz'' anima- 
rão os folguedos, sob jogos ma- 
ravilhosos de luz. Os follGes 
preferem o Recrelo porque sa- 
bem que alí divertem-se de 
verdade e tecm 4 sua disposição 
às mails amplas pistas de dan- 

um. 4 

Não esqueçam: No Carnaval, 
quatro bailes a fantasia, no Re- 
crelo! 

SERÃO POPULARISSIMOS OS 
BAILES DE CARNAVAL DO 
CINEMA MODERNO 

Nas noites de 6, T, Be 90 
Clnemn Moderno, à rua Pedro 1 
próximo da praça Tiradentes 
realizará os seus tradicionais é 
concorridíssimos bailes poptla- 
ríssimos e preferidos pelos fo- 
liões que gostam de brincar a 
valer na malor festa do povo 
carioca, 


' tConcelue na pag, 81 


Fechados os cassinos 


—to eme 


Koram paralisadas, anteontem, as suas ativi- 
dades — Deixou de funcionar, tambem, 
o de Icaraí 


acordo com as determina- 
Governo Federal 
paralisadas, ante-ontem, 
de fevereiro, as atividades dos c 











Justiça a época de fechamento 
anual dos cassinos nos Estados, 
o interventor Amaral Peixoto, 
obedecendo ao critério geral so 
bre o assunto, determinou que, 
até ulterior deliberação, o Cassi- 
no Icaral suspenda suas funções 
nos meses de março e abril, tal 
como os estabelecimentos do mes- 
mo gênero localizados no Distrito 
Federal. Quanto aos três outros, 
existentes em Petrópolis, Teresá- 
polis e Nova Friburgo, a época de 
seu fechamento será nos meses 
de junho e julho 














' de Almeida, 


DIVIKO — TENTUGAL — ACARAU — 

CURURIPE — RIO CASCA — STAR 

BRIGHT E FIARA FORAM OS DEMAIS 
VENCEDORES NA GÁVEA 


Estevo magnífica wu larde es- 
portiva de ante-ontem, na Gá- 
vea, O llipódromo Brasileiro 
upresentava-se com uma asais- 
tência numerora, talvez uma 
das malores da tempora, Ou 
páreos foram bem disputados, 
causando, momentos emacio- 
nantes aos que os assis- 
Liam, principalmente no tercel- 
vo, quarto, quinto, sexto e sé- 
timo, ganhos por diferenças 
mínimas de melo focinho, cabe- 
va e pescoço, sendo que 'a vl- 


tória de Acaraú-e Cururipe, fo-' 


ram decididas pelo olho mecã- 
«Nico. No principal “handicap'" 
“iduresu;so com facilidade, o 
cavalo Cauterlo, dirigido por J. 
Canales. A segulr, apresenta- 
mos O movimento técnico las 
provas disputadas na Gavea. 
1º páreo !— 1,400 metros — 
Cr$ 10.000,00, Cr$ 2.000,00 «e 
Cr$ 1.000,000 — 1º (n. 2) —Di- 
viko, 55 quilos, SJ. Zuniga. 2% 
in. 4) — Mickeey, 55 quilos, 
A. Araujo, 3º (n. 6) — Chu- 
visco, 55 quilos, J. Canales, 
Ganho por dois corpos e um 
corpo. Tempo — 92 e 4 quin- 
tos. Ratelos: Vencedor (2) Cr$ 
19,00, Dupla (23) Cry 
22,50. Placés: (2) Cr$ 14,10 « 
(4)  Crã 39,70, Proprietário 
— Espolio Linneo de Paula 
Machado. Entraineur — Erna- 
ni de Freitas, Movimento do 
páreo —. Cr$ 51.870,00, 2º pá- 
reo — 1.200 metros — Cr3 
10.000,00, Cr$ 2.000,00 o Cr$ 
1.000,00 — 10º (n. 2) — Ten- 
tugal, 55 quilos, Ignacio Souza. 
2º (n, 43) — Royal Master, 55 
quilos, Geraldo Costa, 3º (n, 5 
— Fanta, 55 quilos, H, Vielra. 
Ganho por vários corpos e ca- 
beça, Tempo — 76 ce 3 quintos. 
Rateios: vencedor (2) Cr$ 
17,20. Dupla (24) Cr$ 30,2 

Placés (2) Cr$ 14,30 e (4) Cr$ 
345,30. Proprietário: €C, C. da 
Rocha Faria. Pntraineur — 
Sabbatino d'Amore. Movimento 
do páreo —OCr$ 80.45000. 3º 
páreo — 1.400 metros — Cr$ 
7.000,00, Cr$ 1.400,00 e Cr$ 
quilos, J. Cannles. 2o (n. 3) 
— Matapan; 49 quilos, A. Bar- 
700,00. 1º (n, 4) — Acaraú, 52 
bosa, 3º (n. 4) —- Oasis, 50 
quilos, N. Linhares. Ganho por 
focinho e dois corpos. "Tempo 
90 e 2 quintos. Ratelos: 
vencedor (4) Cr$ 14,20. Dupla 
(34) Cr$ 17,70. Placés — Não 
houve, Propreitario — Mario 
Entraineur — O 
proprietário. Movimento do pá- 
reo — Cr$ 112.450,00. 4º páreo 
-—1.500 metros — (r$ 1.000,00 
o Cr$ 600,00 — 1º (nn. 2) — 
Cururipe, 58 quilos, Buclydes 
Silva. 2º (n. 1) — Intima, 52 
quilos, Pedro Simões. 3º (n, 4) 
— Guajirú, 64 quilos, HM. Sou- 
res, Ganho por focinho e um 
corpo e meio. Tempo — 98 o 
4 quintos. Natelos: vencedor 
(2) Cr$ 33,30. Dupla (12) Cr$ 
50,10. Placés; (2) Cr$ 19,50 e 
(1) Cr$ 16,30, Proprietário — 
E, J. Lundgren, Entraineur 
— João Coutinho, Movimento 
ão páreo — Cr5 121,530,00. &o 
páreo — 1,400 metros — Cr& 
7.000,00, Cr$ 1.400,00 e Cr$ 
700,00 — jo (n. 3) Rio Casca, 
56 quilos, Salustiano Batista, 
2º (n. 5) — Ubiratan, 52 qui- 
tos, D. Ferreira. 3º (n. 1) — 
Diagoras, 52 quilos, E. Silva, 
Ganho por cabeça c três corpos. 
Tempo — 90''. Rateios: Vel- 
cedor (3) Cr$ 43,50. Dupla 
(44) Cr$ 79,20. Placés: (3) Crã 
47,90 e (6) Cr$ 41,80. Proprle- 
tário — Beatriz Rocha, En- 


esse açone rsss s3o sorssss 


A sucetos 


ve páreo; 
E ntreoç credo da, Morongo 


fotográficos de última domingueiras 
direita, de cima para baixo, aparecem 
Ciuripe, dominando Iutima no 4.º páreo. e Rio 
Frubnentoçno rodapé, 


truineur — Javinio Santos, Mo, 
vimento do páreo — DSG 
Cr$ 147.960,00. 64“ páreo — 
1.400 metros — Cr$ 7.000,00. 
Cr$ 1,400,00 e Cr$ 700,00 — 1º 
(n. 2) — Star Bright, 56 qui- 
los, A, Araujo. 20º (n, 1) — 
Acayã, 64 quilos, J. Morgado. 
3º (n. 7) Blo, 506 quilos, 8, 
Zatista. Ganho por pescoço «e 
um corpo. “Tempo — 93 e 1 
quinto, BRatelos: . vencedor (“) 
— Cr$ 119,40, Dupla (11) Cr 
637,60, Placts: (2) Cr$ 20,30 
“(1) Cr$ 48,10 e (7) Cr$ 27,20. 
Proprictúrio — Stud  Muraj6. 
Entraineur — T'rancisco Barro- 
so. Movimento do páreo — Cr 
107.740,00. 7º páreo — 1,500 
metros — Cr$ 70.000,00, Cr$ 
2.000,00 e Cr$ 1.000,00 1º 
(n. 1) — Filara, 55 quilos, P. 
Sinões, 2º (n, 2) Morongo, b5 
quilos, W. Andrade. 3º (mn. 9) 
— (Colon, 55 quilos, 5. Batista. 
Ganho por pescoço e um corpo, 
Tempo — 98 e 1 quinto. Não 
correu — Dédé, Rateios: ven- 
cedor (1) Cr$ 64,90. Duplu 
(11) Cr$ 121,40, Placés; (1) 
Cr$ 17,70, (2) Cr$ 30,70 e (9) 
Cr$ 24,70. Proprietário: Eval- 
do Lodi. Entralneur — FP, You- 
rinho. Movimento do páreo — 
Cr$ 189.590,00. 8º páreo — 
1.600 metros — Cr$ 8.000,00, 
Cr$ 1,600,00 e Cr$ 809,00. 
1º (n. 3) — Cauterio, 56 qui- 
los, J. Canales 20º (n, 2) — 
Mangancha, 55 quilos, G. Uos- 
ta. 3º (n. 1) — Gibraltar, 56 
qullos, W. Andrade, Ganho 
por três corpos e dois corpos, 
Tempo — 103 e 2 quintos, Ra- 
tetos. vencedor (3) — Cr$ 32,20, 
Dupla (23) Cr$ 30,50. Placés: 
(3) Cr$ 27,00 e (2), Cr$ 16,50 
Proprietário -—- Alberto José 
da Motta, Entralneur — Mario 
de Almelda. Movimento do pá- 
reo —. Cr$ 208.340,00, Movi- 
mento geral das apostos — Cr$ 
1.079,920. Movimento dos con- 
cursos — Cr$ 100.380,00. Es- 
tado da pista — Arefn, leve. 
Resultados dos concursos — 
1 vencedor com 6 pontos — Cr$ 
6.940,00. Concurso duplo — 
Dois vencedores com 12 pontos 
— Cr$ 2.992,00. Betting Jo- 
ckey Club — (2—1—3y — três 
vencedores Cr$ 1.598,00, Bet- 
ting Itnmaratí Simples — 20 
vencedores Cr$ 97,00. Betting 
Itamaratí Duplo (2—1) 
(1—2 (2—8) — Quatro ven- 
cedores Cr$ 6.740,00. 


... 





Jantar-dansante na 
terça-feira gorda 
Como nos anos anteriores o 
Jockey Clube Brasileiro abrirá na 
terça-feira os seus salões para um 
jantar-dansante revestido das ca- 
racterísticas de luxo e elegância 
que apresentam as festas alí rea- 

lizadas, 

Vão ter os sócios da  fidalga 
associação uma tarde cheia dm 
homenagem a Momo. 


O leilão de potros 
de hoje 


Hoje, no 'Tattersall, à avenida 
Epitacio Pessoa n. 2.712, serão 
vendidos em leilão às 21 horas, 
pelo leiloeiro Palladio os potros 
da turma de 1943, constantes da 
lista a seguir: Kamujuri, Quixadá, 
Favonio, Preclara, Cananéa, Flo- 
tilha, Posição, Este Sim, Arandu, 
Aladim, Beija Flor, Paraguedista 
e Moreninha. 

Alem destes potros serão apre- 


Acaidú vencendo 


da esquerda pá ra a direita, 
o Colon, e Star Rright 





vencenda 


ep ER poa 


! 


É mr DE NOTICIAS. 


“ET nos Estádios 


De quando em quando, e é pena que não seja 
sempre, aparecem, no rádio carioca, novos e promis- 
sores elementos artísticos. Principalmente no que diz 
respeito à música popular. 





Ainda agora 





estã a Rádio Educadora apresen- 


tando, com inuito agrado dos seus “fans” uma nova 


intérprete de sambas e marchas, cujas atuações, 


a dia, 


dia 


lhe vão permitindo bastante popularidade. 


E' uma artista ainda bem nova, em Idade e na car- 


reira radiotônica, 


Possue um bom material de voz 


e interpreta com apreciavel desembaraço e prcprie- 


dare, 


E 
| É 


SONIA REGINA 





um - repertório de melodias populares. 


Essa cantora 
é Eonia Regina, 
cuja foto hoje es 
tampames em nos- 
sas colunas. 

Na P.RB.-1. 
Sonia Rerina se 
vem destacando 
bastante nas pro- 
gramações de es- 
túdio, apresen - 
tando-se com os 
acompanhamentos 
da popular or 
questra de “Napo- 
leão e seus solda- 
dos musicais”. 

A apresenta- 
ção de Sonia Re- 
gina ao microfo- 
ne da querida 


emissora da rua 
Primeiro de Mar- 
ço é mais uma 
contribuicão dos 


Irmãos Sá Freire 
para a renovação 


das equipes de 
cantores  popula- 
res. E podemos 


dizer que se trata 
de boa contribui- 


ção, pois Sonia Regina é uma cantora que promete 


muito. 


Seus programas teem sido bem recebidos pelos 
ouvintes, pois a um repertório bem escolhido a nova 
exclusiva da Educadora sabe dar interpretação de- 


veras agradavel, 


Com a aquisição da voz bonita de Sonia Regina 
estã a P.R.B.-7 de parabens e o rádio carioca di- 


ante de um futuro valor. 





A Rádio Nacional apresentará, 
hoje, às 22,05 horas, mais uma su- 
dição de “Os trigêmios vocalistas” 
conjunto que vem alcançando eu- 
cesso entre nós. 





Fernando Barreto, um dos mais 
destacados elementos do “cast” da 
Rádio Mayrink Veiga, cantará, ho- 
je, para os seus fans, no progeina 
de estúdio, 





A Cidade diverte-se 


(Conclusão da pagina 8) 
Duas bandas de música mili- 
tar animarão as dansas até alla 
madrugada! O Cinema Moderno 
será ornamentado urtistica- 
mente, 


O INTERESSE PELOS BAI- 
LES DE CARNAVAL NO 
TEATRO CARLOS GOMES — 
Domingos 7, grandioso baile 
infantil 

O Teatro Carloa Gomes nas 
noites de carnaval apresentará 
um dos mais lindos aspectos 
COCCOTUVeUOCoCAaasss 
sentados à venda pelo leiloeiro, 


os seguintes animais de mais ida- 
de: Bonfim, Orgim, Glorista, Ani- 


ra, Aprikose, Durandê, Delto, 
Demo, Damier, Diviko, Cyria, 
Camilo, Cinema, Elim, Frusta 


Es- 


Feronia, Falange,  Filigrana, 
tambul, Dileto e Calipso. 


o o 


no quadro, ventos Diviko, quo vencero 1º pureos 
Matapan 
Casca sobrepujando Ubiratan por 
vemos Fira 


no 3.º páreo, por focinho; 
pescoço, no 


cruzando 


Elo, 


o «lisco, no 
o vrireo 


Acotá e o 


| 


| Jazz de Napoleão 


com à Ornamentação do cenê- 
grafo brasileiro Antonio Rodri- 
gues, que tem como auxiliar, 
Adalberto Costa. Teremos não 
só na fachada do teatro como 
na platéia onde se realizarão Os 
bailes coloridos, um ambiente 
agradavel de esplendor com a 
admiravel concepção artística 
que apresentará nas noites de 8, 
7 8e9 — o Carlos Gomes. A 
iluminação multicor do teatro 
está confiada aos técnicos es- 
pecializado Jayme Silva e José 
Facramento. 

Assim, pois, nas noites de 
Carnaval Os foliões terão alí cs 
seus grandiosos bailes e a neti- 
zada carioca no domingo gordo 
às 15 horas—o sey monumen- 
tal baile Infantil animado como 
os Outros pOr grandes orques- 
tras-jazz, organizadas pelo ma- 
estro Bernardo Bomtempo, 





O Carnaval no Clube 


de Regatas Guanabara 


O Clube de Regatas Guanaba- 
ra promoverá em seus salões ca- 
prichosamente | ornamentados, 
seguintes festas carnavalescas 

Sábado. dia 6 de março 
BAILE A RIGOR Traje a 
rigor ou fantasia do luxo, das 
23 horas às 4 da madrugada. 

Ingresso mediante o recibo do 
mês de março, 

Domingo, 7 de março 
TINEE INFANTIL 
hberas às 18 horas, exclusivamen- 
te para menores, Os adultos só 
terão ingresso quando acompa- 
rhando menores, não podendo em 
tomar parte na festa. 
Terça-feira gorda, 9 de março 
Grande baile — das 23 horas 
até às 3 horas. Esss festa não 
será a rigor, mas somente serão 
admitidas fantasias selecionadas 
Incresso mediante convite 
cial acompanhado da carteira 
cial. Os súcios poderão so- 
licitar o seu convite 

Em todas as 


as 


MA - 
das 15 


sa] 
absoluto 


espe - 
so 
srs, 
na secretaria 
festas tocará o 
Vavares. 





A encrela moral de um povo eus- 
tenta-se nos lares bem constl- 
tuldos. O Brasil orgulha-se da fa- 
milta brasileira, símbolo viro das 
suas mais elevadas tradições de co 
ragem e ecacrifício. (Segundo Cos 
sresso de Prastiidede), 


240 Dl 
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| viória 





Por 
— A TRA 
(Asapress) — Realizou 
natatória “Travessia de S. Paulo”, 
zeta”. 


JUCA FIALHO 


VESSIA DE S. PAULO A NADO — $S. PAULO, 25 
-Sse hoje a tradicional prova 


promovida pela “A Ga- 


Em primeiro lugar terminaram empatados João Havel- 


lange e Victorio Fileline, no tempo de 50'35". 


Em terceiro, 


colocou-se Antenor Ferreira da Silva. O representante do 


Fluminense, do Kio, Armando 
colocado, marcando 52'56”. 


Bandeira de Lima, foi o nono 


Na parte feminina, Liselote Krauss foi a vencedora, no 


tempo de 54'35”. 
em terceiro, Ezelia Gontro. 


Em segundo, chegou Helena Froncilio e. 


— PERACIO NÃO DEIXAKA' O SIDERÚRGICA — BEL 


HORIZONTE, 1 


(Asapress) — O Corintians Paulista 


vem lutando há vários dias no sentido de obter o concurso 
do zagueiro Peracio, do Siderúrgica, que se casou ontem 


Falando à reportagem de 


“Asapress”, Peracio adianton 


que dificilmente deixará Minas, embora admire o clube d- 


Chico Preto e Brandão. 
Por outro lado, o caso do 


bem cubiçado pelo Corintians, 


Ao que se acredita, Rezende 


meia esquerda Rezende, tam- 
ainda não obteve solução 
responderá amanhã à pessoz 


encarregada de sua transferência, mas não se acredita que 


a proposta do Corintians seja 


aceita. 


— () E. €. RECIFE VENCEU O CAMPEONATO JUVENIL 


— RECIFE, 1 


(Asapress) — O match decisivo do 


Campeonato de Juvenis relativo ao ano passado ce disputado 


entre o Náutico e o Esporte 


Clube Recife, foi vencido por 


este último pelo escore de 2x1. conquistando assim, com re- 
marcado brilho, o título de campeão, 


— ENCERRADA A TEMPORADA DO VICE-CAMPEÃO 
URUGUAIO EM URUGUAIANA — URUGUAIANA, 1 
(Acapresse) — O quadro Chana, vice-campeão uruguaci dz 


basquete, encerrou hoje sua temporada nesta ridade. 
campeão local, por 29x19, 


cendo o Juvenil, 


ven- 





EM BELO HORIZONTE 





0 Allético derrotou 0 5. Paulo por 1x O 


PELO HORIZONTE, (Asa- 
prees) — Ainda uma a o Atlê- 
tico Mineiro manteve seus furos 
de quadro dificil de ser venci- 
do em seus domínios. não im- 
portando o valor do adversário 
com que tenha de lutar, O tri- 
unfo que obteve esta tarde. so- 
tre o S. Faulo, € bem uma 
afirmativa dessa tradição, pois a 
ninguem é dudo negar ou sub- 
estimar a capacidade do con- 
junto bandeirante, um dos mals 
possantes do futebol brasileiro. 

E essa vitória, marcada por 
1 x O, € tanto mais expresgiva 
e digna de encômios quanto foi 
marcada quando O team Vvence- 
ãor toi colocado em Inferiorida- 
de numérica, consequente Ga 
expulsão de Memeterio punido 
por uma falta diseplinar. não 
tendo, por isto o érbitro José 
Alexandrino, de acordo com o 
procedimento adotacto em SS. 
Paulo, permitido sua substitul- 
ção. Mas. mesmo nessa situação. 
verificada ao final do primeiro 
tempo, à Atlético não se anba- 
teu, Retirou Ulysses fazendo 
entrar Alcides, o que fo! possi- 
vel por tratar de substitui- 
cão de técnica. passou 
Nicola e colocou 
Bigode como já fi- 


se 
ordem 
para médio 
novamente, 


[de contra o Botafogo, na Unh: 
de frente, Os resultados desses 
| alterações não se fizeram espe 
rar. Animado por um grande 
| entustasmo, o Atlético assum'y 
a direção da peleja, mantende 
um constante assedio ao arco 
de King. Numa dessas opor- 
tunidades, Evandro, ao cobrar 
uma falta, lança sobre a áreas 
sampaulina Noronha procura 
intervir mas Rigode, mais expe- 
dito, & es 


quem alcança a bola 


de caheça. consigna o tento ds 
vitoria. 

O S. Paulo bvrsea por todos 
ox meios alcançar o empate 


Mas, j& então, cahe a defesa mi- 
neira brilhar, sustentando com 
todo Exito inutilizando-os, 
Aiaques Contrários. E sem 
Ba verificasse cenhuma qutra 
alteração terminou o prande 
encontro com a bela e justa «ci- 
tória atleticana 

Os quadros tiveram a seguinte 
constituição: 


Os 


que 








ATLÉTICO — Kafunga; Ra 
mos e Evandro; Caflfa. Heme 
tírio e Blzode; Hamilton, Tião 





Ulysses, Nícola E; Rezende 

ss, PATLO — King; Piolim e 
Florindo: Helto, Noronha e Si) 
va: Lalzinho, Teixeirinha, Wa'- 
“Qemar, Americo e Pardal 








NO PACAEMBU" 





O Flamengo venceu a Portuguesa por TX 4 


SAO PAULO, 1 (Asapress) | 
— No jogo realizado esta tarde, 
no Pacacmbú, entre o Flamengo, 
do Rio, e a Portuguesa de Es- 
portes, desta copital, o campeão 
carioca marcou uma espetacular 
abatendo o quadro “luso” 
por 7x4. 

O triunfo rubro pero operou 
se à base de vibrante reação, ope- 
rada no periodo final, já que a 
primeira fase terminara favora- 
vel a Portuguesa por 3x2, sendo 
pinda notar tambem esta 
reagira quando o team carioca 
vencia por 2x0 nho 
contagem que foi logo a 
cumentada por Vevé. Dois 


de que, 


ZA abriu a 
seguir 


goal 3 


de Xavier estabeleceram o em- 
pate que foi, pouco depois, des- 
feito por Arthurzinho 

No periodo final. porem, o 
Flamengo impôs toda sua supe- 
rioridade, marcando, com peque 
no intervalo, mais cinco tentos 
de autoria de Pirilo 2, Magri 
e Zizinho. Navier marca O quarto 
ec último ponto de seu bando, « 
cerrando-se, assim, a contagem 

Os: teams tiveram a seguinte 
tormação 

FLAMENGO q Jurandvr 
(Luiz); Domingos e Newton; Bi 
quá, Volante (Jayme) e Jayme 
(Quirino); Nilo, Ziznho, Pino 
Sardinha (Magri) e Vevé. 

PORTUGUESA — Rodrigues: 


Jaú e Pepino: Ulysses, Jota e A! 


berto; Godoy (Gambeta), Cha 
| ruto, Xavier. Arthurzinho e An 
toninho. 


Mario Vianna foi um bom juiz 


A assistência apenas regular, ten 
| do rendido a modesta soma «dd 
| CS 36.694,00, 

A substituição de Volante lo 
| mstivado por ter sido cle expulso 
de campo. em virtude de uma des- 
[leal entrada que deu em Ulysses 
| aos 34 minutos do segundo tem- 
po, Mais tarde tambem Nilo te- 
ve de deixar o gramado. Qurinc 
lentrou para a linha média, Hicar- 
ido a ofensiva vtuando apenas 


| com quatro homens 
| 
| 





' Depois da sessão de 
| amanhã 
SERA! CONHECIDA A NOVA DI 





RETORIA DO BOTAFOGO DE FU- 
| TEROL E REGATAS 
O Congselh 1 


4 atty to Bota 
de Futebol e É 
t 


gutss rentizga 
q sua dMI- 
da rodas 
clube, Um 
givi-nerro em 
de 


vir 


chi mInanta, 





petshno para ai 
nal do estntut 
ente “+ Drika 
| «HE PH mesad pormanento 
| de mês p.p quando tiveram fm!- 
Leio os qbaliyas de discums nu 
novo estatuto, elaborado de nooroe 
com as bases da fusão 

Ao que sabemo 

da u nova diretoria do BRolalogo, & 
qual será conhectds, fmedistamente 
amanha 


já está wrcolht 


epós q ressão de 
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td IO C—e— ABSUNTOS DIVERSOS 


(Conclusão da pag. h 
dos, afirmou-se naquela ocasião 
que o afastamento de Ciano 
era resultado direto das Ordens 
emanadas de Berlim, onde o fl- 
lho políuco do Duce não era 
visto com bons olhos, Para 
gcalma as autoridades nazistas 
e muntor à sua propria posição, 
Mussolini nfastou Clano, 

Os tremendos revezes sOofri- 
dos recentemente pelos aleniães 
na Rússia e sua repercussão 
na Itália* cujas divisões experi- 
mentaram enormes perdas, In- 
duziram Hitler enviar a Roma 
seu colaborador para quo asso 
cisivesse de Mussolinl uma rea- 
firsmação de solidariedade para 
com O Reich. 

O sr. von KHibbentrop estevo 

durante quatro dias em Iomu 
e. ulem das demoradas conver. 
sauções com O Duce, visitou O 
rel Vitor Manoel e O príncipe 
herdeiro Humberto, O Impres- 
stonunte sequito militar que 
aconmpanhon Ribbentrop foi, 
por certo. com u missão do ex- 
picar a campanha da Rússia e 
procurar convencer “os Halia- 
nda que, apesar de tudo, a 
vetremache ainda pode  veu- 
cer. 
o Uma outra causa importante 
ca visita de Ribhentrop deve 
ter sido O desejo de averiguar a 
Cnalidade da presença O arce- 
bispo Spellmann no Vaticano, 
Leste, segundo suspella geral, 
foi portador de alguma mensa- 
gem dos dirigentes aliados f 
Hála, afim de convencê-la du 
conveniência de assinar uma 
paz em separado. 

afirma-se que Hitler confiou 


“ Hibbentrop uma mensagen 
peson] para Mussolini, cujo 
teor não fol tornado público. 


eiubora se possa presumir a 
manelra como ela encarava a 
questão da probablildade da 
Ttalta realizar um paz em se- 
Tarado. 

Aparentemente a missão de 
Elbentrop foi coroada de éxito, 
uma vez que 0 comunicado ofl- 
clal informa ter Mussolini rel- 
terndo sus decisão de prosse- 
guiar a guessa com toda a ener- 
gia necessaria. Ribentrop del- 
x0u a ltalia ontem 4 noite 
UMA NOTA DA EMISSORA 

DE ROMA 

LONDRES, 1 (U. P.) — A 
respeito das negociações efe- 
tuadar na capital Italiana pelos 
sre. Muscolini e O ministro das 
Relações Exteriores da Alema- 
nha, barão Joakin von Kibben- 
trop, a emissora de Roma, 
truanemitiu O seguinte comuni- 
cado oficial: 

“OQ barão von KRibbentrop, por 
ordem Co Fuehrer, chegou a 
HKoma há alguns dius, e per- 
maneceu na capital desde O dia 
Z4 até O dia 4% de fevereiro. 
Foi receuldo pelo secretário de 
tustudo pura às Telações fix- 
teriores, sr. Bastianini, Os sub- 
eccoretarios Hossi e W. Albini e 
altas personalidades do nariido 
e dus forças aurmadus, Tambem 
couveram presentes o embaixa- 
dur ujemão von Mackenie e Ou- 
tros membros da Embaixada. 
Acompunhava von Ribbentrop 
o sr killer, do Ministério das 
Ticluções Exteriores do Keich. 


To dia seguinte ao de sua che- 
guda, O lLurão von KRibbeutrop 
foi recenido pelo Duce na vre- 


cidéncia neste à quem entregou 
uma monsapgem do Fuechrer, 

Na primeira conferência 
muntida por ambos, estiveram 
presentes os srs. DBastlanini, 
von Mackenzen «e Alrfiere, e du- 
rou mais de qualro horas, As 
conversações continuaram nesse 
mesmo dia e nos eeguintes, € 
foram examinados cuidadosa - 
mente todos Os problemas rela- 
tivos 4 Buropa, e wu condusão 
da guerra pelas potências do 
Proto tripartite, Assistiram &s 
conferências O chefe do Estado- 
Mnior Jtaliano, general Ambro- 
Fio e O tenete-general Walrll- 
Enont 

O sr. Bastianint manteve 
tambem uma longa conferência 
com O barão von Ribbentron. 
As conversações quo se efetua- 
ram num ambiente de franque- 
za e cordialidade, Inspirado pe- 
lu amizode: pessoal que une O 
Fuehrer ao Duce, permitiram 
manter a identidade compista 
ds pontos de vista, que existiu 
sempre entre os dols países, na 
Juta que está sendo travada con, 
tra o Inimigo comum, em ple- 
na molidartedade com O Japão 
e seus demais aliados. 

! Depois de confirmar a deci- 
são dos dois paísos de continuar 
a guerra, com todas as energias 
necessárias, até O aniguilamen- 
to do poderio Inimigo e a eli. 
minacião total do perigo tbo!- 
chevista, que novamente amea. 
ca ns frontelras orientais da 
Nuropa, Os representantes dos 
dois palses tomara novas ro- 
soluções, O Duce e O harão von 
Tlbhentrop declararam uma 
ver mais que é firme a intenção 
du JTtulia e da Alemanha, de 
criar, uma vez conseguida a vi- 
torja final, uma nova ordem 
na Europa, que para todos às 
povos europêus seja a garantia 
de uma existência num ambien- 
to de justiça e colaboração, H. 
vre de toda a ingerência pluto- 
crática e judia, A nova ordem 
ajudará e animará aínda mais 
Os povos europêus, no desenvol- 
vimento de seus próprios recur- 
60 c na salvaguarda de seus 


VON RIBBENTROP 




































os planos da ltália na 


ção do 
função de 
general do imperador Selnaste e os 
comandantes-chefos 
etiopes, na guerra Ialn-abextn, So- 
mente com à 


do Ministério da Guerra de 
gal como instrutor da aviação desse 








NA 


respeclivos interesses, dundo- 
lhes fronteiras seguras dentro 
do grande espaço curopêu, 
Durante sua visita, O barão 
vcon Ribentrop foi recebido pelo 
rei Victor Manuel, com quem 
manteve umaf longa e curdiul 
conversação, Depois dessa au- 





diência, O ministro das Hela- 
ções Exteriores da Alemanha 


foi recebido | pelo | príncips 
Humberto de Plemonte* a quem 


O PRESIDENTE 


TOMOU POSSE 


AMEZAGA 


(Conclusão da cvag. kh 


palavras elogiando a personalicade 
do novo primeiro magistrado e fa- 
sendo referência à direção do presi- 
dente Baldomir. 

Ao citar o nome do presulente 
Baldomir, ouviram-se gritos de «e- 
saprovação do grupo nacionalista 
guerreirista, opositor do expresi- 
dente. 

A seguir, o sr, Ameraga pronum 
ciou um pequeno discurso ny qual 
se referiu à nova éra governames- 
tal que se inicia, destacando que de- 
ve ser de trabalho e de concordi. 

NO PALACIO NACIONAL 

MONTEVIDEU, 1 (U. Ps 
Às 16 horas e 20 minutos o nívo 
presidente do Uruguai, st. Juan jo- 
sé Amezaga concluiu sua oração pe- 
rante a asscmubléia legislativa. Duis 
minutos após prestava juramen' O 
vice-presidente, dr. Alberto Guani. 
Em seguida, foi levantada a ces 
são. 

Os srs. Amezaga e Guani deigi- 
ram-se ao Salão dos Passos Perdi- 
dos onde logo após executar-a: o 
Hino Nacional receberam as sau'a- 
ções de corpo diplomático e dos 
convidados especiais. 

Minutos depois o novo manatá 
rio da República Oriental do Uru 
guai dirigia-se ao Palácio Pee 
dencial. 

HOMENAGEM AO MINISTRO 
MARCONDES FPILHO 
MONTEVIDÉU. 1 (A. N.) 
— A Câmara de Comércio Uru- 
guaio-Brasileira ofereceu um ban- 
quete vo ministra Marcondes. Fi- 
lho, chefe da embaixada especial 





lúcai do engrandecimento aacio- 

nal decorme de um atento eepi: 
rito de vigilância a incutir 4 man- 
ter cm todas ma esferas de avasas 
atividades, de um sentido cealiata 
de. união sólida e fratornal de to- 
dos os brasileiros e de um psenti- 


mento proruado do poder dJutenal- 
vo das mossas conquistas 48 tibor- 
jude e independência. (Segundo 
Congresso de Brasilidade). 

PTIIIISISIATTIZATITAI 


conferlu a GrÃ-Cruz de ouro 
às ordem da aguia alemã.' 





do Brasil à posse do presidente 
Amezaga. Mais de 300 pessoas 
tomaram parte no ágape que 
transcorreu num ambiente de ra- 
va distinção. Falou, oferecendo o 
banquete, o engenheiro Hugo Sur- 
raco, presidente da referida Cà- 
mara, que destacou a personali- 
dade do ministro Marcondes Fi- 
lho e as suas realizações à frente 
da pasta do Trabalho do Brasil, 

Para agradecer a homenagem, 


falou, de” improviso, o ministro 
iMarcondes Filho que, após dizer 
quanto o sensibilizava aquele ges- 
to de cordialidade, teve oportuni- 
dade de fazer referências à re- 
presentação classista do Brasil, 
detalhando o sistema sindical. Em 
continuação o ministro Marcondes 
Filho abordou a questão social 
em seu pais, dizendo que à mesma 
e enfrentada de acordo com as 


condições peculiares de cada re- 
gião. Referindo-se ao esforço in- 
custrial brasileiro, declarou que 
o mesmo não é levado a cabo ex- 
clusivamente para beneficiar o 
Brasil, mas sim tendo em vista 
toda a América, já que a indús- 


tria brasileira procura suprir as 
necessidades dos mercados lati- 
nos-americanos em produtos ma- 
pufaturados, Analizando o inter- 
câmbio comercial entre o Uruguai 
e o Brasil, o ministro Marcondes 
Filho expressou sua satisfação pe- 
los resultados colhidos ec a con- 
fiança de que o sistema de trocas 
entre os dois paises melhore cada 
vez mais. Finalizando, o ministro 
Marcondes Filho levantou a taça 
pela felicidade e prosperidade 
da povo e governo uruguaios. 


PRESO UM ESPIÃO NAZISTA 
EM SÃO PAULO 


(Conclusão da pãg. 1) 


signios do fascismo, oposição que se 
mantinha desde anos antes di as- 
cenção de Hitler ao poder. Baseados 
em dados concretos, encontremos 
em 1922, o governo da Alemanha vi- 
vamente interessados em atrapalhar 
Abissinia, 
entre medidas que 


tanto que, us 


adotou para efetivar suas intenções 
estã q designação do 


próprio [ud- 
wlg Weber pero servir junto 4 svia 
Negus. Ah se marteve na 
Hgação entre q quartel 
dos  exercitas 
ocupação da Silopla, 
fot que reprossou à Alemanna. lim 
tem, Weber fo) posto à disposição 
Horeu- 


pais, em virtude da aquistção teita 
pelo respectivo governo de diversos 
aviões “Junkers”. Em Portuga! per- 


maneceu até 1529 quando vet para 


à Brasil, Weber, que era Hpeado ao 
“ataché'' naval alemão, Bohry, foi 
procurado por Niels Christiensen co- 
mo o único homem ecspaz ds conse- 
guir informações urgentes sobre | 
rota dos navios que transportavam 
material de guerra pera a África, 
Weber era quem primeiramente en- 
Lregava ao Cataché” Bobny 4s infar- 
mações referentes à situação em 
Aruba e Curação, prestadas pelo in- 
adivíduo conhecido por Muller de tal 
e que exercia suas atividades na- 
quetas Jocalidudes. Como costaletas 
que transportavam aa referidas 4n- 
formações se encontravam diversias 
aviadores “infiltrados” “na tripula- 
ções da “Panalr'. Entretanto, We- 
ber deixou de trabalhar para Niels 
em virtude de uma proibição do 
"ataché” Doliny, que, ao ser Intel- 
rado da sua nova ligação, o admpoes- 
tou energicamente. 

Verificou-se que essa proibição 
provinha do fato de Weber trabalhar 
pura Engels, o chefe da rede prin- 
cipal, cujas relações com a rede de 
Niels já não eram boss, em virtude 
de sérios desentendimentos, Como 
já foi noticiado, a polícia de São 
Paulo, pelo delegado Elpidis Heali, 
apreendeu em poder de Niels o tex- 
to original de todas as meisagens 
secretas enviadas para a Alemanha 
e as procedentes desse país para & 
organização no Brasil, desde o inl- 
clo, em maio de 1941, até sus extin- 
ção, em Zl de janetro de 1942, Nas 
mensagens iníciais, Niels apontou 
nos seus chefes, em Kiel e qn Ham- 
burgo, os geus prímeiros eniubora- 
dores, a saber: Alberto Schwalb e 
Carlos Muzge e o dr. Helnz Tren- 
ter, este chefo da secção de nytões 
“Junkers", da firma Theodor Wut- 
le, e que mails turde foi removido 
prra o Kilo de Janeiro, por ordem 
do Otto Uchele, afim de prestar ger- 





viçor. Na capital do país tambem 
formem apontados como primeiros 
clementos contratados, Mux Ber- 


nhardt e Walter Bartels, 
sapgens eram tranumitidas cm códi- 
EO e para malor segurança, O 48- 
sunto era completado em ondas dl- 
ferentes, de forma que 8 sua corm- 
preensão só Be tornava possivel de- 
pols de quatro e cinco mensagens. 
Vejumnos o texto de algumas dessas 
mensagens: “Nr. 5 —e Golás & ilha 
de Marajó — transferência de uni- 


Às men- 






dades motorizadas, Vapor “Hindan- 
ger'', de Angra dos Reis veiu pura 
o Rio e daquí segulu para ps ks- 
tados Unidos. A cor, que aoliga- 
mente era preta, passou a ser cin- 
za. Todos 05 navios norLe-unerica- 
nos agora são de cor cinza”, «Nr. 
52 — Vapor norte-americano arm 
do “PBltancurta! aportou dia 7 dos 
Estados Unidos, com carga de tu- 
la. Homem enviado para o núlte, 
cm Recife, já anpariou bom seente 
(referiu-se a Carlos hlugge, que via. 
jou poré o norte, tendo conltulado 
cm Reco os serviços dz Carlos 
Hans von Den Steiner, cujo “iten- 
edrtek", filho da consul atamês na- 
quele Estado e cujas informações se 
estendiam a Jobo Pessoa, Paralha e 
Natal. Na mensagem nn. ti, Niels 
apontou o porto ds Hecile como 
pouto de abasteclinanto dus arvios 
que se destinavam à Inglaterra, Cu- 
nadá e Africa do Sul. Nas menta- 
mena números 86, 80, 91 e 94, pre- 
ventu que o cruzador auxiliar 1n- 
glês “acantara” tora avistado às 
11,20 horas, a 15 milhas ao sul da 
Rito, navegando para Santos, * 4ensa- 
gem n. 95 — Inforinações api teu 
tos seguem amanhã, Tranamissão 
de serviço: peço confirmação de que 
dinhelro adiantado por “Kuntze” 
será reembolsado eventualmente em 
marcos disponiveis pura ec. mais 
tarde, na Alemanha”, 
Kuntze € Olto Uebelc, 
alemão em Santos, gerente do dIr- 
ma Theodor Wille e finunciador de 
DSiels, cujos serviços extravro mários 
mercceram a seguinte proposta de 
Niceia, constante da mensagem n. 9: 
“Aq capitão Nenssliubn proponho 
para Kuntze cruz dz bencmerência 
por estorços extraordinários *. Na 
mesma mensagem, iricla laforinava: 
“Aqui vai tudo regularmente. tio- 
mens instalados do sul até o norte”, 
Pela mensagem 135 ficou deasment- 
da u alegação de todos os agentes, 
segundo us quais a organização só 
se interessava pelos navios ingleses 
e norte-americanos. A Alemanha es. 
tava sumemente interessada em co- 
nhecer toda espécie de navegação € 
de exportação, para os Estados Unl- 
dos e outros portos aliados, prin- 
cipalmente minérios. Vejamos à tex- 
to dessa mensagem, referente a um 
navio brasileiro: “Vapor brasilel- 
ro “Imediato João Silva” contem 
3.000 tonsladas minerais para os 
Estados Unidos”. Em agosto, ater- 
rorizados com o serviço de contra- 
emplonagem, wu organização expedia 
u neguinte mensagem, de número 
192: “Transmissão de serviço em pe- 
rigo, após mela-nolte, hora central 
curopéia, por causa da [fiscalização 
provisória das emissoras daqui por 
meio de novo aparelho lecomovel, 
norte-americano, de sondagem, A 
partir de agosto chamarei 20 horas, 
central européia”, Pelas mensagens 


«E -Congul 


números 290, 2h, UM e 203, Nely 
transmitiu am informações tornect- 


das pelo tripulante Boetehcr à ea- 
ber: “Viagem Estados Unidos vapos 
"Urugual”, que largou do Rio ascom- 
panhado do cruzador Angiês "Car- 
navon Castle'', uté Trinidad, Dura- 
ção da viagem sele dias, navegando 
o cruzador ora adiante ora atroz do 
vapor “Urugual", Em 'Trintdad ve- 
rificou-so enorme carregamento de 
carne gelada, Em Port of Spain es- 
tavam dois “destroyera norte-ameri- 
ecunga"” « - 
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TRIBUNAL 


MARITIMO 


O ACORDÃO SOBRE O EN- 
CALHE DO VAPOR 
“FIRMORE" 


Pelo voto unânime dos seus 
juizes, o “Tribunal Maritimo 
Administrativo proferiu acor- 
dão no processo referente ao 
encalhe PY navio americano 
“Firmore', em nosso porto, 
na noite de 15 de ftulho de 
1941, quando navegava sob a 
direção do prático Domingos 
José Moreira, Mandando ar- 
quivar o processo, o Tribunal 
isentou de culpa o prático. 
considreando o acidente como 
imprevisível e inevitavel, 








.——— — 


FALÊNCIAS & 
CONCORDATAS 


H. A. Oliveira — O juiz da 
3.º Vara Civel mandou o liquida- 
tário da massa falida supra, di- 
zer sobre a reivindicação de J. 
Monteiro & Filho, 

Jost Rodrigues Vieira 0) 
juiz da 9.º Vara Civel mandou o 
falido supra, dizer sobre a rei- 
vindicação de Orteco Ltda, 





SELE, devidamente, os Impres: 

s0e, amostras e manuscri- 
tos, pars que sejam, sem de 
mora, encaminhados sos des- 
tinos e não sofram atr2so nb 
expedição. 


EDITAIS 


JUIZO DA OITAVA VARA 
CIVEL 
ldital de primeira praça com 

o prazo do vinte dias para 

venda e arrematação dos bens 

penhorados a Antomlo Iistacio 

Dutra, no executivo que lhe 

move Alherto Borges. na for- 

ma abaixo; 

O doutor Sndy Cardoso de 
Gusmão, juiz de direito da Oi- 
tava Vara Civel do Distrito 
Federal, Capital da República 
dos Estados Unidos do Erasil, 
laço saber nos que o presente 
edital de primeira praça com o 
prazo de vinte dias virem, ou 
dele conhecimento tiverem e in- 
teressar, possa. que no dia dois 
de marco próximo vindouro, ás 
treze ce mela horas, no saguão 
do Palácio da Justiça, 4 rua D. 
Manue] número vinte e nove o 
porteiro doa auditórios trará a 
público prégãa de venda e nr- 
rematação a quem mais der e 
malor lanço cfevecer ncima da 
avaliação Cr$ 24,600,00, os hens 
penhorados a Antonio  Tstacio 
Dutra, no executivo que lhe mo- 
ve Alberto Borges. a saber: 
Dormitório de peroba. composto 
de guardn-vestidos, esma de en: 
«0 camiseiro e mesa de cahos 
celra — quinhentos | eruzelros. 
Sala de jantar de peroba, com 
posta de mesa. veis endelras, 





2. 


eristaleira, e etagéro — qui. 
nhentos eruzeiros. Núdio, mo- 
delo trinta e sele. marca 
“Philco". número J. — dez mil 


quinhentos e setenta a seis, oi- 
tocentos cruzeiros, Múquina de 
costura “Idea! — em perfeito 
estado de conservação, sem nú- 
mera — oitocentos cruzeiros, 
TOTAL 2.600 cruzeiros. 
PREDIO — situado & rua TDBer- 
quo, número vinte e dols, nt 
Piedade, freguesia de Tnhaúmr 
desta cidade, térreo, do feitio 
kelral, construido de frontal de 
tijolo. afastado do alinhamento 
da rua, com duas janelas de 
peitorfl na fachada ec varanda 
coberta de cimento para onde 
three qime porta, portais de ma- 
detra, coberto de telhas, divi- 
dido em duas salas e dois quar- 
tos. forrados e assoalhados e 
cozinha com o piso de Indrilho, 
medindo olto metros de largura 
por seis metros e vinte de com- 
prímento, Tem uma cobertura 
do lado direito. Seu terreno é 
plano e fica ceren de dolas me- 
tros e nitenta e cinco centime- 
metros abaixo do nivel da rua 
e é fechado na frente pôr mu- 
ralha de pedra, pilastras de ti. 
folo gradij e portão, pelo lado 
direito com zinco ondulado e 
muro de tijolo, pelo lado esquer. 
do por muro de Lijolo e a conE- 
trução e nos fundos com muro, 
Mede dez metrose sessenta cen- 
tímetros de largura até a dis- 
tância de cinco metros e trinta 
centímetros onde estreita para 
nove metres e trinta contime- 
tros, medindo de comprimento 
trinta « um metros e vinte cen- 
tiímetros, por ambos os lados. 
Confronta pelo lado direlto com 
terreno devoluto do José Car- 
valho, pelo jado esquerdo com o 
prédio número setecentos e de- 
zolto e rua Golaz, de Georgina 
Medina pRezerra e nos fundos 
com quem de direito, Avaliado 
oem viíntec dois mil cruzelros. E 
quem os ditos hens quizer arre- 
matar, deverf comparecer no 
dia, hora e loral referidos, clen- 
tes, Outrossim, de que om bems 
59 encontram no local acima re- 
ferido, ondo podem ner exami. 
nados, que este Julzo, funciona 
G ras DD. Mengo! niômero vinte 


rs SS, a e, 





e nove, quinto andar, que o pa- 
gamento será feito mediante di- 
nhelro & vista ou flança idônea 
por trôs dias. O presonte será 
ufixado no lugar de ccslume é 
publicado na forma da lel, Da- 
do e passado nesta cidade do 
Rio de Janetro, capital da Re- 
pública doa Estados Unidos do 
Brasil, aos quatro de feveroiro 
de mil novecentos o quarenta e 
três, Eu, Hiram Casnres, escro- 
vonto juramentado, o dnatilogra- 
fel, E eu. Dello Guaraná de 
Darros, escrivão, o gubscrevl, — 
(assinado) Sady Cardoso do 
Gusmão. Está conforme. O es- 
erivão, Delio Guaraná do Bar- 
rosa. 


FEZO DE DIREITO DA 1.º 
VARA CIVEL DO DISTRITO 
FEDERAL, 


Edital de praça com o prazo 
de 20 dias, na forma abaixo, 
O doutor Emmanvel de Al- 

meida Sodré, julz de Direito da 

1.n Vara Clvel do Distrito Te- 

deral. — Faz saber nos que o 

presente virem e a quem inte- 

ressar possa que, no dia 12 de 

março do corrente nno, às 13 

horas, no Palácio da Justiça à 

rua D. Manoel, o porteiro dos 

auditórios, levará em praçã, pe- 
ja Importância de Cr$ ........ 

22.000,00 o prédio à rua Taca- 

ratú número 53, em Rocha Mi- 





randa. freguezia de Irajá, pe- 
nhorado no execulivo movido 
por Maria Augusta Neiva de 


Arruda Camara contra Joaquim 
Josê de Araujo e sua mulher, 
constante da avaliação junta 
nos autos que é a seguinte; — 
Prédio térreo sito à rua Taca- 
rati número 53, em Kocha Mi- 
raugda. freguezia de Irajá. 
E' feitio de  belral, afastado 
4m.60 do alinhamonto da rua, 
tendo na fachada, em toda 4 
sua largura, varanda tadrilha- 
da O forrada para a qual se 
abrem uma porta e uma junela, 
— Construção de pedra, cul e 
tijolos, portais de madeira, so- 
leiras de cimento e coberto da 
telhas tipo francês, Mede 
de Jargura na frente Gm,h0O por 
14 metros do comprimento, o a 
seguir puxado com Zm1,40. por 
cem s06 de comprimento, Eia- 
t& em bom estado de conservu- 
ção, — Divide-ze em Quas salas 
o três quartos, Tforradoz e ta- 
queados e cozinha ladrilhada e 
forrada. No terreno ainda 
existe uma construção de bel- 
ral, tórrea, medindo de Jargura 
6m,60 por Im 55 de compri- 
mento, Tem na fachada 
duas portas e uma janela, 
Divido-se esta constr “io em 
dois cômodos  forrudos, sendo 
um cimentado c outro assoalha- 
do de tacos. — Está em bom 
estado. — No quintal, ainda, 
em mela Agua, chuveira, W.ç'. 
tanque e calxa dágua de cimen- 
to, — O terreno mede de lar- 
gura nn fronte e fundos 10 me- 
tros e do extensão por ambos 
ns lados 50 metros, E' fe. 
ctado nn frente por muro, pi- 
lastras de pedra e portão de 
de madeirs, e no restante do pe- 
rímetro por muros. Con- 
fenmta & direita com terreno 
sem placa numérica, à esquerda 
com o prédio número 57 da 
mesma rua e, nos fundos com 
quem do direita, — Avaliamos 
o prédio, benfeitorias e terre- 
no em Cr$ 32.000,00, preço por 


-— 


-—— 
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vridica ts 


Terça-feira, 2-3- 


1943 


— detstarica 


quanto val o imovel em praça 
para ser arrematado por quem 
manlor oferln fizer, — E quem 
o mesmo quiser urrematar co 
vera comparecer no dia, hora e 
loca] ucima designados afim de 
ter lugar a praça quo sorá fole 
ta mediante pagamento à vista 
ou flador idôneo por três dias. 
Em virtudo do que pnasel 
esto e outros iguals quo serão 
publicados o fixados nn for- 
ma da lel. — Dndu e passado 
nesta cidade do Nio de Janeiro, 
aos f de feverolro de 1943. 
En Benedicto de Carvalho, ces 
crevento juramentado, dntilo- 
grafet, — E eu Antonio Cico- 
ro Galvão, escrivão, subscrevi. 
— JEmmanvel de Almeida So- 
dré. — Está Conforme, — O 
escrivão, Antonio Cicero Gal- 
vão, 


JUIZO DE DIREITO DA 'FuI= 
CEIRA VARA DE ÓRFÃOS 
E SUCESSÕES 
CARTÓRIO DO TERCBIRO 
OFICIO 
Edital de primeira praça, com 
o prazo de vinte dias, para a 
venda e arremntação do ter. 
reno sito em Pilnr, sexto Dis- 
trito de Nova TIguassú, EBata- 

do do Rio do Janciro, 

na forma abaixo: 

O doutor Xenóderutes Calmom 
de Aguilar, Julz Substituto, em 
exercício, da “Perceira Vara de 
Órfãos e Sucessões do Distrito 
Federal. 


Taz saber uwos que O preserto 
edital de primelra praça, com 
o prazo de vinte dins, virem ou 
tele conhecimento tiverem, que, 
no dia vinte e dois de março 
próximo vindouro, às quatorze 
horas, será levado à praça, pa- 
ra ser arrematado por aqueis 
que malor lance oferecer sobre 
sua nvaliação. de Cr$ 20.000.00 
(vinte mil cruzeiros), no adro 
do Palácio da Justiça, à rua D.' 
Manuel, o seguinte imóvel qe 
propriedade do espólio de Luiz 
Richter; — “Terreno sito em 
“DPilar'", sexto Distrito do Nova 
Iguassú, Estado do Rio de Ju- 
neiro, medindo oltocentos e cl. 
tonta metros de frente, para um 
caminho abandonado, fora da 
antiga povoação. por selscentos 
o sessenta metros de extensão, 
de frenta a fundos, sendo par- 
tos extensas em pântanos e par- 
tes em currasenl, confrontando- 
se com terras da Fazenda San- 
ta Cruz, de Francisco Vleira 
Netto, Tdalinn Vieira Netlo 6 
terras de Sant'Anna, não tendo 
benfeituria alguma. — A praça 
será realizada no dia, hora e la- 
cal acima designados mediante 
pagamento À vista ou caução 
idônea. ressalvando o que dis- 
põem os parágrafos do artigo 
novecentos e sessenta c sete do 
“ódigo de Processo Clvil. — Er 
para que chegue a notícia a to- 
dos as Interessados, passou-se o 
presente, com os traslados ne= 
cessáxios, afim do que seja pus 
blicado e afixado à porta do Faos 
rum, na forma da lei, — Dado 
e passado nesta cidade do Tilo 
de Janciro, anos vinte q cinco 
Cias do mês de fevereiro do ano 
de mil novecentos e quarenta q 


três, — Eu, Maricá de Souza 
Coelho,  escrevente juramenta- 
do o datlografel, — T3 em 


Guarany de Souza Coelho, escre- 
vente substituto, subscrevt (Jle- 
glvel). 


ANUNCIOS DIVERSOS 





——MÉDICOS——|-DIVERSOS— 








Dr. Geraldo Vieira la Silva 


CIRURGIA — GINECOLOGIA 
— PARTOS. Fisioterapia (Dia- 
termia Ondas-Curtas, etc.) 
Consultório: Avenida Graça 
Aranha n. 26 — Edifício Pe- 
dro H - 4.º andar - Salas 911 
e 912 — Tel. 42-5204 
Residência: Rua Alvaro Ra- 
mos, 89 — Casa 12 — Tele- 
fone 28-T718. 

As terças, quintas e sábados, 
das 16 às 19 horas 


MW Te CESUSMAgO EN 
Professor Madeira 
de Freitas 


CLÍNICA MÉDICA GERAL 
Fisioterapia — Eletricidade 
médica — Tratamento do 
DIABETE Y 
Doenças da notrição 
Alergias -- Reumatismo 
Consultas diariamente, das 
15 horas às 19 horas 
Praça Getulio Vargas, £. 
10.º andar 














Tels, 42-7097 é 28-0431 || 





Dra. Magdalena Hilde- 
gard Stoltz 


MOLÉSTIAS DE BENHORAB 
— PARTOS — Cons. r, Sena: 
dor Dantas, 84-12º - Apt. 1.211 
— Das 15 às 18 hs. ou com hora 
mareada — Tel. 42-7532. Resl- 
dência: Tel, 22-3790 





ao E O 9 a 
s a e 
Rádios : 

e refrigeradores dos me-S 
lhores fabricantes, válvu:s 
las, consertos, trocas, Pre-$ 
ços baratissimos, longo pra-e 
*zo. Agência PHILIPS-S 
“-PHILCO, s 
238 - Rua 7 Setembro 38 - 108 
a Tel. 43-41) 4 a 
“CASA RUY LEAL! 


















PRANCISCO ALVES 
PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


ttlo — Eua do Onvidor 166. 


8. Paulo — R. Líbero Ba- 
daró 202. 


B. Horisonto — HBua Kilo 
de Janeiro 655. 





CONSULTAS Cr$ 5,00 


Olhos — Ouvidos — 
Nariz e Garganta — 


Dr. Fortunato Fapeniista 


com longas 
prática nos hospitais ds Europa, 
rua da Carfoca, 0-4.º andar (pró- 


ximo «sb largo da Carloca). Das 
132 às 17 horas, diariamente. 
Tratamento sem dor. Banhos de 


luz c aparelhagem elétrica, * 


PISA IVO DSR O ALA ER O 2 6 LPS ES 


Ferça-feira, 2- 
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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL PREPARATÓRIA PARA A 
CONSTITUIÇÃO DA “DUARTE SOARES” COMPANHIA META- 
LÓRGICA E CONSTRUTORA S. A. REALIZADA EM QUINZE 
DE DEZEMBRO DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E DOIS 


Aos quinze dias do mês de de- 
zembro de mil novecentos e qua- 
rente e dois, às treze horas, no 
prédio números cento e quatorze & 
cento e dezoito da rua da Gam- 
bôa, nesta cidade, presentea uR sTB. 
subscritores dr. RLANDO FILO 
DA SILVA DUARTE — JOSE' MA- 
RIA DA SILVA DUARTE — JOBK 
CARLOS RODRIGUES — dr. Al- 
VARO MACIEL RODRIGUES 
MANOEL GOMES DE OLBIVEIHA 
—. DDISON TELLES COELHO — 
DIRCE DUARTE RODRIGUES — 
DIANA PILO DA EILVA DUARTE 
— DEA PILO DUARTE — dr. JO- 
BE MARCELLO MOREIRA — dr. 
GABRIEL FILGUEIRAS — ELOY 
DE OLIVEIRA E SILVA — MARIO 
CORREIA TONDA — € a socieda- 
de — DUARTE SOARES & CIA, — 
wepresentada pelo sócio dr, OR- 
LANDO PILO DA SILVA DUAKM- 
TE, representado a totalidade do 
capital subscrito, o dr, ORLANDO 
PILO DA SILVA DUAN'TE, na 
qualidade de fundador, assumiu a 
presidência e deciarou instalada a 
assembléia convidando para compor 
a Mesa como secretário, o subscri- 
tor- dr. ALVARO MACIEL RODRI- 
GUES. Em seguida passou q sr. se- 
cretário w ler o edital publicado no 
Diário Oficial dos dias 1 (um), à 
Adols) e 3 (três), de dezembro de 


MMS (mil novecentos c quarenta e 
dois) e “Gazeta de Noticias" dos 
dias 6 (seis), 8 (olto) e 9 (nove), tam- 
bem de dezembro de 1942 (mil no- 
vecentos e quarenta e dois), redi- 
gido nos seguintes termos: “DUAH- 
TE SOARES'' COMPANHIA MITA- 
LORGICA E CONSTRUTORA 5. 
A. — Assembléia Geral Preparató- 
ria. São convidados os sra. subscri- 
tores de ações a se reunirem no pré- 
dio np. 118 da rua da Gambõa, nes- 
ta cidade, às 13 horas do dia 15 de 
dezembro corrente, afim de, na 
“conformidade do que estabelece o 
art. 5.º do Dec. Let n. 2.677 de 5 
de setembro de 1940, nomearem pe- 
ros para a avaliação dos bens que 
entrarão na composição do capita 
soctal, — (8) DR, O PILO 
DA SILVA DUARTE — FUNDA- 
DOR.. Em consequência, o ar, pre- 
pidente declarou que o objetivo da 
“Assembléia era o de nomear Peri- 
tos avaliadores na forma prevista 
no artigo quinto do Decreto-Lei 
número dols mil seiscentos e vinte 
o mete, de setembro de mil novecen- 
tos e quarenta, para procederem a 
avaliação de bens a serem incorpo- 
rados so patrimônio da Sociedade, 
e, por isso, pedia aos srs. Subscri- 
tores que se munisscm de cédulas 


para a eleição desses Peritos, Acres- 
centou que os beus a serem ava- 
lados constavam da seguinte rela- 
ção que se achava sobre a mesa é 
que o 8r. Secretário leu em voz 
alta, BELAÇÃO — Dos bens que os 
subscritores “DUARTE SOA- 
RES" & CIA. — oferecem para com- 
posição do seu capital na Socicdade 
“DUARTE SOARES"! CUMPA- 
NHIA METALÓRGICA EB CONS- 
TRUTORA 5. A. — Automoveis — 
Conforme discriminação em do- 
cumento autenticado pelos mócios 
da firma DUARTE SOAUES & 
CIA.,, Cr$ 44.000,00 (quarenta e dois 
mil cruzeiros). Combnstiveis 
Idem, idem, Cr$ 18.660,00 (dezoito 
mil seiscentos e sessenta crurciros) 
Exploração da Patente "“Honald"” 
— Idem, idem, Cr$ 11.524,00 (onze 
mil oitocentos e vinte e quatro cru- 
zeiros). Exploração da Patente 
“Melly'' — Idem, idem, Cr$ 3.500,00 
(três mil e quinhentos cruzetros). 
Maquimnismos Idem, iWlem, Cr$ 
421.610,00 (quatrocentos e vinte e 
uns mil seiscentos e dez cruzeiros). 
Ferramentas —- Idem, idem, Cr$ 
148.541,90 (cento e quarenta e oito 
mil quinhentos e quaresta ée um 
cruzeiros e noventa centavos). Mo- 
deles — Idem, idem, Cr$ 56 178,00 
(cinquenta e seis mil cento e se- 
tenta e olto cruzeiros). Matérias 
Primas — Idem, idem, Cr$ 75.454,10 
(setenta e seis mil quatrocentos e 
cinquenta e quatro cruzeiros e dez 
centavos). Mercadortas — idem, 
idem, Cr$ 477.145,00 (quatrocentos e 
setenta e sete mil cento e quarenta 


e cinco cruzeiros). Mevels e Utea- 
mílios — Idem, idem, Cr$ 61.037,00 
(sessenta e um mil e oltenta e sete 
cruzeiros), Marcas eo Patentes — 
Idem, idem, Cr$ 30.000,00 «trinta 
mil cruzeiros). Arquivos de lIhcse- 
nhe — Idem, idem, Cr$ J0.(X0,00 
(trinta mil cruzeiros), no total de 
Cr$ 1.377.000,00 (um milhão trezen- 
tos e setenta e kete mil cruzeiros). 
Rio de Janetro, 12 de dezembro de 
1942, (a) DUARTE SOAHES & 
CIA. Feita a chamada dos aubscri- 
tores para a eleição dos Peritos, 
havendo se abstido de votar os Srs, 
JOSE' MARIA DA SILVA DUAR- 
TE e DR. ORLANDO FILO DA 
SILVA DUARTE, sócios componen- 
tes da firma proprietária dos bens 
& incorporar, foram lançadas as res- 
pectívas cédulas na. urna, depois do 
que, procedida a apuração, verifi- 
cou-se que haviam saido eleitos, por 
unanimidade de votos, afim de pro- 
cederem, na qualidade de Feritos, 
a avaliação dos bens a serem iscor- 
porados ao patrimônio da Socieda- 


de, e constantes da Rciação acima 
transcrita, Srs. MANQEL GUMES 
DE OLIVEIRA — JOSE' CAKLAS 
RODRIGUES GABRIEL Fl 
GUEIRAS. — Isto posto, o Sr. Pre- 
sidente declarou eleitos Permnos pa- 
ra procederem a avaliação «dos bens 
supra referidos, os Srs, MANOEL 
GOMES DE OLIVEIRA — JOSE' 
CARLOS RODRIGUES e GAHHIIEL 
FILGUEIRAS. — Consultuda ninda 
a Assembléia sobre o prazo mãxl- 
mo que deveria ser concedido para 
a realização da perícia, o subeeri- 
tor, Br. JOSE' CARLOS HODRI- 
GUES, pediu a palavra e propôs o 
prazo de vinte dias, o que, depois 
de discutido e votado, veriticou-me 
haver sido unanimemente rceito, 


Declarou por isso o Sr. Presidente, 
que, de acordo com o que havia de- 
Hberado a Assembléia, os Srs. Fe- 
ritou nomeados ficavam com o pra- 
zo de vinte dias, para a apresenta- 
ção do scu lado, Nesta altura, es- 
clareceu o sr, JOSE' MARIA DA 
SILVA DUARTE que, em virtude 
de justificação judicial, anciada so 
contrato social de "DUAHYE 
SOARES & CIA." — arquivado no 
DEPARTAMENTO NACIONAL DE 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO, em Z 
(vinte e dois) de novembro de 1434 
(mil novecentos e trinta e quatro), 
sob o n. 130.381, usou na referida 
sociedade o nome de — JOSE' MA- 
RIA DA SILVA DUARTE SOAKES. 
— Realizados destarte os objetivos 
da reunião, e, como ninguem mais 
quizesse fazer uso da palavra de- 
clarou o Sr. Presidente que iria to- 
mar as providências necessarias para 
o cumprimento do que avabava de 
ger deliberado, e que, oportunamen- 
te, convocaria nova assembléia de 
subscritores para deliberar sobre o 
laudo e demass atos necessários pa- 
ra a constituição da Sociedade, Pe- 
dia ainda aos presentes que se con- 


servassem na sala para a lasratura 
da presente ata, a qual, ilda € 
achada conforme, fot por todos as- 
sinada, e por mim Secretário que & 
mandei lavrar. (a.) ALVARO 
MACIEL RODRIGUES — ORLAN- 
DO PILO DA SILVA DUAEFTE — 
JOSE' MARIA DA SILVA DUAH- 
TE — JOSE' CARLOS «ODHI- 
GUES — MANOEL GOMES DE 
OLIVEIRA EDISON TELLkS 
COELHO — DIRCE DUARTE KRO- 
DRIGUES —- DIANA PILO DA 
SILVA DUARTE — DEA FILO 
DUARTE JOSE' MAKRCELLU 
MOREIRA — GABRIEL FILGUEI- 
RAS — ELOY DE OLIVEIRA E 
SILVA — MARIO CORREIA TON- 


DA — DUARTE SOARES & CIA, 


ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL CONSTITUINTE DA “DUARTE 


SOARES” 


COMPANHIA METALÚRGICA E CONSTRUTORA 


S: A., REALIZADA EM 23 (VINTE E TRÊS) DE JANEIRO DE 
1943 (MIL NOVECENTOS E QUARENTA E TRÊS) 


Mo vinte e três dias do mês de 
fanetro de mil novecentos e qua- 
renta e trés, às dezessete horas, no 
prédio números cento e quatorze à 
conto e dezoito da rua da Gamnbõs, 
nesta capital, presentes os Senhores 
-— Dr, ORLANDO PILO DA SIL- 
VA DUARTE — JOSE' MARIA DA 
SILVA DUARTE — JOSE' CARLOS 
RODRIGUES — Dr. ALVARO MA- 
CIEL RODRIGUES MANOEL 
GOMES DE OLIVEIRA EDI- 
BON TELLES COELHO — DIR- 
CE DUARTE RODRIGUES — DIA- 
NA PILO DA SILVA DUARTE — 
DÉA PILO DUARTE — Dr, JOSE' 
MARCELLO MOREIRA — Dr, GA- 
BRIEL FILGUEIRAS — ELOY DE 
OLIVEIRA E SILVA — MARIO 
CORREIA TONDA — e a sociedade 
DUARTE SOARES & CIA. — re- 
presentada pelo sócio — Dr, ORLAN-. 
DO FILO DA SILVA DUARTE He- 
presentando a tolnlidade do capital 
gubscrito, o — Dr, ORLANDO PI- 
LO DA BILVA DUARTE — na qua- 
lidade de fundador, assumiu a pre- 
sidência e declarou instalada a 
assembléia, convidando o st. 
Dr. ALVARO MACIEL 40ODKHI- 
GUES, para compor a Mesa, na 
qualidade de Secretário. Dando 1ni- 
clo aos trabalhos, passou o Sr. Se- 
cretário a ler em voz alta o edital 
publicado no DIARIO OFICIAL dos 
dias 9 (nove), 11. (onze) e 13 (do- 
“e) ce DIARIO DE NOTICIAS dos 
Has 19 (dezenove), 20 (vinte) e 21 
(vinte e um), tudo de janeiro de 
mil novecentos e quarenta « três, € 
assim concebido — “DDOARTE SvA- 
RES" COMPANHIA METALUMHGI- 
CA E CONSTRUTORA S. A. — As- 
sembléia *eral Constituinte, 2. 
CONVOCAÇÃO — Sião convidados os 
Srs. Subscrilores de nções u se 
reunirem no prédio número 318 da 
Kum- da Gambôa, nesta cidade, dm 
17 horas do dia 23 de janeiro cor- 
rente, afim de deliberarem sobre q 
seguinte: 4) Luudo de avaliação dos 
bens qu serem lucorporados eu pa- 
trtimônio da Companhia, na sontor- 
midado do url, 5.º q seus parágra- 
fom do Decreto-lel n, “4.647 de 2 
de entembro de 1940: bj Constitul- 
qão definitiva da sociedade; 6) Elet- 
ção da sua primeira Dirotoria e 
Conselho Fiscal; cd) Honorários «n 
Diretoria e Conselho Fiscal, — (a.) 
Dr. ORLANDO PILO DA SILVA 
DUARTE, Fundador, — Prosseguin- 
do, o Sr. Presidente informou à 
assembléia de que, os Perllos elel- 
tos para procederem a avalincão dos 
bens com que os subscritores 
DUARTE SOARES & CIA, — iriam 
compor o seu capital na sociedade, 
dando cumprimento a sua missão, 
apresentaram o laudo que se acha- 
va sabro q Mesa e que o Sr, Secre- 
tário in Jer em voz ulta. Efetiva- 
mente, tomando n palavra, o Sr. 
Seerelário leu o seguinto: — LAU- 
DO DE AVALIAÇÃO DOS BENS 
QUE COMPOBM O CAPITAL DOS 


is rt rr ES ES “ças 


SUBSCRITORES — DUAHTE SOA- 
RES & CIA, — NA SOCIEDADE 
EM ORGANIZAÇÃO — “DUARTE 
SOARES'' COMPANHIA METALUKH- 
GICA E CONSTRUTORA 5, A, — Og 
abaixo assinados, na qualidade de 
peritos avaliadores, eleitos em as- 
sembléia geral de subscritores da — 
“DUARTE SOARES" COMPANHIA 
METALORGICA E CONSTRUTUKA 
S. A, — realizada em 15 (quinze) 
de dezembro de 1942 (mil noveçen- 
tos e quarenta e dois), para avulia- 
rem os bens que deverão compor o 
capital subscrito pela sociedado — 
DUARTE SOARES & CIA. — , oan- 
do desempenho a sua missão, exa- 
minaram detidamente os bens cons- 
tantes da relação retro, e conclul- 
ram pela seguinte AVALIAÇÃO — 
AUTOMOVEIS — Conforme discri- 
ção constante de documento auten- 
ticado em todas ns suas folhas pelos 
sócios da firma — DUARTE SOA- 
RES & CTA. — e por nós Poitos, 
com termo de encerramento em sua 
última folha utilizada, e quo passa 
a fazer parte integrante do presen- 
te laudo, avaliamos, após exame dos 
bens e confronto do seu preço atual 
com q de nquisição, pelos documen- 
tos de arquivo, em Cr$ 42.000,00 
(quarenta e dois mil cruzeiros). 
COMBUSTIVEIS — Idem, Idem em 
Cr$ 18.660,00 (dezoito mil setscen- 
tos e sessemta cruzeiros). MAQUI- 
NISMOS Idem, idem em Crg 
421.010,00 (quatrocentos e vinte e 


um mil seiscentos e dez cruzeiros). 


FOBRRAMENTAS — Idem, idem em 
Cr$ 148.541,90, (cento e quarenta e 
olto mil quinhentos e quarenta e um 
cruzeiros e noventa centavos), MU- 
DELOS Idem, idem em CUr$ 
56.178,00 (cinquenta e seis mil cen- 
to e setenta e olto cruzetros). MEH- 
CADORIAS — Idem, idem em Cr$ 
177.145,00 (quatrocentos e setenta € 
sete mil cento e quarenta e cinco 
eruzetros), MATÉRIA PHIMA — 
ldem, idem em Cr$ 764510 (se- 
tenta e sely mil quatrocentos e cin- 
quenta « quatro cruzeiros «e dez cen- 
tnvos), MOVEIS E UTENSILIOS — 
Idem, idem cm Cr$ 61.087,00 (mos- 
senta e vm mil e oltenta e sete cru- 
zelros), MARCAS E PATENTES — 
Idem, ídem em Cr$ 30.000,00 (trin- 
ta mil cruzeiros). ARQUIVOS EB 
DESENHOS — Tdem, tdem em Cr$ 
30.000,00 Gtrinta mil cruzeiros), EX- 


PLORAÇÃO DA PATENTE “RO- 
NALD! — Tdem, idem em Urs 


11.824,00 onze mil oltocentus e vim- 
te e quatro cruselros), EXPLORA- 
CÃO DA PATENTE “RELLY' 
Idem, ddem em Cr$ S.BN,0O (três 
mil e quinhentos eruzolros); num 
total de Cr$ 1.397.000,00 (um milhão 
trezentos e setenta o seto mil eru- 
zelros), CONCLUSÃO: Destarte, e 
segundo a especificação acima telta, 
avaliamos esses  bena eu Cr$ 
1.977.000,00 (um milhão rezen- 
tos o metonto e sete mil cruzel- 
ros pelos fundamentos tambem 


mencionados,- Todavia, para quacs- 
quer esclarecimentos que se tornem 
necessários, os Feritos se culocam 
a inteira disposição dos Senhores 
Subscritores. Rio de Janciry, dols 
de janeiro de mil novecentos e qua 
renta e três, — (4) MANOEL GO- 
MES DE OLIVEIRA — JOSE' CAR- 
LOS RODRIGUES GABRIEL 
FILGUEIRAS. — Terminada a let- 
tura, pós o Sr. Presidente o referi- 
do laudo em discussão e, como nin- 
guem quizesse fazer uso da pala- 
vra, gubmeteu o mestno a volação, 
verificando-se, após Aa respectiva 
apuração, que fora unanimemente 
aprovado, Nessa votação, abstive- 
ram-se de tomar parte os Srs. — Dr, 
ORLANDO PILO DA SILVA DUAH. 
TE — e JOSE' MARIA DA SILVA 
DUARTE sócios da flrma 
DUARTE SOARES & CIA, — De- 
clarou então o Sr. Presidente, apro- 
vado o Laudo de avaliação dos bens 
com que entram para a sociedade 
os Subecritores — DUARTE SOA- 
RES & CIA, — sociedade brasilo!- 
ra, com sede mesta capital, à rua 
du Gambôa números cento « quator- 
zo à cento e dezoito, Em seguida, 
passou o Sr, Secretário a ler em voz 
alta os seguintes documentes que 
tambem se encontravam soLre a 
Mesa: ESTATUTO DA — “DUAR- 
TE SOARES! COMPANHIA Mki- 
TALÚRGICA E CONSTRUTUOHA 5. 
A. — Da denominação, objeto, sede 
e duração. — Artigo PRIMEIRO — 
Sob a denominação de — “DUARTE 
SOARES" COMPANHIA METALUOM- 
GICA E CONSTRUTORA 5. A, 
fica constituida uma sociedade anô- 
nima que se regerá por ecate esta- 
tuto e pela legislução vigente, 
Artigo SEGUNDO — A socirdade 
tem a sua sede e foro na cidade do 
Rio de Júneiro, podendo, entrotan- 
to, à juizo da Diretoria, criar agén- 
cias ou filiais pnde julgar conve- 
niente Artigo TERCEIRO — A 
sectedado tem por objeto a explora- 
cão da tndústria do ferro, aço e 
untros metais, obras de engenharia 
hidráulica «e qualquer atividade tr 
dustrial ou comercial correlata. Ar- 
figo QUARTO — A duração da so- 
ctedade será de 50 (cinquenta! 
anos. Do capital e ações — Ar- 
Ugo QUINTO — O enpital da socle- 
dade é de Cr$ 1500 000,00 Cum ml- 
hão «e quinhentos mil cruzcirost, 
dividido em 1.604) (mil e quinhen- 
tas) ações crdindelas. morminativas pa 
no portador, à vontade do uejonts- 
ta, do valor nomtnal de Crs 2 teus 
toh cruzeiros) cada uma, FARA- 
GRAFO ÚNICO = O capta! sera 
realizado integralmente, no ato da 
constituição da sociedade, devendo 
parte ser constituido em dinheiro e 
parte em bens, — Artigo SEXTO — 
Nas deliberações em assembicia ge- 
ral, cada ação dá direito a um vo- 
to, Artigo SÉTIMO — As ações ou 
as respectivas cuutelas, serão fssi- 
nadas por dois Directores, — Les 


— 


GAZETA DE NOTICIAS 
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RGICA E CONSTRUTORA SS. A. 


assembléias gerais Artigo Ol- 
PAVO — A assembléia geral ordi- 
nária se reunirá no primeiro trimes- 
tre de cada ano para tomar conhe- 
cimento das contas da Dirstoria, 
cxume e discussão do Balançu Ge- 
ral relativo ao exercício findo, e pa- 
recer do Conselho Fiscal, bery como 
para praticar os demais atos previs- 
tos em let, — Artigo NONO — Rea- 
lizar-se-ão tantas asmsemblitias ge- 
rais extraordinárias quantas lorem 
necessárias ao bom andamento dos 
negócios soclnis, Artigo DECINO — 
A assembléia geral ordinária será 
convocada no minimo com 15 (quinzey 
dias de antecedência à data da sun 


reslizução, e us assembléias gerais 
extraordinárias, serão convocadas, 


no minimo, com 8 (olto) dias de an- 
tecedência. — PARAGRAFO ENICO 
Os anúncios, para segunda vu Ler- 
celra convocação, “Esrão feitos com 
a antecedência mínima de 5 cinco) 
dias. — Artigo DÉCIMO PRIMEIHO 
— As assembléias gerais, orvinárias 
ou extraordinárias, scrão presididas 
por um Diretor ou acionista Tnsal- 
cado pela própria assembléia, o quel 
convidará outro aclopísta paia ta- 
=er parte da Mesa como Secretário, 
cabendo eo Presidente veriticor à 
regularidade da constituição da as- 
sembléta, determinar a crdem dos 
trabalhos e manter a disciplina da 
reunião. — Artigo DÊCIMO SEGUN-. 
DO — Os proprietários de ações so 
portador, pera tomarem prrir, nas 
assembléias, deverão depositar pre- 
viamente as suas ações na sedo so- 
ctal, com a antecedtncia de 3 três) 
dias no mínimo, — Artigo DECINO 
TERCEIRO — As procurações dos 
acionistas, para representação nas 
assembléias, devem ser depositadas 
na sede de sociedade, juntimente 
com as respectivas ações (artigo 9€cl. 
mo segundo). sob pena de scr nega- 
do aos procuradores o exercicio do 
mandato. Da administração 
Artigo DÉCIMO QUARTO — A Bo- 
ciedade será administrada pcr uma 
Diretoria composta de três membros 
que se denominarão Diretor Presi- 
dente, Diretor Gerente e Diretor 
Comercial, eleitos blenalmenie em 
aszembléta geral ordinária, poden- 
do ser reeleitos. — Artigo DECIMO 
QUINTO — Compete ao Diretor Pre- 
sidente; a) representar a sociedade 
em jutzo ou fora dele; b) superin- 
tender todos os negócios da socie- 
dade: c) proceder a organização, dt- 
reção e fiscalização de todos os ser- 
víços da sociedade, ndmissão e de- 
missão de empregados, [ixazdo-lhes 
salários, honorários ou compensa- 
ções; d) assiuar todos os compro- 
missos sociais, firmando coniratos, 
títulos e obrigações que envolvam 
responsabilidade para à sociedade, 
tais como cheques, duplicaras, pru- 
mlesórias e letras de câmbio, €) 
praticar qualquer nto de interesse 
social. Artigo DÉCIMO SEXTO — 
Ao Diretor Gerente compete » di- 
reção técnica industrial da socieda- 
de, assim como substituir o Dire- 
tor Presidente em seus impedimen- 
tos ocasionais, Independente de man- 
dato expresso, Artigo DECIMO 
SETIMO — Compete ao Diretor Co- 
mercial superintender o expetente, 
contabllidade c demais assuntcs TE- 
tativos a técnica comercial da so- 
ctedade, bem como representá-la emi 
qualquer Repartição púliliva, fe- 
deral, estadual eu municipal, — Ar- 
tigo DÉCIMO OITAVO de Di- 
retorca poderão delegar entro si as 
suas funções, Todavia, quanao se 
tratar de ato em que a let ou o es- 
tatuto imponha au partictpeção de 
dois Diretores, essa faculdado não 
poderá ser usada. — Artigo DECIMO 
NONO — Vagando um cargo de DI- 
retor, a Diretoria poncara o seu 
substitato que exercerá o tnandato 
até a Instalação da primetra asrem- 
biéia geral ordinária que fará a elel- 
ção definitiva, — PARAGRAFG ONI- 
CO — O Diretor assim eleito, com- 
pletará o tempo de mandato que res. 
tava ao substituido, — Artigo Vi- 
GÉSIMO — Os Diretores perceberão 
os honorários que forem fixades pela 
assembléla que os eleger, — Artigo 
VIGÉSIMO PRIMEIRO — Tuda Di- 
retor, antes de assumir o exercicio 
do cargo, caucionará 20 (vinte) 
ações da socicdade, em paran'ta da 
sua Egeetão, — Artigo VIGESIMO 
SEGUNDO — Os Diretores serão in- 
vestidos em suas funções apús 4 elcl- 
ção, mediante termo posse la- 
vrado no “Livro de Atas das Reu- 
niões da Diretoria. Do Conse'ho Fis- 
cal — Artigo VIGÉSIMO TERUEIKO 
— Anugimente, em assembléia geral 
ordinária, será eleito um Conselho 
Fiscal, composto de três membros 
efetivos e três suplentes, ccm as 
atribulções que lhe são confert- 
das na lei vigente, — Artigo VI- 
GESIMO QUARTO Os honorá- 
rios dos membros do Conselho Fits- 
cal, serão fixados pela assembléia 
que os eleger, Do Balanço, lucros 
e dividendos Artigo VIGESIMO 
QUINTO — Os lucros, apurades em 
Balanço Geral, procedido a 31 (trin- 
ta e um) de dezembro de cada ano, 
serão distribuídos da seguinte for- 
ma: a) 5% (cinco por cento) para 
fundo de reserva legal; Db) 15% 
quinze por cento) para fundo de re- 
novação É conservação de iáquinas 
U acessórios, c) 109% (des por cen- 
to) para fundo de depreciação o con- 
serviução de moveis, utensílios e ins- 
talações, Do restante, a assembléia 
geral, tendo em vista o preceito Je- 


gal € a proposta da Diretoria, de- 
terminirá o dividendo a sec distrt- 
buido e outras aplicações Je inte- 


posso social, Artigo VIGÉSIMO 
SEXTO — Ou dividendos não vencem 
juros, «, não sendo reciamados den- 
tro de cínco anos, prescrevem em 
benefício da zociodade, para serem 
incorporados ao fundo de veserva 
legal, satisfeitas as exigências da 
lot, — Artigo VIGEÉESIMO SETIMO 

- Os casos omissos no presente es- 
tatuto, serão regulados pelas leis em 
vigor. Rio de Janetro, vinte e três de 
janciro de mil novecentos e quarenta 
e três, — (ã.) ORLANDO PILO DA 
SILVA DUARTE — JOSE' MARIA 
DA SILVA DUARTE DUARTE 
SOARES & CIA, — DIRCE DPUAR- 
TE RODRIGUES — DIANA VILO 
DA SILVA DUANTE — DEBA FILO 
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DUARTE — JOBE' CARLOS HO- 
DRIGUES ALVARO MACIEL 
RODRIGUES — JOSE' MARCELIA) 
MOREIRA — GABRIEL FILOUEI- 
RAS — MANOEL COMES DE OLI- 
VEIRA — EDISON TELLES COE- 
LHO — ELOY DE OLIVEIRA E 
SILVA — MARIO CORREIA “TON- 
DA. — LISTA DE SUBSCRITORkss 
DA — “DUARTE SOARES" COM- 
PANHIA METALORGICA E CONS- 
TRUTORA S. A. — Número — No- 
mes — Profissão — Nacionalidade 
— Estado Civil KResidénria 
Numero de Ações — Importância — 
Forma — Um — DUARTE SOARES 
& CIA. — sociedade mercantil 
brasileira — Hua da Gambõa cento 
e quatorze à cento e dezoito — mil 
trezentos e setenta e sete — un mi- 
lhão trezentos e setenta e sete mil 
cruzeiros — portador — Dois — Ji 
SE' MARIA DA SILVA DUARTE — 
industíriznl — portugués — casado — 
H. Bari, de IHapagipe duzentos e cin- 
quenta — vinte — vinte mii cru- 
zelros — portador — Três — Dr. 
ORLANDO PILO DA SILVA DUAR- 
TE — engenheiro civil — brasileiro 
— sonetro — KR, Barão de Itapagipe 
duzentos e cinquenta — vinte — vin- 
te mil cruzetros — portador — tua- 
tro — DIRCE DUARTE RODHI- 
GUES — doméstua — brasticira — 
casada — R. do Etspo trinta « qua- 
tro — dezesseis — dezesseix mil cru- 
zeiros — portador — Cinco — DiA- 
NA PILO DA SILVA DUARTE 
professora — brasllcira — solteira 
— R. Parão de Itapagipe duzentos € 
cinquenta — vinte — vinte mil cru- 
zclrog — portador — Seis. — DEA 
PILO DUARTE professora 
brasileira — solteira — R. Barho de 
Hapagipe duzentos e cimjuenta 
vints — vinte mil cruzeiros — por- 
tador — Sete — JOSE' CARLOS 
RODRIGUES — contador — portu- 
gues — casado — BR. do Bispo Lrin- 
ta e quatro — quatro — quairo mil 
cruzeiros — portador otro 
ALVARO MACIEL RODRIGUES — 
economista brasileiro — casado 
— R. Aguidaban quarenta o alto — 
cinco — cinco mil cruzeiros — por- 
tador — Nove — Dr. JOSE  MAK- 
CELLO MOREIRA — adyozado 
brasileiro — casado — R, sarão da 
Torre quatrecentos e quarenta € 
dols — três — trés mi cruzeiros — 
portador — Dez Dr. SABHIEL 
FILGUEIRAS — quimico — brasi- 
tetro — cassado — R, Redentor tre- 
zentos e quarenta e cinco — três — 
três mil cruzeiros — portagor 
êmze — MANOEL GOMES DE OLI- 
VEIRA — desenhisia Drásileiro 
— cassdo — R. Barão do Dom KHe- 
tiro setecentos e setenta q sete - 

cinco — cinco mil cruzeiros — por- 
tador — Doze — EDISON TELIES 
COELHO — industriário — brasilei- 
ro — casado — R. Mendes Agutar 
vinte e dois — três — três mil cru- 
zeiros — portador — Treze — ELOY 
DE OLIVEIRA E SILVA — conta- 
dor — brasfleiro — solteira — K, 
Guapen!t cinquenta — Dues — dois 
mt) cruzeiros — portador — (Qua- 
torg” — MARIO CORREIA TUNDA 
— contador — brasileiro — crsado 
— HR. Livramento cento e ci muenta 
e nove — duss — dois mil cruzel- 
ros, — portador — TOTAL um 
milhão +» quinhentos mil cruzeiros 
— RECIBO DE DEPOSITO DA DE- 
CIMA PARTE DO CAPITAL SU- 
BSCRITO EM DINHEIRO — BAN- 
OO BOAVISTA — Rio de Janciro 
trinta de dezembro de mil novecen- 
tas e quarenta e dols — Cr. 17 400,00 
Recebemos do Dr, OFLANiss 
PILO DA SILVA DUARTE, incor- 
porador da soctedade anônima — 
“DUARTE SOARES! COMPANHIA 
METALÚRGICA E CONSTRUTUKA 
S. A. — a importância supra dr 
Cr$ 12.300,00 (doze mil € trezentos 
cruzetros) correspondente s 10% 
(dez por cento) sobre o capital em 
dinheiro de Cr$ 123.000,00 (cento e 
vinte e trés mil cruzeiros) zom que 
se constitua 4 referida sociedade 

Para clareza, firmamos o presente 
recibo em duas vias pars um só 
efeito. — Rio de Janeitro, trinta de 
dezembro de mil novecentos c qua- 
renta e dols. Sobre estampilhas 
de vínte cruzeiros e vinte centavos 
o carimbo do Banco Boavista S. A. 
e sasinatura tlegivel, Postos em a1s- 
cussão esses documentos, o Sr. Pre- 
sidente declarou que ia submctê-los 
a votação. uma vez que ninguem 
pretendia fazer uso da palavra. Apu- 
ruda, depois de feita a votação de 
cada um desses documentos, de per 
st, verificou-se que foram todos una- 
nimemente aprovados, em face do 
que, o Sr. Presidente deciarou de- 
finitivamento constituida u 
“DUARTE SOARES" COMPANHIA 
METALÚRGICA E CONSTRUTORA 
S. A. — Em seguida, havendo o 
Sr. Presidente anunciado que ia pro- 
ceder a eleição da primeira Direto- 
ria e Conselho Fiscal, tomou a pa- 
lavra o Sr. MANOEL GOMES DE 
OLIVEIRA que propós: Pars Di- 
retor Presidente o Sr. JOSE MA- 
RIA DA SILVA DUARTE, pura Dit- 
retor Gerente o Sr, Dr. ORLANDO 
PILO DA SILVA DUARTE, para 
Diretor Comercial o Sr. Dr, ALVA- 
RO MACIEL RODRIGUES, para 
membros efetivos do Conselho Fis- 


cal oa Sr. JOSE' CARLOS RODRI- 
GUES, Dr. GABRIEL FILGUEI- 
RAS e MANOEL GOMES DE OLA- 
VEIRA, e para suplentes os Sru 
ELOY DE OLIVEIRA E SILVA, 
Dona DIRCE DUARTE «ini 
GVES e EDISON TELLES COR- 


LHO, 
cussão e logo 
tificou-se 


Subimotida à proposta a dis- 
depois à votação, ve- 
haver sido unanimemente 


aprovada, pelo que o Sr. Preatdente 
declarou elettos: Diretor Prasidente 
o Sr. JOSE' MARIA DA SILVA 
DUARTE, portuzuês, casado, indus- 
trial, domiciliado à Rua Ea ão de 
Itapagipe número duzentos e cin- 
quenta; Diretor Gerente o Sr. Dr 


ORLANDO PILO DA SILVA DUAK- 
TE, brasileiro, soltelro, engenhetro 
civil, domiciliado à Rua Barão de 
Itapagipe duzentos e cinquenta; Di- 
retor Comercial o Sr. Dr. ALVAHO 
MACIEL RODRIGUES, brasileiro, 
camado, economista, domiciliado & 
Rua Aquidaban número quaronts e 
olto. Membros efetivos do Conselho 
Fisoe! os Sr=, JOSE CARLOS RO 


E 
e CT ÁS À CS 


ne 
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OS DIVER£N9NS 
MERCADOS 


CÂMBIO 


Na abertura do mercado de câm 
bio o Benco do Brasil vendia para 
o buncário a libra a Cr$ 79,58-9/16 
e o dolar a Cr$ 19,63, Fara com- 
pras nos mercados livre e oficial 
o Banco do Brasil taxava us Nbra 
a Cr$ 78,46-7/)6 e a Cr$ 66,49.1/2 
eo dolar a Cr$ 19,47 e a Cr$ 16,50, 
respectivamente. 

O mercado fechou inaltersdo. 


TITULOS 


Na Boisa de Titulos foram caa'i- 
zados, ontem, os seguinte cego 











APÓLICES GERAIS 
Umião 
crs 
16 D. Emissões nom. ..... 850,00 
10 Idem, port. ..cccereses ME7,0) 
33 Idem . .ecccererorsesos DOB,UI 
22 
9 
292 
1 
200 
5 
mM 
3 
178 
50 
308 
153 
5 
166 
20 
10 
24 
200 
6 
5s 
160 
7 
4 - 4 
48 DIGA ososnsers escorre LIBMN) 
6 Idem Unif, Ex/J.º ....1 182,9) 
Bancos 
ENRSLURSN o A qr aos 530,40 
74 Mercantil do Rio de 
Janeiro . coeso 150,0 
Ações de Compannias 
6S0 BPuttá . .icesceso. cooso 257,6) 
100 D. Santos, nom. .,..... 250.) 
105 8. A. Marvin ......ese. TIUIM 
Debentures: 

“ Eanco L. Brastieiro. 232 06 
4 Cia. €C Brabms...... 1 165,14 
atvaras 
HM Aps. D Emissões nom. S55.4 
Leilão 
J0 Ações Casa Lobner S AI 4104 
BRASILEIROS! Inscrevam- 


-se nos postos da Legião Bra- 
sileira de Assistência, colabo- 
rando para a vitória do Brasi! 
ecoeeesessasenaaaseese: 


DBEICUES. portugu:s, casado, «onta 
dor, domiciliado à Rus d7 Hispo 
trinta e quatro, Dr. GABRIEL Fit 
GUEIEAS, brasileiro, casado, quomi 
co, domiciliado à Rua Redentor tre- 
zentos e quarenta e cinco; MANOEL 
GOMES DE OLIVEIRA, brasneisr 
casado, desenhista, dounicusdo à 
Rua Barão do Bom Retiro 
tos « setenta e sete Cuplentes os 
Srs. ELOY PE OLIVEIRA E sb. 
VA. Dona DIRCE DUARTE shi! 
GUES e EDISON TELLES COLL Ii 

Finalmente, havendo sido 


et ge 


qrstTo eus 





discussão, o hogo à seguir cia vel 
ção, o quantum de honvrárim ca Lt 
retorta e Conselho Ptscal vessbicos 
se haver vido aprovada a proposta 
do Sr. Dr. JOSE' MARCEL at Me 
KEIRA, pelo que o Sr. Presente 
declarou que. conforme acabava de 
deliberar a asscmbitiã os Fonorms 
rios mensais da Diretóris o semisi 
pera o Diretor President. Cr 
SO) teinco mal cruzeiros pura 
o Diretor Gerente, Cr$ 2 MM UU tdo 
mil e quinhentos cruzelros! e para 
o Diretor Comercial, Cr$ 1.-00,00 
(ml e quintentos cruzeiros) «man 
to ao Conselh F'tern es t+ 
rios de cada membro em exercicio 
seriam do Cr$ 1,00 (com uruzot 
ros), correspondentes as : 
untão. Cumprido assim, imtetrmsmer 
te o objetivo da reunião, pediu dq 
Sr. Presidonse sos Srs, Aciobistas 
que se conservassem Da sais para 
lavratura da presente ata, e qua! 
depois de lda por mim Se retario 
e achada conforme, vai assicada por 


tados os presentes, — (8,) ALVA Ms 
MACIEL RODRIGUES URIAN 
DO PILO DA SILVA DUANTE 
JOSE MARIA DA SILVA Dt matr, 
JOSE' CARLOS RODRIGUES 
MANOEL GOMES DE OLIVEITA — 
EDISON TELLES COELHO — Di 


CE RODRIGUES — DIANA PLA 
DA SILVA DUARTE — DEA PIlss 
DUARTE — JOSE" MAVCELIA 


MOREIRA — GABRIEL Fl osSuUmbt- 
RAS — ELOY DE OLIVENRA E 
SILVA — MARIO CORREIA WON 
DA — DUARTE SOARES 4 CIA, 


Departamento  Nacio- 
nal de Indústria 


e Comércio 


CERTIDÃO . 

Em cumprimento no «aespaeie 
exarado no requerimento de “DU AM 
TE SOARES"! COMPANHIA META- 
LÓRGICA E CONSTRUTORA S. A. 
em 23 de fevereiro de 1943, qeu 
nhor Diretor deste Depur ar cnis 
CERTIFICO que se ncham d+ 
mente arquivados nesta KReporticdo 
sob o n. 18,799 as seguintos , 
cumentos; n) — Ata da assumo 
geral preparatória, ronlizada cm di 
de dezembro de 1942, que mornseos 
peritos psra a avalinção dos bens 
bi — Atas da assembléia de cumeis- 
tuição definitiva, realizada em 24 de 
janeiro de 19458, que aprovou tm 
do de avaliação, os estatutos o de 
mais stos constitutivos Dera 
elegeu a primeira diretoria « 
selho fiscal; c) — Estatutos sócints 
dj) — Lista dos subscritores q ” 
tal, e) Gula com o pagemenc 
do selo proporctonal; 1 — Nectb 
do depúsito de 10% sobre 3 cepital 
em dinheiro, efetuado Do Bam o Ror 
vista, — Pagou de de miqu'sa 
mento a importância de Cr5 Ju a 
— Departamento Nacional de indos 
tria €« Comércio, Primeira secção 
Eu. Carmen Cruz, Auxilisr de Es 
ecritório VIII, passos a presente cer 
tidão, Sobre estampilhas de Urs 6» 
— Rio de Janeiro, 27 de fecercros 
do 1943, — (a) Carmen Crus, viste; 
Tancredo de Vasconcellos neo 4 
mor de Secção. 
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Rio de Janeiro — 


Terça-feira, 2 de Março de 1943 ——— 





D Uruguai manterá sua polílica externa 





"LEVAREMOS O NOSSO CONCURSO À LUTA PELO DIREITO" 
— DECLARA O NOVO PRESIDENTE DO URUGUAI 


MONTEVIDÉU. 1 (UU. Py — 
No discurso pronunciado hoje 
pelo novo presidente do Uru- 
guat, dr; Juan Jose Aniezaga, 
na Assembléia tegislativa Nacio- 
nai, ao prestar o juramento de 
seu alto cargo, o novo presiden. 
te fez um esboço da política 
qua se propõe seguir e, entre 
outras coleas. diasa o seguin- 
te: o 

“No dia de 
ca Inícia um 


hoje a Repóbli- 
novo periodo de 
sua história constitucional, A 
linensa maioria de meus conc!- 
dadãos, anímada por um franco 
é entusinsta ctimismo, aguarda 
com explicaveis esperanças u 
aplicação das novas regras fun- 
qamentais do direito público. 
vompartilho do otimismo e das 
esperanças. porque as idéias e 
sentimentos, abrigados na comn- 
ciência coletiva da nação, dão- 
lhe a força espiritual indispen- 
vavei para assegurar a vida de 
tado r2gime político, 


“Trabalhei ativamente na pre- 
paração dos novos textos cona- 
tituclonais que começam a re. 
ger-nos. - “Fenho confiança mne- 
les, como à tem O povo que os 
uprovow por maioria esmagato- 
va, por considerá-los expressão 
daz aspirações de justica e se. 
vara garantia da lWberdade po- 
titics e-dos direitos individuais 
O tempo retificará a aperfeiçoa- 
rã a nossa obra, 

“A paerra atual  ropresente 
na história da humanidade uma 
las etapas mais eruies e sún- 
rrentas da luta pelo direito, 
Procuremos nlcançar a paz in- 
ternacional destruindo pelu 
ralz aqueles que atentam con- 
ira o direito e não olvidemos 
dentro de nossa pátria que q 
humanidade não pode viver em 


uma sociedade fundada sobre 
a Injustiça, Levamos o nosso 
concurso à luta pelo direito. 


aus nos obriga a socorrar os ho- 
mens e as nações qua nefesaitem 
je munitio. 

Bm seguida fjs- 
tada e À sun política econômica 
Micmando que deverá orzuniga- 


presesrlu-se qi 





to atendendo à harmonia de dn. 
presses pura regutar ns tárita 
te jimporia 400 OS graves ju 

nos Os vezimes cimbiúis 
Eraliflorcti a conveniência de qme- 
Horaroo ensino nrimário Eee 
undário s indúástrial, “ppncu- 
“ando coordená-los, afim de dés- 


13 preferén- 


estimuias 


dos 


*obrir e 
vocacionais 

Disse tambem que o prolon- 
sameato da guerra pode trazei 
nurpresas, peld que, deve-se pre. 
rarar o ambiente nacional pa- 
ra enirentá-las. neferiuse 3 
vise de combustiveis e de abas- 


co to 
atunga 


08 








tecimentos de matérias 
dizendo: 
“Na situação 


primas, 
crítica que qu 
humanidade atravessa, O espiri- 
ito do povo terá de preparar-se 
para suportar com 
numerosos sacrifícios". 
Abordou em seguida à 
sSunto relacionado vom os ser. 
| Yiços de aviação ec terminou di- 
zendo que “o homem conquia- 
'tou o damínio do ar e pode-se 
afirmar que uma nação sem ma. 


as- 


resignução 


rinha e sem aviação se astt- 
xia!”. = 

O presidente Amezaga termi- 
noy O discurso fazendo uma re- 
ferência à política exterior. nos 
seguintes termos: É : 

“Nada existe que retificar na 
política exterior da Repábiica 
e a solidariedade das nações Go 
continente americano £ conse. 
quência imediata s direta das 
instituições 
nos regem, 








BERLIM SOFRE 
NOVO | 
BOMBARDEIO 


NOVA YORK, 1 (U. 
P.) — Berlim foi vio- 
lentamente | bombar- 
deada na noite de hoje. 
A notícia foi irradiada 
pela rádio emissora de 
Berlim. 





domocrálicas que NENHUMA RESTRIÇÃO AOS PRODUTOS 
BRASILEIROS NO CHILE | 


(Conclusão da pêgina 1) 


ROMMEL ESTÁ SENDO DESALO- |. rsss tri d, 
JADO DA TUNÍSIA 


(Conclusão da pácina 1) 
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E porem, ainda não a qu. 
mos no verdadeiro sentido da quta 
vira”. Este quartel-general guardon 
silêncio acerca desse suposto air: 
que, enquanto uma informação ra- 
dioteleiônica nazista, aqui intercep- 
tada, afirmava que aviões de ve 
conhecimento alemães haviam oba" 
vado movimentos de poderosa: uni- 
dades de artilharia. 
“Howitzers” pesados. por tu: 
linhas de Montgomerv, aerediando 

| que esse chefe britânico empregar q 

| 

| 

| 

| 

! 


inclustro de 


1 
“as 


mesma tática utilizada liy; Al 


mem e que Lorca sta artilharia qu 


eum 


te= de empreender a investida [al 
Outro despacho nazista revelava que 
o marechal von Romntel sóctene cnh 
sem comando a zona mevidional da 
Tunisia. enquanto que dsunais 
frentes estão sob a- ordens do ge 


uz 


neral von Armim, 

A Real Forca Acrea efetuou, cn 
tem e sabado passado. um núnie 
ro record de sortidas com cuoss 
bombardeiros contra as topa. ule 
mas que procuram encontrar portos 


termo este eza 


ofensiva asica. 


[nos linhas aliadas ao norte da Vu 
[nísia, A v=ã= sortidus dovesse 1 
| pace, a esmagadora decrota quélis 
“eida ao inimigo. Neste morienl 15 | 
alemães exercent cus or quo==0 
sobre Medic Hod, eixo elos 
| Do cetrada nu Jeente marte 
ricos 
| (+. mpue= Eorigioe= Perca Lostoa 
tios, malmeentes der tada cu Te 
| Entrada 
| ade lis qui lu+ foruvas Pads 
| aualidiearame de Cmaguilical = 
À 


equip! 
do muito raramente pelos macares 
moderados em suas apreciações. 
Para seu ataque a Medjcz-lil [als 
os enviaram o prosso de 
seus abastecimentos durante 3 noite, 


alemães 








OFENSIVA DE TIMOCHENKO AO NORTE 


(«Conclusão da nãg. 1) 
sto dias, e desde então as colu 
vas de Timoshenko capturaram, 
alem de Demyansk. umas 302 lo- 
calidades, 783 aviões, ademais dos 
4suuidos, 97 tanques e 287 ca- 
nhões de diversos calibres 

Um comunicado oficial sobre à 
sueda de Demyansk revela que to- 
la a guarnição foi aniquilada por 
se ter recusado a render-se 

Demvyansk tinha sido convertida 
pelos nazistas numa fortaleza 
tormidavel e constituia um dos 


vontos de apoio de suas linhas zo 
«u! do lago de limen. Os ale 
mães se propunham aproveitar 


esta região fortificada pora a pre- 
paração de um golpe decisivo 
contra as importantes comunica- 
ções russas da frente norte. 

Com a captura de Demyansk, 
que se ergue a uns 65 quilômetros 
ao sudeste da Staraya Russa, as 
forças russas eliminaram uma gra- 
vz ameaça que pairava sobre ou» 
tua secção importante da estrada 
de ferro Moscou-Leningrado e 
particularmente sobre o estralé- 
gico entroncamento de Bologoe. 
Acredita-se que os russos querem 
estabelecer agora posições para 


deslocar-se num movimento en 
volvente como sucedeu em Sta- 
lingrado, dirigido contra os for- 


tes exércitos alemães que estão de 


posse do setor de Leningrado. tros regionais dz Lychkavo o» 
O COMUNICADO DO CO. Zaluchie. 
MANDO RUSSO Uma zona de 2.300 quilme 

4OSCOU, 1 (LU, P.j — Sob (tros quadrados ficou limpa de ini 
o titulo "Liquidação do inimigo | migos, 
na zona fortificada de operações Nos & dias de luta foram apil- 
de Demiansk, foi hoje dado a co- | sionados 3.000 alemães, Alem dis- | 
uhecer o seguinte comunicado: so. caiu em nosso poder o seguin- 

Em setembro de 194], as tro | te material bélico: 7B aviões, 97" 
pas alemãs Haviam logrado ir- | tanques, 287 canhões de vários 
comper para o sudeste do lago | calibres, 71] metralhadoras, gran: 
Celiger é se apoderaram, com as | de quantidade de munições e ou 
torças do 16” Exército, da re- | tros apetrechos bélicos. O inimi 
qlão de Zalunchie-Lychkovo-De- | go abandonou no campo de bala 


wisusk chegando mais a leste até 


las margens do Vehe e do Zelia 


No transcurso dos |7 meses se- 
guintes, O immmigo, em forma per 
sistente e violenta, procurou man 


tter em seu poder às posições con- 
quistadas. converiendo-as em uma 
| poderosa zona fortificada que de 
|mominou fortaleza de Demiansk . 
| Os alemães projetavam utilizar 
essa região fortificada como base 
' para assertar qolpes mais im 
portantes comunicações de nossas 
| tropas da frente norte. Durante 
[todo esse periodo, a região foi 
| teatro de encarmçada bata: 
ilha na qual as divisões alema 
uma apos outras, foram seria- 
mente dizimadas. 

| Faz poucos dias. 
da Frente noroeste. sob o comando 
de Timoshenko, se lançaram qu 
ofensiva contra o 16º 
alemão. No desenvolvimento des- 
sas operações nossas tropas irrom- 
peram em vários setores, através 
das solidamente fortificadas li- 
nhas defensivas do inimigo, efe- 
tuando um duplo movimento de 
cerco contra as forças alemãs. 

O inimigo, ciente do perigo. co- 
meçou a retirar-se para o oeste 
sob os golpes de nossas tropas, 
Em uma incessante perseguição, 


as 


ututa 


nossas (ropas 


nossos soldados em & dias de Juta | 


libertaram 302 localidades habita- 
das. inclusive Demiansk e os cen- 





lha mais de 5.000 mortos, 


Exército | 


através do cominho principal de Te 
bourda a Medjez-El-Bab, com o pio 
pósiio de evitor atagues acreos, 
Em canseguência, os caminhões ti- 
veram que ser concentrados eu aum 
pequeno seior, onde a RAF os cmr- 
preendeu. 

Um oficial da RAF. do comentar 
os utafjues, declarou; 

“E um sangrento caos. 0 que cxis- 
ve ali onde os alemães Tentam ope- 
var Acrescentou que caminhões: 
e outros veiculos motorizados dera 
cados cobrem os caminhos. 

Por sua vezo um piloto de um apa 
velho “Spitfire” declarou: “ho; a 
primeira vez que vi tantes transpor 
Todos feacan imebilt- 
zados, Seus condutores não salón 


te= alemies, 
provavelmente, como proceder, Por 
isto 


| 


não me surpreende tal ass. 

A artilharia + us avides ai adas 
assestuaram contínuos golpes a» co- 
Junas inimigas antes destas alcun- 
garem suas posições avançudus. 
Da mesma maneira que as esqua- 
drilhas altadas atacaram os alomics 
no passo de Iasserinc. agora metra- 
Haram e bombardearam 


ts 


AR] qut= 


| inimigas epues atacgimo no morte 


| ds Jorcas terrestres alqadas cun- 
furto ri 


se OU Mm ces traedicária 


proteção acre, 

| Na setor qnto vo tuta em Aerra 
se ante estica. (alem 
Macaram com aez tufiquie= eM ans” 
as OTRA fercitânion=. A sipugeda 


pese setor so sera resolvida quan 
do os alemães forem forcado: & re- 
cuar para suus posições antiais, 
Acredita-se que os nazistas não po: 
derão suporiar muitos ataques aê- 
reos como os de hoje. 








O ministro João Al- 
berto visitará Goiâuia 


GOIANIA, 1 (Asapress: — 
O mimistro João Alberto, co- 
ordenador | da Mobilização 
Econômica. visitará  breve- 


mente esta capital, acompa- 
nhado do sr, Warren Pierson. 
presidente do Banco de Im- 
portação e Exportação dos 
Estados Unidos da América do 
Norte. 


| O Chile não deve temer 
| nenhum ataque 

| do Japão 
| 
| 








E' O QUE DECLARA O PRE- 

SIDENTE DA CAMARA DE 

COMÉRCIO DOS ESTADOS 
UNIDOS 


| SANTIAGO DO CHILE, l 
(U, P.) — Falando à impren- 
sa, o sr. Eric Johnston, pre- 
sidente da Câmara dg Comér- 
cio dos Estados Unidos, de- 
clarou que era portador de 
uma mensagem do presidente 
Roosevelt, na qual este ex- 
pressa que o Chile não deve 
temer nenhum ataque por 
parte do Japão, 











ROOSEVELT 
| JA NÃO TEM 
|» FEBRE 


WASHINGTON. LU E 
—-  Anunciou-se na Casa 
Branca que o presidente 


Roosevell se acha restabe- 
Jecido, de forma a Ler po- 
dido conferenciar com o al- 
miranle Leahy e 0 embai- 
xador em Londres, sr. Wi- 
nant, 

Acrescentou-se que Roo- 
sevelt não leve febre nos 
três últimos dias, 


———— . —se | vagacãa 


rova a mais da política amerloa- 
nísta do Brasil, procurando dar-lhe 
um sentido realista e prático do 
cooperação entre as Repúblicas des. 
te hemisfério. 
Contem o Tratado quinze arti- 
gos c se basela no princípio do tra- 
tamento incondicional e ilimitado 
de nação mais favorecida, de sorte 
que os produtos naturais € manu. 
faturados, originários de cada uma 
das duas nações, gosarão, no ter- 
ritório da outra, imediatamente e 
sem compensação, das mesmas van- 
tagens, favores e privilégios já con- 
cedidos ou que possam ser corice- 
didos no futuro nos produtos na. 
turaíis ou manufaturados da mesma 
natureza originários de qualquer 
outro país. Comprometeni-se assim 
as parles contratantes «não esta- 
belecer ou aumentar quaisquer di. 
reitos, taxas ou impostos, nem a 
| criar proibições ou restrições à im- 
| portação ou exportação de qualquer 

produto ou mercadoria de uma para 
outra, ou qualquer medida ou re- 
gulamentoção consular ou sanitá- 
ria que tenha por efeito dificultar 
o intercômblo comercial entre os 
dois paises, a menos que tais me- 
didus selum tambem aplicadas com 
relação a qualquer outro país, Es- 
tão tambem excetuadas medidas 
que nesse sentido possam ser de- 
terminadas por motivo de seguran- 
ça nacional, saude pública, prote. 
cão artística ou de natureza fiscal 
ou policial, que estenda a produtos 
estrangeiros o regime imposto no 
próprio país nos produtos nacionais 
similares, 

O Tratado excluc de qualquer li. 
mitação, no atinente ao tratamento 
de noção máúis favorecida, de que 
gorarão em forma Incondicional e 
Mimitada, os seguintes produtos: 
brasileiros: frutos frescas, tubér- 
culos ce hHortalicas frescas, secas e 
em conserva; café em qualquer foi- 
wma: erva-mate; cacau; 
coleaginosne: corn de 
aceitos comestivois, fios 
em geral; e chilenos: 
tois: frutas, tubérculos, hortaliças 
frescas, secas €C em camnsorvo; co- 
reais uv seus derivados, lotumitiosas 
secas: cevada malteada; vinhos co- 
puns. espumosos e viungres de vi. 
uhos; licores, vermutrs € SMmorges; 
alhos, mostos conerntrados, enxo- 
tre em todas as suas formas, sáis 
potássicos e sódicos. 

O Tratado consolida 
aduaneiros de vários p 
exportação dos dois paises, consis- 
tentes de tabelas anexos — figu- 
rando enire os brasileiros o café, 
a erva-mate, o cacau e à algodão. 

Nao caso de um dos países subme- 
ter a importação de mercadorias e 
produtos a um regime de quotas 
ou contingencial ou a qualquer ou- 
tru limitação, deverá atribuir às 





carnauta, 
e tecidos 
fibras Ltex- 


os direitos 


importações dos produtos, atingidos | ministro 


por aquelas medidas e procedentes 
do território da outro pais, uma 
participação proporcional na quau- 
tidade total que se permita impor- 
tor, não infertor à participação do 
noção mais favorecida, nem tam. 
pouco iníerior, em caso nigum, à 
participação que tenham tido as Im- 
| portações d> outro pois nu impor- 
tação total verificada nos últimos 
| anos quieriores a9 estabelecimento 
Cas limitações de importação de 
que se trate, < 
po Nenhuma divergência 
+ mierpretacão do Tratado e que nho 
fito tenha resolvido por via dinio- 
múática, deverá justificar qualquer 
medida de um pals que possa pre- 
judicar o outro, mas sulmneicr q 
ussunto ao estudo de uma Comissão 
Mista dos dois paises, cuja criação 





o Tratado estabelece, não apenas | seus Conselheiros 


prra esse fim, mas tambem para 
fomentar por todos os mclos possi- 
veis e utelis o intercâmiuio comer- 
clal e a navegação entre os dols 
prises. Essa Comissão Mista Per- 
manente, se comporá de sds meni- 
hros e funcionará em duas secções, 
cada uma com (rês membros, uma 
com mede nesta capital e a outra 
| com sedo “em Santiago, Aquela se 
"comporá de dois membros nomsa 
dos pelo governo do Brasil 





sementes: Virar 


rudutos de| Dpital, entre o chanceler 








| 
oriunda da 











e e, 
- q! 
CRI o = 


CÁ 
- 


MS 
= E pipe + da 








sério Viu 





4 


Es. POA OR Pr A 


[VON BRAUCHITSCH DESAPARECEU 


Moscou afirma quê o marechal foi fuzilad 
pela Gestapo 


LONDRES, 1 (U, P.) — A rádio-emissora de Moscorl, 
numa transmissão feita em idioma alemão informou que o FA 
marechal Walther Von Brauchitsch desapareceu quando rea- ; 
MENTA uma viagem pelo sul da Alemanha, por motivos de 
saude, a068 Vis E Crçi Na 

“Circula persistentemente o rumor — disse a transmis- 
sora russa: —- de que o militar alemão foi eliminado pela 1 

por em 4 


“Sead 








. 
E CRETA 


t 
BETIS 
. 


“Gestapo”, pois os-esforços de sua familia para se 

contacto com' o: desaparecido teem sido infrutíferos, 

O marechal Von Brauchitsch anteriormente havia 'sida Po. 

comandante em chefe da “Wehrmacht”, ; 
a a e id 

Novos oficiais para o 

Exército Nacional: j- 


(Continuação da pág. 1)'] E 
vos aspirantes a oficial. Em se: 
qguida, teve lugar a Imposiçãor 
pelo ministro da Guerra, ao aspi- 
rante Francisco Boaventura. Cn- 
valcante' Junior, da Medalha Ca- 
xias, Foram, a seguir, entregues 
as demais recompensas merecidas 
pelos novos aspirantes durante > 
instrução profissional recebida : 
como cadete e feita a cerimônia !; 
dã extinção do título “número 1” 
para os cadetes, ficando Como seu 
perpétuo detentor o saudoso Hen- 
rique Lage, e de recolhimento des- 
se espadim e do de número 289, 4 
este, em homenagem ao seu an- : 
tigo detentor, Alipio Napoleão de 
Andrada Serpa. Feita a entrega 
das espadas aos novos - aspirantes 
pelos seus pataninfos, os inesmos 
prestaram o juramento, e desfila- 
ram em continência à Bandeira, 
tendo, antes, o coronel Mario 
Travassos feito a leitura de sua ] 
Ordem do Dia, O “cliche” acima o 
é composto de duas folografias 
colhidas durante a solenidade, 


ari Ef sn 

Intercâmbio entre o 

Brasil e os Estados 
Unidos 


(Conclusão da pág. 1); a! 


ciais para os navios. e com re- 
lação ao seu carregamento e pas 
sngeiros e às facilidades para a 
curga e descarga, 

Serão considerados como ds 
bandeira nacional os navios ma. 
triculados. tripulados ec que na- 
veguem em conformidade com 
as leis dos respectivos paises, 

Em tudo o que se refere ao 
arqueamento e Calado dos na- 
vios, especialmente no cálculo 
dos emolumentos que devam ser 
cobrados sobre essa base, con- 
tinuarão em vigor as leis e re- 
gulameftos que regem a maté. 
rla em um e outro país, com- 
provando-se a tfonelagem por 
um certificado da autoridade 
competente do porto de origem, 
ou. à falta de certificado, me- 
diante apresentação do titulo de 
registo do navio, 

Essa igualdade de Lentumento 
não se estende à navegação de 
cabotagem, que continuará ve- 
eidas pelas leis correspondontes 
a cada um dos palsez, nem às 
disposições que regulam no Chi. 
le as rotas que devem seguir 
os navios estrangeiros nos ca- 
nuis austrais de jurisdição chi- 
lena, 

DURAÇÃO E TROCA DE RAÃ- 
FICAÇÕES 

A duração do Tratado será de 
um ano e entrará cm vigor Jo- 
£o que sejam trocadas as raliti- 


cacões. o que se fará o mais | Americanas, aceito pelo Brasil e N : 
breve possivel, em Santingo, | Que deverão dar sua adesão ou | 
comprometendo-se os dois pai- | tros paises americanos, regime que : 
sos a aplicá-los provisoriamen- | sc caracleriza pela prévia apre 


te em tudo o que seja permitido 
pelas. respectivas legislações. 
Sa antes de lyês meses de ux- 
vw sua vigência, nenhuma 
das partes denunciar o 'PFratado, 
O mesmo vizorarã por mais um 
ano «& assim sucessivamente, aq 
não ser que seja denunciado vos 


sentação, pelos importadores, à 
Carteira de Exportação e Impor- 
tação do Banco do Brasil, de seus 
pedidos de preferência de iinpor- 
tação c embarque. ' nd 
À vigência da medida declaras 
da deve ser antecedida do embare 
jo “menos Ut meses antes de | IUe do chamado “backjog'; isto 
expirado um dos supracitados |& das mercadorias disponiveis,, 
oriGdok: cuja exportação e praça; ampara 
A NEGOCIAÇÃO das por Certificados de Necessi- 
TVADO dade emitidos pela Carteira, já se 
A negociação do Traludo. om- acham autorizadas”, 
tom f[lrmado, foi feita nesta cu- Saara 


Oswal.- iol! y 
do Aranha, «e o embaixador Gon- Viol! ento temporal ne 
estreito de Gibraltar. 


nl eee a mo 


DO TKRA- 


zalez Videla, animados do me- 

lhor empenho em favorecer, | TMPEDIDA “ 
vor um insltimento mais lat- NAVIO POSTAL O! 
go, o desenvolvimento da inter- PENÍN Ê 
câmbio mercantil prasiteiro- SULA 


CEUTA, 1 (UV. P) — Um 
furioso temporal desencadea- 
do no estreito de Gibraltar 
impediu a saida do novio pos- 


ciúleno, que à tomara particular 
incremento depois da visita do 
Oswaldo Aranha ao 
Chile. quando teve ensejo de fiv. 


mar o Tratado de 1941. tal da peninsula, 
O estudo do assunto, feito A violenta tempestad 
. - ta e sui 
num ambiente de compreensdo | gocon A 
e de colaboracão, conduziu à |cs RO le sem. - QUA 
uma série de medidas, que se |- e qualquer inter- 


rupção até às 19 horas de hoje, + 
Em consequência disso fica- 
ram inundados 38 imoveis 
sem que se registrassem, aci- 
dentes pessoais. 

Na estrada de ferro Ceuta- 
Tetuan se produziram grandes 
desmoronamentos de terra, 
os quais interromperam o 
tráfego ferroviário, Nas pro- 
ximidades de -Malelien tom- 
bou a locomotiva do : trem 
que partiu de Ceuta no, do- 


consubstanciam no “Tratado, 
destinadas a aumentar as tro 
cos merenntis entre Og dois pai 
sos, com evidentes vantugen= de 
toda ordom. 
Durmunto as 
ministro Osvaldo 
ussessorado pola Divisão  ficô- 
pnômica € Comercial do Ttama- 
rali, chefiada pelo consul 
va1 Mario Moreira da Bllva, e 
o embaixador do Chile, pelos 
romerciais 
Higino 


negociações, Fo) 
Aranha foi 


ge- 


Guilherme  Blancht e 
GOnzales, ; 
OQ ATO Di ASSINATUDA 
Presenles no salão nobre do 
itomarati, o ministrô Oswaldo 
Avanha e o embaixador Gonza- 
lez Videla, plenlpotenciários do 
Brasil q do Chile, para 'aselnar 
co Iratado do Comércio e Nuve- 
tação entro os dois paises, fo- 


que houve vários feridos, " 








A Finlândia continus-: 
rá a guerra 


- WASHINGTON, 1 (U,' RB): 
— O sub-secretário de Esta- 


"a RE 





tinuará”. 


tercétro nomeado pelo crias de | rum trocadas as suas crrias de | do, sr, Sumner Welles, aa ser 
parado sa torá dols etsiaiaiod dito ço achbadas em hou | entrevistado pelos represen- 
nomeados pelo gotrsno chileno ecc atevita Ema. es 1 e 

um pelo nosso. governo | Depois de lidos, “cm português do E E e ACRONHSO 

Por fim o Pralúgo colutue que, pejo secretário Nemesio Dutra, ese pao a ntormações - 

os dois prlses não permitirão, nos: chere fuLerino de Livisão de que dizem ter o presidente da 
seus respectivos. territórios, “uai | Ms Conpresmos é Conterêncius | Finlândia, se. Risto Ryti, ma- 
Jenl nas transações comerciais ue internacionais, e, em castelha- | Nifestado que a “guerra con 
Dossa vir a prejudicar os produtos 
nnturais ou fabricados originúrios) 
| do outro púis | 
CEREBSCRICÓIS SONER NAVE. 
j CAÇÃO 
| O ralo su segura comple 
to asunidade de lralamonto pa. 
3a om nuvioa mercantos de ih 
Vos os púlses nns Gemas tervito- 
rinis, quaisquer que sejum ag 


portas de procedência e de dea- 
tino, esnecinimente no que se 
vefera no nocaso aos portos, sua 
[utilização e aproveitamento das 


iTacllidades que oferecem à nu 
as neraciasy comer- 


: tarde em virlude do' 








no, peio sr Guillermo Blanchl, : 
ecuselhiciro comercial du Era Afirmou que ainda não ha- 

baixada do Che os instrumoi- ivia sido recebida a versão 4 
Eos do Tratado, O ministro Ce |oricial do referido discurso. 
| ad E ei a O sr. Sumner Welles ocupa 

DR ER bi respectivan so- | Uerinamento a Secretaria 

om. de listado, em virtude de se Í 
PF EALAM O MINISTRO OsWar.- [achar o sr. Cordelt Hull em 
LDO ARANHA E O ENBtIxA- | gozo de férias na Flórida 4 
| DR VIDEIRA INUCLALACUNPatOs anca à 
| Fan seogulda, Jlevamon-se co | nha, falou o cimbaixador des * 
[amninistro Oswaldo Aranha que | Chile, se. Gonzalez Videln. 

tisse da signiflenção do nto Assisticam O ato diversas uu 

que se vealizava, após 4 pula- | loridades é Tancionísios do Ha mata 
vera do ministro Oswaldo Avas | marali. , 

a 


